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Resumo

Esta investigação pr€t€ndeu corüibuir pra clarificar o pqel do ürriso tro

desêNrvolvimento de um território eminenÍeinentê rural, as Atleias lügh&icas de

Portugll de Traocoso e lúarialva e, &alisu € coopreend€r qrul o cnntibuto da

implementação de cfucuitos turÍsticos no processo de desenvolvimoto local.

O prese.nte estudo desenrrclveu-sê em tês frscs. Na primeirq pora atém da

pesquisa e revisâo bibliográfica, poc,oOeu-se à teoriaçao conceihrada das

dcteminmtes e envolventes, políticas de desenvolvimÊoto, desemrolviredo local,

sistêma e tnimo. Numa segunda frse procurou-se ter a perspec-tiva dos actorcs

eirvolüdo+ ô lado da oferta (agpotes públicos e privados) e do lado da pocura

(bÍistas). finnlmenE, elaborou-se um coqirmto de propostas de idervemção pora o

deseirvolvirnedo hnlstico das Aldeias tüstóricas de Portugal de Trucoso e lv[arialva

Assim, esh habalho prctcodeu d€monstnr que o dêstitro turístico das Aldeias

Históricas obtém vantagens compctitivas Arúo da iryleme,uução de cfucuitos ürísÊicos

que potenciem os recursos endógenos.

Palavnr"úrvo: Aldeias Hisúóricas de Portugal dc Trmcoso e túaialva,

desenvolvimento local, recursos eodógenos e circuitos trÍsticos.
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"fwün a frrfe lml derelqnea" -Tols d úÊ Histoical Vi[rgÉ ofPútugrl ofTÍ@ md lárirlvs

Abstrrct

This rcsemú project intended to clrifr the role of tourism in the historic

villages of Portugal in Trancoso and llarialva developm.ent, a territory of rural natuÍe,

the ana§,ze md understand uüat comúibrúion the implememffiion of tour operdors in

the local development procêss.

This sttrdy has developed in thoc phases Ât fÍs! bcsidcs tüe resesch aad the

bibliographical teview, we pÍoceedod with the theorizdion of cmoepts su.ü as the

enüÍonm€nt, policy developm.enÇ local developme,nt ed touÍism systom. In a second

phase sorqht to have tbe perspective of the ac'tors involveü ft,om tàe suply side (public

and pdvate) and on the de'r'âmd side (toui§ts). Finally, we elúoraÍld a set of

intervention proposals for tourism development of the historic villagps of Port4al in

Trmcoso and lv[rialva

This work aims to d€mmshate Íhrt the tourist d€§tioatiotr of Hisúorical Villages

gets competitive advmtages Í€sult from the irylemeitcion of tours thc enhmce

endogenous lesources.

Kcywodr: Hishdcat Villagss of Portugal in Trmcoso and lúuiahra, local

dwelopment, local resrxrües and toun.

v
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O presente tabalho de projecto suÍge oom o objectivo de apresentar um eshdo

científico do fenómeno do trrismo, cuja natureza se Íeveste dre gFande acüralidade nas

sociedades face aos novos domínios que assume no processo de

desenvolvimento, nas dimensõ€s económica, social e cultuÍal, desencadeando novos

valoÍes e novos factoÍes de mudança ao int€rfüir los modelos de

desenvolvimento e pmjectmdo, através destes, as ambi@s fiúras das socidades.

A opçil,o pela málise do fenómeno do ürrismo e a sua articulação oom as mvas

concepçõ€s de desenvolvimenÍo, suscitrm a pertinência deste estudo, patindo do

púessuposto teorico-conceprual que o tuÍismo, pela rtimensão e importiincia que

alcaaçou na^. sociedades mdcrnas e, o espaço crescãúe que t€m vindo a gmhr nas

propostas de desenvolvimeúo, que tê,m sido delineadas, mm o fim de contibuir paa a

resolu@ da crise que afecta a maioria das áÍeas rrlrais.

Apesar das perspectivas da evolução do sector trrístico, po§ assrune-se como a

principal actividade económica da acualidade, e neste sentido a Organização Mmdial

do Turismo (OMT, 2000) prevê um crescimento pra o turimo internacional múto

significdivo, pois iná praticmente triplicar nos póximos vinte anos, ultrapassamdo €m

termos de exportações os sectoÍ€s ligados à poauçao petrolífera e ao comércio de

antomóveis. No contexto da Ewopa, as previsões da OMT, ga 2V20, Elonm para

717 milhões de chegadas tuísticas internacionais, corespotrd€nalo a tlrna quota d€

mercado de 46yo, ajustando-se o crescimento de chegadas turísticas inteimacionais pma

3o/o rc m (OMT, 2000). Tmbém Portugal não é orcepSo ao de.senvolvimento desta

áÍea de actividade, assumindo.se como uma real estrúégia pra a economia portryuesa

em viÍtude da sua cqacidade ern crir riqleza, e €trprego. Ao mqmo tÊ,mpo que o

nrisno 1rcde trazer abrmdantes oporhrnidades e beneficios, é fimdamental que o seu

crescimento seja efectado de forma sustcntada, quer a nível económico, ctltural e

patimonial, quer a nível ambiental. Paalelmente oom urna das táxâs de qescimento

mais úpidas de todos os s€ctoÍes da economia assiste-se a uma diversificaçâo dos

@utos turísicos que tendem a ser orie,ntados para novas ofertas e novas orperiências

inovadoras e diversificadas, para o reforço das pmcerias estatrígicas e paÍa a

praservaçao do equilíbrio mbiental e a valoriza@ do @imónio cttltuÍal. De alguma

forma, podemos dizer que o ürrismo pÍscisa de descoacentrar-se e diversificar-se,

aproveitmdo o potencial da.s regiões e configuratrdo proúrtos turísticos alteimativos. O
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"Ttkmo, un qdnlo Na o Mr.n o treal" - Cinuibs TúIstiG D6 Ál&irs lüú&io8s dÊ Púütgll dc
Ttúcoso e ll,taidvs

produto trístico assrune-se oomo o êl€m€nto f€pond€rete ne.sta indústri& pois é, dele

que €mflram 03 ahibubs geradores <te expectatiws tros coGumidoÍ€s. O destino é

tomado como uma amáloama de produtos irdiüduais e opoúmidades de €xp€[iêDoias

que inÍerligados darão corpo à e:ryeÍiêooiâ total da &€s üsihda- Nesb acepção, o

sucesso da actividad€ hrística de p€rto oom (rs necuncg locaiq na sra

expressão qumtitativa e qualitativa"

Esta perspectiva fundamenta-se no pradigna do des€N/olvim€tro enaógsno,

que surgiu no ffnnl dos anos 7Olinício dos mos 80 do sécrlo lnssado como 'rnr reacção

aos modelos e às políticas regionais tadiciomais" A política rcgional tradicional assente

numa estratégia de "cima pma boixo', foi sÊNúo progressivamente srústihrlda, por uma

orientaçâo dc "beixo pora cima", que p,rocrra ultÍapassar os desequilíbrios regionais

atavés do pelo não só a factor€s e:ftrms mas, t 'rlbfu, aos rÊcunxts prúpioa dos

territórios, ou seja' '-s estÍdégia que suste,nta a ideia de que o d€.§€nrrclvimclrto

económico pode ser difirso se horrver capacidade pra úilizr com eficácia os reclmos

endógenos e as competências dos territórios.

A propria orpressão "deseirvolvirnento endógeno" espelha, na opinião de Polêse

" a eElerança de o prúprio meio local poder inicie um proocsso de deseirvolvime,nto

que dê origem a uma economia rcgional próspera baseada nas iniciaúivas e ros

conbecimentos técnicos (saber-frzer) dos hóitantes e .les emlnesas da rWie" @olêse"

1998:218). Assist+se, assim, a mudaoças na conceptualizaçâo do desenvolvimento

económico, rccoúecendo-se a impor&cia dÊsÊmp€ohada pelos sisemas prodúivos

locais nos plocessos de mudmça e crescimedo e do póprio teritório, com um papel

ac'tivo nos memos.

A investigaçâo qu€ aqú se emDmeerdeu sitrou-se metodologicâmede ne"ste

pradigna considerando que a actividade tuística constinri uma forma de

apoveitamento doe rccursos do território, puticipmdo no procasso de

deseirvolvinenÍo local.

A Í€alização deste Eahlho de pojecb subodinado ao úenr "Ttlsmo tmt

caúnlu pua o Desetpolvinento lacal" - Circritos Twísticos nos Áldeiat Históricas

de Porugal de Trorcoso e líoialva destinou-se à obtenção do grru de meshre em

Trnismo e Desenvolvimento na Universidade de Évora.

A motivaçto da escolha do tE na debatcu-sc, num8 primeira linhe à nossa

proximidade afecÍiva e vivencial frce ao rmiverso das Aldeias Hisaódcas de PoÍtngêI,

em muito conbibuiu para a esoolha deste tema como objecto de esírdo e, em poÍticular
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"Tto'ismo, m com tho pata o Desewolvimeno Local" - Cicstitos TuÍísticos Dâs Aldeias HistóÍicas de PoÍtugal de
Trarcoso e MaÍialva

às duas "aldeias" de Trancoso e Marialva No sentido, de compreender o fenómeno

turístico e, poÍ ouao lado, conhecer, compreender e explicar o grande potencial do

turismo para o desenvolvimento local, quer seja em t€rmos quaútitativos, queÍ seja em

termos qualitativos no contexto territorial seleccionado. A consciência do excessivo

investimento promocional no turismo de sol e praia, em Portugal, e correspondente

défice de empenho noutros pÍodutos, porveotura menos massifcados mas, seguramente,

portadores de progtesso numa lógica de desenvolvimento mais sustentável e mais

eqüübrados teritorialmente, bem como a constataçâo da relativa ausência de estúos

nesta rárea, nomeadamente, as Aldeias Históricas de Portugal, que justificam o interesse

pelo presente tema de investigação.

Centrou-se assim, o objecto de estudo do pÍ€sente trabalho de p,rojecto nos

circútos turísticos nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva

Apos a definição da problemrítica em eshrdo procedeu-se à formulaçÍio de

algumas questões que demonstram e justificam a pedinência e oportunidade do tema a

investigar.

O turismo podení ser uma alternativa ao desenvolvimento das Aldeias Hisóricas

de Trancoso e Marialva? O sector turÍstico :lssuÍne uÍn cariz de revitalização económica

e social para os agentes locais? Quais são as potencialidades das Aldeias Historicas de

Trancoso e Marialva para a criaçâo de circuitos turisticos? E como é que estes se pod€m

articúar com os interesses e expectativas dos vários agentes locais?

Raymond Quivy defende que a melhor maneira de iniciarmos um projecto de

investigação passa por pÍocurar enrmciá-lo * (...) na fomra de lme pergunta de paúida,

através da qual o investigador tenta exprimir o mais exactamente possível o que procura

saber, elucidar, compreender melhor (...)" (Quivy, 1992:30). As perguntas de

investigaçÍlo devem ter qualidades de clareza" precisão e serem concisas, não admitindo

duplos sentidos. Como seus atributos apaÍ€cem ainda a exeqübilidade, ou seja, serem

realistas e possuírem qualidades de pertinência, pois devem abordar o estudo da

realidade existente, tendo uma intençÍ[o compreensiva e expücativa e não moralizante.

O trabalho de projecto apresentado desenvolveu-se em tomo de um conjunto de

questões que definern os contomos da investigação levada a cabo. Estas questões

constituem as perg[núrs de paúida que encerram em si a problematização que envolve

a investigaçâo e que se podem expÍessaÍ da seguinte forma: 1) Qual a importiincia

actual da vertente do turismo para o desenvolvimento das Aldeias Históricas de

Trancoso e Marialva? 2) Que medidaíiniciaüvas estlio a seÍ desenvolvidas para
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'Ttclamo, st catúúp pov o De&r»olvirrÍ[ltt o Locar" - Cilln.libs TsÍlsicos N Alddrs lüsükicas dc Púttgrl dc
TÍmcoso s M[islva

pl)mover a actividade turística? 3) Quais são os rccursos endógsnos que permitEm a

implementaçâo dos circuitos trísticos? 4) De rye modo os ciÍcrdtos turísticos poderão

favorecer o Desenvolvimento Local?

Neste conterúo, o prerrüpoúto temíüco prtndeu-se com a necessidade d€

explicar o contributo do sec'tor turístico tro d€s€nvolvim€nto local de modo a perceber

se:

- Os circuitos turísticos sgp ,ma alternativa a adoptar pra boas p&icas para o

desenvolvimento turístico das Aldeias Históricas de Trancoso e Mariaha?

- E quais são os priacipais úactivos tra consúrução dos circuitos tuÍístico§?

- E qual poderá ser o efeito multiplicador paÍa orúras Aldeias Hisúóricas de

Portugan

Face à problemrática e às perguntas ae putlta de'üaiu-se cmo obicctivor do

pr€sÊn e trúalho de projecto, em termoa de Objecrtivo Gcnt Analisar o coúEibuto do

sector trístico no desenvolvimetro local, visaodo a identificação de poposhs d€

int€rvenção em Traacoso e Mrialva E identifcou-se ao nível de Obicctivol

a - Ideotificar as percepgões e perspectivas turísticas da população e dor agentes

locais;

b - Identificr s síalis4r as potenciúdades dos circuitos turísticos nas Adeias

Históricas de Trmcoso e lúarialva;

c - Definir as parcêrias c as dinfuicas socio-economicas conducenrcs à

implementação dos circuitos tuísticos nec aldeias históricas;

d - Elaborar prroposas de intervençâo pra dinemizrção de circuitos ürlstico§ no

s€írtido de renÍabilia «xl recmsos endógenos ruma perqectiva de

deseiryolvimento local.

Neste s€Nrtido, pan *ingir os objectivos ptopostos pra a coaoetização do

pleseíúe esurdo, úilimu-se os seguintes

meúodológfons, pois considmu-se 69 mais adequados à ndura deste esudo, de caiz

quantitativo e qualitativo: recolha e análise bibliogúfica; obs€rvação diÍ€s$ inquéÍito

por questionftio; enhevista s€mi-directiva e, estudo de casos.

O presente tabalho de projecto, levado a cúo e do tipo

que visorl cootribuir para a compreensão do sector ünlstico do Deseavolvimemo Incal

com a adopção de novas prúicas, nomeadeente os circuitos turísticoe nas Aldeias

HistóÍic€s de Trarcoso e lVÍarialva
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"Turismo, um cauinho potd o DeserMobimento loc4l" - CiÍeitos TüÍísticos nas Aldeias Hisúricas de PotugBl de
Trancoso e MaÍialva

Mantendo pres€nte os objectivos propostos e pam uma melhor organização do

trabalho de projecto apresentado, optou-se por dividiJo em cinco capíhrlos.

O primeiro capítulo, intitulado considerações metodolóscas, baseia-se na

apresentaçÍlo da tuaÍriz metodológica que esteve na base da elaboração do presente

trabalho de projecto, nomeadamente pela explicitação das técnicas utilizadas na recolha

e batamento de dados.

O segundo capítulo, denominado enquafuamento teorico-conceptual, pretendeu-

se levar a cabo a revisâo bibliográfica que teve, neste caso, por objectivo, tentâr taçal
" the state of arts", no que diz respeito à filosofia subjacente à construção de circútos

turísticos, isto é, o Desenvolvimento Local. A revisão bibliognâfica, cÁm o intuito de

traçar o estado da questtlo, teve como pÍincipal objectivo, situar o presente trabalho de

projecto em relação ao quejá foi feito neste dominio, avaliando o valor de conhibúções

anterioÍes para a compreensâo desta matéri4 não iporando trabalhos ulteriores de

outros membros da comunidade cientifica

No terceiro capítÍo, baseou-se na E)resentação do contexto de estudo do

território em investigação, fazendo rrma soltextualizeçllo e enquadramento territoÍial,

descrevendo a realidade sócio económica do território, com o intuito de ter uma úsão

geral da área em estudo, com apresentação e descrição de dados.

Assim, no capítulo [V procurou-se analisar o contributo dos circuitos turísticos

nos Áldeias Históricas de Portugal de Trancoso e Morialva paru o desewolvimeüo

local, por üa das várias técnicas utilizadas. Apresentando de forma sucinta toda a

inforrnação recolhida juntos dos vários intervenientes do territorio local (população

local, agentes locais e turistas), informação que descreve a realidade actual destas

aldeias históricas e uma visÍio de futuro para este tenitório, relativamente, à proposta de

intervenção exposta,

No último capítulo procedeu-se a uma reflexão sobtr- turismo etquanto

estraté§a de desenvolvimento local, esEatégia delineada a partir dos dados obtidos

junto dos viírios intervenientes das Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva, com a

definição de vários eixos de intervenção no sectoÍ do turismo, deste território para o

desenvolvimento de chcútos turísticos temáticos nestas aldeias historicas e posterior

apresentação do projecto traçado para a exeqúbilidade deste objectivo.

O trabalho de projecto termina com as principais ilações do eshtdo e a
identificaçÍio de algumas linhas de investigação futura
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"Ta,iiúto, un wnbln wo o Desewobimenro lacal" - Cimrios Tud*icos Ías Aldeias llistóÍicas de Pühgol de
Tracom e ÀÁarialva

Um üabalho de projecto é r.m empreendimenúo comple:ro e basmb odgente,

sendo rm processo longo e rigomso pelo que é normal surgilem dificuHadcs que, no

caso concÍeto foram senüdas ao longo das várias frses de trabalho. Na frse da rcvisão

da üteratura, dada a quantidade e diversidade de informaçito disponível" a selecção do

mateÍial viria a rcvelar-se uma tareft dificil e morcsa As dificuldades enootrtrad:N na

das errtrevistas semidirectivas estiveram associadas ao acesso de alguns

informantes, no agendar enüevistas o que nalguns casos, chegou a demoro 5 meses, htí

que lanentar não ter sido posúvel recolher a informação jrmto de uon agente local.

Outra situação dificil verificou-se na disponibiliução de informação por parte de alguas

órgãos loca§ que só foi após muita insistência e pedcias na obtenção da

mesrna Em termos de dados estatísticos e informação de wuen@ do território de

estudo, hrí que lmenfu também algumas debilidades" m que respeita à escassez de

informação e de e,studos.
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'Tuismo, l1t cqmirrlp pora o Deenyolvit pn o trocal" - Cirruibc Turlsicos n6 Adeia§ His!óric6 dê PührgEl de

TÍâncoso ê M{rirlva

Capítulo I - Considersções Metodológicas

Desenvolver um trabalho de investigação t€m como foalidade contribuir pra a

construção do conhecimento relacionado com determinado fenómeno do mmdo em que

vivemos. Ora, os procedime,[tos metodológicos da pesquisa devem ser p€msados em

correlação com os objectivos e as questões de paÍtidq paÍa que, a teoria delineada nos

possa atraves dos métodos e técnicas conduzir a rma 4rcndizagem superior dos factos

da realidade sensível. Assim" o aparelho metodológico constÍuído para orieffir o

tabatho permite garatir a objectiüdade aecessária ao ffime'nto dos dados recolhidos

e nnalisar os fenómenos existenteg ffavés de técnicas e métodos rigorosos e eficientes

paÍa análise das questões colocadas, face ao objecto de estudo. Segrmdo (Bell, 1997), a

metodologia procuÍa explicü como a problemiática foi investigada e L Íafu por que

determinados métodos e técnicas foram utilizada"l- Para o delineamenÍo da metodologia

seleccionou-se todo um conjunto de técnicas de investigação diversificadas e

adquadas, tendo em conta as que mais se adequrm ao 1lres€rÍe oliecto de eshrdo, *

(....) o invesigador deve obrigar+e a escolhe,r rdpidmede um pdmefuo fio condutor

tão clro qumto possíve! de forma que o seu trabalho possa iniciü-se sem demora e

estnrturü-se com coer,ência" (Quivy, 194i2: 29). Assino, o método incide na selecção e

articulação das técnicas da recolha e análise da informação, e ass€nÍa nrma'(-.-)

esraégia integrada de pesquim que orgruiza criticamente as píticas de iavestiga@."

(Silva e Pinto, l99O:.129).

1Ia sscolhe da metodologia a úilina4 teirdo em conta os objec'tivos plmeados

paÍa a pÍes€,rte investigação, optou-se pela combinação de métodos qumitdivos e

qualitativos. Com efeito, BaÍdin (1999) considera que a compleme,nmidade dos

métodos de investigação qumtitdivos e qualitativos aumentam a fiabilidade dos

resultados. Na mesma linha Pdon (citado em Cilmo et al., 1998) afrma que uma

forma de tomar um plano de investigação mâis 6úüdo» é úavés da timgulqão, isto é,

da combinação de metodologias no eshrdo.

A recolha de informação baseou-se fundamentatmente na classitrcação das

técnicas de pesquisa em ciências sociais que distingue técnicas doctm€ntais e Écnicas

não documentais. No primeiro grupo, ao nível das técnices documentrir inclúu-se a

e documentel, impre.scindível a qualquer investigação, rccaindo

' A metodologia exg€ssa as esE#gias aaorpaaas pelo pesquisador pua kvolv€Í infsmaçoes
precisas, objectiyas e passiveis de i@ção.
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-Túismo, arr, carnintb p@a o Deseútobirnerrto trocal" - CircuiOs Tudíicm Das Aldei§ llistóíicc de Püttgd de

Trancoso e Mrialva

na coosulta bibliognífica sobúe a problemftica e,m que.stâo, não so para um

e enquadram€rúo e comtrxeetrsão da Íealidâde social €rn esürdo como

m verificação da validade e pertinência da informação oristenê **1i6;ale rrma basê

de trabalho solida e pertinente2.

Desta forma oão foi so a pesquisa documental que orientou o decorrcr de toda a

investigação, múto embom se pdúiss€ desta pra o conhecimento mais profimdo da

realidade das Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva por isso, as técnfurs não

documenteis, o método da obaen açío directls, nlo prrticipanúe e neste caso,

tambérn deveras importante, não so para um melhor conhecimento da sua populaçâo'

mâs tâmb@ pra perceber o quotidimo social do contelúo em esttdo- No caso

coocÍeto, a observação diÍectâ t€ve por objectivo tomtr contac'to imedido com a

Íealidâde existente, paÍa o que, o investigador se baseou de inúmeras visitas ao conterÚo

da invastigação por forma a tomar contacto não so com o espaço, como tarnbém com asl

pessoas que o habitm e que, em ultiua instância, constiürem o veículo privilegiado de

transmissão da informação que se prete,rdeu obter.

Para alcançr os objectivos do estudo úilizou-§e o irqrérito por quetbnárioa

à popuhçao local como instrumerúo de recolha de infomação quantitativa, tendo como

uma das suas vantag€ns, 'h possibilidade de quantificr uma multiplicidade de dados e

de proceder, poÍ corseguinte, a numer)sas uálises de colrelação." (Quivy 1992:l9l).

Assumindo-se como uma técnica de enorme simplicidade, quer seja pela sua 4id€z de

necolha e tmtamento dos dados, como também por ser menos dispendioso' composta por

um númerc mais ou menos alrgado de questões, que visa dar resposta à tem#ica em

esnrdo.

Paa a obtenção dos dados estatísticos <14 popíaçao €Nn estudo' Í1sco[Íetr-se arxr

Censos de 2fi)l/INE ê, o passo se$inte, foi o de definir a populaçiío alvo- A populAão

2 Podemm afrmr que sem urm selecção perftita e exaustira de doom€rto§ nío s€rá pos{vel tm
coúecimento profrmdo e objectivo da rcalirtade em esOrdo, isúo, porque a pesquisa é ''ne diligente hlsca
pra averigpa algo, sendo "ma finalidade €ncontre rcsPodtos pra as quesnões de putfuh t1l1qdo, ao

-es-o trryo, métodos científicm pois sabemos que, a p€u$tis8 púÍamcffi €ryftica é YiÍt almc[te

iryssível (Mü€ira, 1997).
3 

euamo a tgcnica de observa@ directa ..é aquela e,m que o pr@io Avestigador procede diÍ€cMe à

rccolha das infcmaçOes, sÊm se dirigir aos sujeitoe imeressadm. Apeh dirctum ao seu se,ntido de

obs€rvação (...) a pqtir dc indicadores e que designa os coryormeros a observr (...). Os sqieito§ não

intervêm na proôção & informação procuada: (Quivy et aL, 1992:165)-
t SegunOo ader-fgg 'Un questionário es por d€finíción m instsumeffi de recqilrión de dadoa,

rigurosamere maúzaao, ql!Ê taúrce y operacionaliza dbterminados problemas quG sm objsto dê

investigación" (Ander-Egg; DA9:274).
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"Tüisma ú, cqnin @ Wo o DcMrrrrolvirrg rtorocal" - CiÍqiÚo§ Tulstico§ rra§ Ald'eias lli§tóÍic8 ds PüiAât dç

Trmcoso c Mmiatva

inquirida correspondeu aos húitantes das Aldeias Históricas de Trmcoso e lúarialva'

por "me população que atinge um total d€ 337 habitant€s (INE, 2001)-

O processo de selecção de uma amostra a prtir de uma popuhçao, é

denominado por mostragem, sendo, o procedimento pelo qual um grrryo de pessoas ou

um subconjrmto fls 'Ína população é escolhido de tal forma que essa me$na mostras

seja representaiva do universo que se pretende eshdar. Tendo em atenção o tipo de

estudo e a necessidade de obter uma mostra6 significariva, optou-se pelo método de

amostrag€m aledória ou probúilística au*ificaaa, uma erostra que é obtida da

diüsão da população e,m grupos ou estrdoü n€ste caso particulr de esfirdo, cada estrato

é tomado como uma populaçao independente e a selecção dos elemelrtos de,ntro de cada

um faz-se sepaÍadamente de cada um dos outros (Vicent€ et al., l99O- A população em

estudo foi diüdida em súgrr4os homogéneos (idade, soro e aldeia), sendo a mostra

final constituída por uma amostrage, simples dos eleme,Úos p€rterc€ntes a cada um

dos subgrupos homogéneos.

A obtenção tla amostra estrdificada foi consegrrida uavés dos seguintes passos:

os e§hatos foram idemificados por conhecimeato da própda popúação, tomando poÍ

base os censos de 2001, dividiu-se a população por estratos por aldeia histórica

(Irancoso e lVíarialva), sexo e idade (compreendida exrüe os 15 e os 65 s mais anos)

atingindo um total de 2}7|habitantês (foi rctirado o grrupo etírio dos menos 14 anos).

Perante o rmiverso se ao cálculo do universo da qmostra' 1ma um

erm de 5%o, para um grau de confiança de 2G (supõe uma probabilidade de 95,5yü Wn

um universo finito, considerando a maior heterogeneidade (pior caso 50/50), do qual

resultorl uma rmidade de análise de 350 indivíduos, tendo-se procêdido à aplicação do

inquáito pelas duas aldeias históricas (Anexo I - cálcrrlos da mostragem).

O questionário7 aplicado foi anónimo' do tipo directo (dado que o inquirido é

abordado na rua), mas de arlministração indiÍ€cta' na medida que foi o FópÍio

, fara fotin 1f »9 uma amostra é.fum subconjrm de -me popuh@ or de rm grryo de s{eitos qf
t*- p.t" aà ,r-ímesma população e deve serrepese6iva rra pq.lado visa6o"" (Fdtin, 1999205).
a Eilár,, diferentes .aoàoi O" selecÉo rh --, amostra: néúodos pmbobilÍsicos (cada rm dos

elementos da popuh$o úem hiPóte§es de ser incluldo oa amostra) e método§ nÚo

p,mbóifisticr§/iú;im;fu ou ds conveniência (ntu €xiste a po*süilidade de dcfnfo cm rigu, as

ombúilidades de inclusão dos difercmes ele,mentos da popukfão da mmta}
t aprcsenta oomo principcl acsvaatagpm o frcto de mstiAlir um itrstsumÉrÚo dc reoolha dc dado§

hsfoc" Agia., oai"iq à rmg*" t l""l---r" com a unifcmidade e econmia íle Éryo, aquoíb
óe moeú de gmde dimensõG6, ao mesnx, tempo que fúilfto o fÍtu€[b das rc§pGtas útidas ao

cmlú de ques6es fopcto.
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"Turismo, un coninlo Wa o D€teroolyimerúo rocal" - CiÍcuitos Turísticos nas Atleias Históricas de Portugal de

Trancom e MaÍialva

inquiridor que o completou atÍavés das Í€spostas dadas pelo inquirido e apoiou-se na

forrnulação de perguntas abertas, fechadas e de escolha múltipla (Anexo II)'

O inquérito poÍ questionfuio teve como objectivos centrais abordar a população

local, no sentido de conhecer os seus valores e opini(És, visando recolher a informação

acerca da importiincia do turismo pra o desenvolvimento local, b€m como obter

informação da contemplação de "Circútos Turísticos nas Adeias Históricas de

Trancoso e Marialva".

Deste modo, o questionário apÍesenta-se dividido em quaÍro paÍtes:

cancterizaçáo da popúação (I); percepções do turismo na aldeia histórica (II); turismo e

desenvolvimento na aldeia histórica (III) e perspectivas futuras de intervenção e

rentabilizaçâo dos recursos endógenos (IV). De notar, que após a concretização do pre-

teste que teve lugar nas duas aldeias historicas, seguindo'se de pequenas rectificações

com vista a uma melhor interpretação do que era questionado, procedeu-se à recolha de

dados, que decorreu entre o dia 15 de Março e 30 de Abril. Finalizada a Íecolha de

dados, passou-se paÍa a fase do tratamento dos dadoü apesar do questioruário ser prê

codificado, foi necessário, rever individualmente os questionários e, proceder à

categorização das perguntas abertas e respectiva codificação, de forma a completarem a

elaboração do liwo de código (Anexo III), a par da atibuição de um número de série a

cada um deles. Os dados foram tratados informaticamente, recorrendo à utilização do

programa de tratame,nto estadstico SPSS (Statistical Package for the Social Science),

versiio 15.0 para Windows.

Também o inquérito por entrevistat foi outra das técnicas utilizadas, que se

revestiu de extema importância para o desenvolvimento da pesquisa, contribuindo paÍa

o melhor coúecimento da realidade em estudo e, ao mesmo tempo cruzaÍ informação

obtida

Neste caso a tecnica de amostagem escolhida foi do tipo intencional, na medida

em que a amostÍa é retirada deliberadamente, ou sej4 os elementos foram escolhidos

por seÍ€m considerados representativos da popüação' informanês que

um papel frmdamental no teniório local.

E Neste caso "interroga-se um nrlmsÍo limitado de pessoas, pelo que a que$io da rep,resent*ividade, no
sentido estaflstico do termo, neo se coloca O critério que deteÍmina o valor da amosta passa a seÍ a sua

adequação aos objectivos de investigação." (Albarello et al., 1997:103).
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.Ttrisoo, um cainho poa o Deserrvdvitwrúo Zocal" - Cirtuitos Trrlsticos tras ÀtrÍlcias IüstóÍicas de Pfiütgrl de

Trusoso e Msialva

Como tal, as €ntrevistas Í@hizúas fore do üpo semidirectivase rylicadas a

infomrantes privilegiados" ente os qua§ rcpreseirtmtes das autarquias locais e de

associações de desenvolvimento local e ainda emgesáÍios locais, ori€ntadas por uú

guião de pergrmtas de interesse pra a investigação que orientou o desenvolvimento da

mesma (ânexo IV).

Esta técnica foi aplicada a rm total de 7 eúeüstado§' dos 8 inicialmente

previstoslo, entre os quais o Presidente e o Vereador da Cultura da Câmra Mmicipal de

Trancoso, Presidexrte da Junta de Freguesia de lúarialva, hesid€nte e Vereador da

CulüIrd da Ciimara Municipal de Mêda (represenmtes mádmos do poder local, cujas

as opiniões e conhecimentos seriam à pesquisa em acção), ao

coordenador da Associação de Desenvolvimento tncal Raia tlistórica/Castelos do Côa

(no sentido de enquadrr a actiürlade desta entidade no projecto das aldeia§ históricas) e

ao Promotor e Empresírio do hojecto Casas do Côro em ÀÁarialva (por ser urna

entidade privada que desempenha um pryel bastatre activo na oferta de alojamemo).

Como metodologia complementr úili?eÍam-se meios tecnológicos com a

gravaçâo áudio da €ntevista- o trdamento das effievistâs foi feito

através da anrílise de conteúdo com base na modalidade categorial temátic4 por se estár

perante o uso de métodos qualitdivos; a aorílise empreendida compôs-se de duas parteq

numa primeira procurando excertos das entr,evistas visando a ide,ntificação de palavras-

chave/temáticas úordadas e que, nurna fase posterior,

síntese - grelhas de miálisetl (mexo V).

Para a concretização dos objectivos tÍaçadosr mais concretqmeútÊ paÍa a

confirmaçâo do fenómeno em invesigaçâo, Í€rcott€u-se a ertudo de cecos nas duas

Aldeias Históricas aos turistas, no selrtido de obter una sáie de opfuiões p a uma

maior compleme,ntaridade e confirmação sobre os dados recolhidos pelas téc'nicas

anterionnenle referenciadas e consrcgrdÍDos colocar a orÍra frce da'moeda" - Oferta e

elaborar quadros

e É um método basm rico, no semido que não é inteiram€nte ab€rtq ne,m encminhada pd' rm número

grude de p€rgunras precisas O inve*igrdor dispõe de llme série que p€r$ú§-guirs' ma§ não Golocúá

necessarimeme todas as pergrmtas na ordem e,m que as moúon, sirylesm€Úe o investiga.br €sfrt§ü-§Ê-
á poÍ rc€ncmiúm a entswista segrmdo os objec'tivoa a que se propõe (Quivy et d-,lW)\
't Após v&ias úentdivas púa a rcalização de uma eÍíÍevists a rm r€E€sorm & Associa§ão de

Deseirvolvimento Trrí,stico das Aldeias Históricas dc Porhrgal (que se estendeu ao longo de un p€ríodo

srperior a cinco meses), e frce ao tempo disponÍvel pma a realizaf,o da pÍ€s@ inYestigÊ ão' a mcsÀ
teve que ser úendoada, pmvavelmú pela frlta & inteÍ€ssê e colaboração na cedência de infamação.
Concluhos jrffi de rm elemento da associado que a não concrEtiução, se deve em ceaa medida à frla
de hbafho exercido no tÉúeno segrmdo oo objeaivm poa os qt ais foi cxiidÀ
rr Albúello €t al. (lWI:l?-O), a Práücu e M&odc fu bue:tigaçao qt Ciêaciu Sociois opõ€m üma

explica@ da análise de etrflevistas na úilização {q ume g:eh-

P@la Sofro d6 Rcís Árwal 24



.hrino, at coníitut pa o Desenvobiretuz@qr" - ciÍ§uibs TE{sicos rrs Aldeies lüstóÍic6 dê Püütgd de

Trüc@ e M{ialva

Procura Turística nas Aldeias Historicas, na p€rspectiva dos turistas- Face aos

púoÉsitos de estudo, a modalidadet2 escolhida foi o estudo de caso iostnmental, que é

desenvolüdo com o popósito de aru<iliar no conhecimento em investigação. Para Yin

(citado e,m Cemo et al., 1998) o eshrdo de caso comtitui uma estr*égia pma se

responder a questões de "como" ou'!rcrque".

No caso corÉreto, a esEaüígia ou mdo de investigação seleccionado foi o

estudo de caso mrúltiplor3 e os dados recolhidos por via de aplicação de rm inquérito por

questionrário aos turistasla (mexo VI), "as Aldeias Históricas de Trancoso (caso A) e

Marialva (caso B), em que o nírmeno de caros, se processou com o adicionmento

progressivo de novos casos, aÍé ao instante que alcançou-se uma safuração teóricals,

verificando.se que ao qutrto ca!x) em cada rma das aldeias históricas atingiu-se essa

saturação. Em termos ao nível da anrílise e interpretação dos dados,

rêcorreu-se à análise de conterído com base na modalidade cdegorial t€mftica' com a

conshução de uma grelha de anrílise compardiva €Nrtre os ca§o§ narí dua.s aldeias

históricas (anexo Vtr). As caÍegorias Stre Í€sultare da análise de coateúdo forom alvo

de uma abodags,m qualitaiva

As v&ias técnicas de investigação agora descritas apresentm-se como a base de

que permitem a obtenção dos objectivos traçados paÍa o pres€rrt€

eshrdo e que @Íecem de forma descritiva e explicativa ao longo dos vrírios cqítrlos

que se procedem.

P Segundo Stal(c (2000) xistem tês modalidades de estude de caso: inffiseco, ÍtrsEttm€ntal e coledivo
(Gút2W2).
t' Tmro Bnr),ne a al (1974) omo Yin (1990 recoúecem &ras vuies do estdo de caso €nqumto
modo ou ecatégia de investigaçâo: o esado de caso rbico e o €§ütdo de caso mútiplo- Os eÚdo§ de

caso mrúltiplos possib im a coryüaÉo sltre v&ioe casos e vism descohrh divergênci6 €nfi€ essêg

caso§, pod€ndo nas duas vrimtes a recolha de dados sê e,,trqua&ü a uma ímica ou r&ias unidades de

úálise-
ra Do tipo directo, mas rb aaminisraçgo indirecta' no seúido que o inquiridc preenúeu de acmdo om
as respoctas do inçirido m qestimário-
15 Apesr ile não hnver rm nrÍmeFo ideal de caso§, coúmar§€ utiliã-âe * *§.tqry,*
2*2). .''.,
P-rt" s"f- d* R"l" A,,-*t- '.i - 
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'Trlrismo, urn carrrirrrp paru o Desewdvincnto Iml" - Circuios Turísticos na§ Áldeir ItrstóÍics de Putugsl de

TÍmcoso € MeialYa

teó
2.1. Intrcdução

O conceito de desenvolvimento t€m sido r.m dos mais impormnes e polé,mioos

nas Ciências Sociais. Preseirte em várias áreas disciplinmes, deu ao longo do tempo

corÍpo a diversas teorias da mudança e de transformação da§ socidades" alétn de t€r

servido para avalir e classifica o seu nível de progresso e bem-estm. Do poilo de vistâ

teórico, em termos de o conceito de deseirvolvimento e.strí associado às

ideias de progresso, felicidade ejustiça

O desenvolvimedo é um prrocesso dinâmico definido como sinonimo de 'beÍn-

esh, cÍ€scimento e progresso", sendo por isso múto bem âc€ite e desejado pelas

diferentes socidades do mrmdo, assuminao, um elevado grau de importância Apesar

de não ser nosso objecto ceotrar{os nesta discussão, pmcura€mos reflectir um pouco

sobre os principais pontos comrms e diferenças e !e estas noções, ocrryando-nos,

sob,retudo, da evolução do conceito de desenvolvimento.

O campo teórico de sr4orte do conceito de desenvolvimemo tem softido grandes

alteraçôes, fruto das diversas mudanças que as sociedades e os indiví&ros tÊm vivido.

Nos últimos 60 anos, e em padicular nos últimos 30 anos, o conceito de

,d€s€rnolvimÊnto te,n siiio objes*o de estuilo de vrfios aúorcs € tern ao il@o óo . re

gerado grandes conhoversias em tomo da sua definiçilo conce.ptual.

O conceito de deselrvolvimento é um conceito múto recente, um maco das

nossas sociedades contemporâneas, a cienúÍfica do conceito apenas

surge depois da tr Guema Mmdial até a achralidade, com refer€,lrcias ao início das

sociedades europeiaq com emergência na crise económica dos anos 70, aós a

Revolução Industial e a Revolução Francesaló. Um percu.so que mrca de tal mmeira a

vida dâs populações e a reflexão teórica que, surye oomo um conceito quase igual a

bem-estr, progÍ€sso e reatização, uma reflexão apoiada pelo paadigna fimcionalista

de dese,nvolvime,nto, bas€ado pelos modelos do tipo centro-periferia e oas abordagens

do crescimento polaÍizado. Digmos" que s€r des€xrvolüdo €ra considerado t€f, suc€§so

na evolução das sociedades contemporâneas. Só que este sucesso foi equipuado a uma

compons,nte da úda real das pessoas que é a componeate do bem estr mderial, ou sejq

'6 A obra " A Riqueza das Na@es" de Adu Smilh, ptblicad. fr 177í é um pradigna teórico no

desenvolvimeúo cienüfico da ecomia no século xvm e é cmsid€rada com Um dos ponlc mcleres
pra a definição do cmceito de lpogmsso' e 'desenvolvimento".
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'Tukta tm qnblo pea o Deeríe&r@rtu Iocur" - CimritoE Túlíicos oas Aldsits HistóÍiE de PúiI8El de
Trucoso c IvIúidm

um dispor de quaotidades as€scidas e variadalr dc b€ns e s€rviços a que all pessoas

possam ÍBcon€r como foÍma de rcalizaçao do seu coffumo. Apesr de nem sempre

fosse e:çlicitameirte assim, implicitamente estas duas ideias mdrm mpre
associadas, desenvolvimcnto era crescimenÍo económico.

Efectivamente, nos mos 50, 60 e início dos mos 70 form, de certo modo, o

perÍodo dessa utopir, O esforço feito «)s aoos í) para apoiar os países pohrcs, em

situaâo de marginalizaçâo e periferia do mundo, seguindo os bons oremplos dos países

mais ricos, ""ra aspira§ão par'a camiúar paÍa o deseirvolvimento. De frcto, o conseito

de desenvolvimento desde o iníoio tomou como reenCnoia, a orperiência histórica dos

países euopeus considerados desenvolvidos, em que, " (...) paÍt€ da produçâo teódca

inicial sobre 'desenvolvimoúo" visava wolução desses países, pelo que o conoeito

apâÍ€ceu quasc semprê ligado à resolução dos úamados 'poblemas e vícios do

suMesewolvim€fio." (Amaro, 2(X)3:40).

O pradigna teóÍioo doninaote, ao qual as estdégias de des€nvolvim€nto e as

políticas regionais se baseüm, csastcriz ra-sê por 'Ín cr€scimetro Wliliú,
vulgrurrente designado como paradigma firncionalista do des€rn,olvim€ffio, conccffiado

territorialmente e orientado pora a redisüibuição espacial da actividade ecooómico e

para a redução da§ diferenças regiona§ 'tilizendo, para tal, lpcu$os otteriorex à &ea

que beneficiava de aullio (Santos e Baltazr, 2005:13).

Uma viragem que surge no início dos anos 70 e púa Aoflo (1997) esta crtnça

começou por ser úalada- Em que as pdncipais *teorias e pollticas de deseirvolvimento

comog€Íam a cair ein descrédito, muito por culpa do impasse em quc sê €ncoutrÊva o

pÍogÍ€sso ecoaómico e social em grande paÍte dos patses s*aeseovolvidos (...)

resultante do excesso endiüdmento" @ruco, 199:55). Uma ürage,m que ficou a

dever+e ao esforço âIhado nos mos 60 pra ryoir os poíses pobre.s, que se taduziu

num arúêntico fracasso. O çe provocou nos 30 anos seguintesr uma busca immsa de

novas conceptualizações e estrdgias, uma ascensão e consoüdaçâo das teorias

expücaivas do desenvolvime,uto e do zubdesenvolvimenúo dc inspiraÉo nffilássica

que virim a lrmvocãr uma pequena revoluçâo que do cúcülo académico, rqidam€nte

alastaria à maioria das instâncias de decisão naciomal e imernaoional @rmoo, I99).

O surgimeirto, no final dos mos 70 e inÍcio dos anos 80 do séGülo )OÇ de um

novo paradigma do desenvolvimeoto regional, orplica-se coÍlo una reacção ao

€sgotamento dos modelos e políticas regionais tradicionais e cmstitriu uma das

mrdanças mais importantes que tivera lugar na tcoria do deseirvolvimento eoodmico
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nas últimas décadas. Um pradigma eÍftoridish, que al€fcnde uma estratÉgia "bottom-

,1p ", onde as pessoas sejam os motoÍ€s dos seus processos de deseirvolvimento.

Da eminência das crÍücss ao conceito de desmvolvimento local, que acaba por

ser influenciado por esta hisória, que comoga a ftlar pela pdmeira vea oa dócada de 70,

de dese,nvolvimento oomrmitário, um conceito que é trabalhado pelas Nações Unidas.

Do ponto de vista de Amaro (1997), o conceito de deseirvolvimemo emerge da

convergência da chuva de críücast?, prrovenientes do agranmeuto das desiguâldade§

esEúurais e sociais e degpdação das condições mffiiafu, sociais e ubientais da

exist€ncia humana, resultados aegativos e graves aos quais o autor intitula Slto de

cidadania e a urna descrrnça dos modelos políticos em vigor, uma deinocracia que

apenas se traduz numa rrpreseutatividade nâo puticipativa

Contemporaneamente ao paradigma t€rÍitoÍialista, surgem novos conceitos de

desenvolvimeirto nos últimos 30 anos, que podem ser agregados em tês fileiras: a

fileira do ambiente (ecodcsenvolvimento, desenvolvimento susbntável), a fileira das

pessoas € das comunidades (desenvolvimento comrlniteio, deseirvolvimemo

desenvolvimeirto local) e a fileira dos dircitos hmmoa (desenvolvimeúo

humano, desenvolvimento social). Traosversal a todas as outsas fileiras sr4ge o conceito

de desenvolvimento inúegrado (Amam, 1994.

Em PoÍtugpl, as primeiras iniciúivas de desenvolvimento, a partir das

comunidades looais, snrgem na década de 70, pela mão b corcei,lo & dwrnolyúmfu
corn t titúrb, taduzido por túanuela Silva, s€ndo que múhs das ' (...) erçe*nclas

ainda hoje refcrenciadas por deseirvolvimeoto local são filheq dessa versão de

deseirvolvimenro comrmitirio" (Anro, 2ffi1:161). Um conceito que a investigadora

cita, ao e:rplicar que a orpessão des€nvolvim€oto comunit&io é " (,..) r a téaica pela

qual os hahitmtes de um país ou região rmem os seru esforços aos 1lod€r€s públicos

com o fim de melhorarem a siüração económic€, social e cultural das suas

colectividades à vida da Nação e de lh pemitiÍ que contibum sem Íserva poÍe og

plogÍ€ssos do País' (Silva, 1964:498), ou sejq a população é c,hmada a participar em

todas as fases do pÍoc€sso de deseirvolvimemo. Assumindo-se oomo una éoricalE, o

17 É tambfu ústi âltrra que sto ry€sentadas ouEas cúica e oltrss Fopoota& A Fopootr &
deseovolvimento com bose nas necessidadÊs do6 mds púr€s nasce oos eo§ 70 c é casc o cúceito dE
sdisfrção das nocêssiddes fuillmemis como criÉrio base do dmrchimcm, o dosarwolvimú a
petir dog mais púEq . -bém inftumciador do depenvolvinemo local
lr Àrlmela Silva sirctiz a téonica do desenvolvimento commit&io, cmo uma ftrrameatr quc'hcolhc'
diftrcntes coúêcimcdoc das váÍirs dfuciplinas - Scmonie, Psicologi., Socblogis, lúoeotogia
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"Tsirno, um cqínlp Nz o D@,ívolvitt(l t o Icar" - Cimrilos TuÍ&ticc nG Áldcirs lüdhicos dc Püugd dc
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deseirvolvimento cornmitáÍio tern rylicóilidade numa mulüplicidado de sit ações não

se circunscreveirdo ap€nas aos casos dâs regiões atasadas. Podendo afirmr que todos

os pa:íses, mesmo aquelas que hoje são mris d€sern olvidos do ponto de vista económico

e social, conhecemm Íegiões que não conseguiram acompanhar o fenómeno do

crescimento ou expansão económica como sê Í€gis&ava routras regiões vizirhas. Na

tanscdÉo lrara o csso porüryuês Múuela Silva (1964:502), refere qrre " (...) o
desenvolvimento comunitftio deverá prrovocar a reintegração das zmas não evoluídas

no riho geral do desenvolvimento nacional e bem assim conigir (...) as achrais

assimerias regionais verifcadas." Os problemas referenciados antedormqrte, leva-nos

para o realismo portugús, com dois grandes pólos (Lisboa e Porto), aos quâis se

associam ouEos c€ffios urbanos a por de regiões onde a população üve em condições

primitivas e aonde os csf,oÍços de progresso nf,o conseggem deixr mrca ryreciável.

(Silvq 1963).

Nos últimos anos a nrralidade softeu algumas corúrariedades, que alteraram a

sua €sEufirra e todo o scu 1lrooesso de dese,nvolvimento. P€rmte e*a consutação é

findmental, no século :OO, preconiá-la atsaves de pÍoccssos de desenrrolvimto

"bottorrtry" ad6$Edos à especificidade dos locais, em que nâo existe um único

prooesso de desenvolvimenúo, mas tantos quantos os locais enistenÍÊs. Seirdo na opinião

de Amaro (1997:166), dificil traçr 'mp definiÇão do conceito de des€nvolvimqrto

local, pela variedade dê ereeÍiências odsentes, tornandese impossível iúegraÍ todas

as eryeri€ncias qlenas num conceito, pois é rm processo de transformação e múmça.

Na opinião do mesmo, considera que, '(...) paÍte dâ erdstência de necessidades não

saüsfeitas a que se prccurâ responder, antes d€rnais a patir das cqocidades locais mas

articulando-as oom os ÍecuÍsos enógenos üums perspectiva de feúilização mftua'

(Âmam, 1997:167). Numa lógica imegrada que deve ser constsuída com a participaçâo

das populaçoes locais e dos sÊus actores, os quais poderão definir melhm que niryÉm

quais os seus pdncipais rye estatégias adopm e operacionaliá-las,

conjugmdo a mohilização dos seus rccursos endógrnos e o estabelecimento de porcerias

entre os difere, úes actoÍ€s locais.

Assim, se passa também com o turismo que coostitui uma forma de

aproveitamento dos recursos pró,prios do territorio, assumhdo-se cmo uma das

actiüdades que melhor pode ryroveitar os rccursos dos territórios € constiürir-sê mrm

Crúüral, que se !úam púa o ft fuÉno & progrcsso lnrmrno, m s€dido dê súci6-lo, ci€d-lo e
comol6-lo (sihE, l964,: !D).
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importanúe fac-tor de desenvolvimemo, dependendo das especificidader de cada região e

da maior ou menor relwância gue lhe é dibuída-

§endo rccessário, prestar bastanb denção com a actividade trÍsticq na medida

em que as possibilidades não sâo id€uticas para todas as regiões e, por €ssa Íaz:ão, neÍn

todas podem bâseár no turbmo o seu de,seirvolvimemo. Pra algumas o turismo assume

,'me imporÉncia vital, pra outras é um frctor de desmvolvimento e para orúra§, aind&

constitui um mero co-adjuvanÍe, com maior ou menor enprcsse consoante as condiç5es

existentes (Ctúâ, 2006).

22. DesenvoMmento e Crescimento

Apesr do conceito de desenvolvimento dif€rir do de crescimeoto, as Íelações

ente eles são tão fort€s e esheitas que a taeà de os distinguir acaba, por se tomar,

diflcil. A associação, advêm desde os primeiros economisus do deseirvolvimento, para

MyÍdal (1957) indica que alguns de forma generica defniam o deseovolvimento

económioo como 'tm anmento nos níveis de vida das pessoas vulgres", na opinião de

outros, como Ohm e Riúardson (1962) "o desenvolvimento ocoúômico deve ser

definido como uma melhoria sust€ntada e seculr no bernstu marerial (...), Í€flectida

nrm fluxo cr€scerrte de bens e serviços" ou cotrro refere Ells$orth (1962) esta questão

do desenvolvimento económico enconta-se ligada ao "aumento no nlvel de rcndimento

nacional ataves de um produto per cpita acrescido, de forma qe cada indivíduo possa

consumir mais." (Âmaro, 2003:47).

Da associação destes dois conceitos, ainda segundo o mesoro artor rcsútou uma

outra consequência, que se traduziu ra úilizagão sistemática de * (...) indicadorcs de

crescimento económico pra derir e qualificar o nível de desenvolvimento ílos p€ísÊs."

(Amaro, 2003:47).Indicadorcs que por sua vcz, ficam mútas das vezes aquém dquilo

que é desejável medir, por si prúprio o cr€scim€Dúo poÍa Manuela Silva é uma *medida

eqúvoca de desenvolvimedo", indo nsis longe ao aú:resc€ata que o crescimento é

amoralle 11969:47q.

le Penre.se, por exemplo, quÊ ffio, a proàrgüo de umas cmo a de beos de rlhçntaglo ou yesüúÍio

c@tmn identicom@ no oálculo daquelo indicodm. Tão pouco é possível distinguir ffi€ & ÍroüÉo dÊ

bens quo so do*inam à sdisfrção imÊdürt8 das neccrsi.ladÊs dos cmgumidorcs e r drquÊb. outsos que

eofrrm dc novo !o circuito p,oôúivo e vão s€rvh, a médio ou lmgo pra, de nultiplicadc & riçeza
M€smo €nt€ os b€ns de consrmo, neúuma distin@ é fÊits Gotre oa bens qrrc vêm ao oo@o dc
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Pra o arúor Jom Robinson, tra sna obra Aspects of Developnent and

Underdevelopment (1979), citado por Inpes (2006), indica com base nrm relaÍorio das

Nações Unidas, que o crescimento, oúde ocorÍeu, forrm poucas as v€zes que conseguiu

Í€solver os reais problemas sociais urgent€s e passou d€rnasiadas vezes ao lado da

grande massa da popúação nos países desenvolüdos. hovocando um acentuar das

dispridades económicag não contribuindo para combaÍer problmas oomo o

desenrprego, mtá nutrição, doença e más condições de trabalho. Afirmmdo que o

crescimento económico t€m s€rvido, na maior parte, prd agravaÍ pr,oblemas e tensões

sociais. (Lopes, 2fi)6). Assim, na juaçao de conceitoq muitas vezes encaadm como

sinónimog provieram consequências. Num primeim ponto, ao considerr o cÍescim€nto

económico oomo uma condiçâo sufici€nte do desenvolvimento, de qrte dependiam as

melhorias de b€m-€ste da população, a todos os níveis e, nrm segrmdo mün€nto, a

utilização sistemrítica de indicadores de crescimento económico, essencialme,nte o

rendimento p€r capit4 para classificação dos países ao nível de desenvolvimento

(AmaÍo, 2003).

Contudo, ernbora estes dois conceitos partilhem do mesmo o§ec'tivo pnncipal -
a pmomoção do bem-estar das populaçôes através da $iação de riqtwa, são confirdo,

díqrares no que se rcporta à forma e aos meios utilizados pra o alcançr.

Assim, como refere Rosado (1997:. l9), '(...) enqumto o cÍ€scimento úiliza a

piodução como um eleme,nto quase dit*orial em relaçPo aos sêuÍr objectivos, o

desenvolvimento, embora tenha obvime,nte, objectivos de prograsso económico, dá

pilticule atenção a aspectos de qualidade". Êr&"e pa"n aspectos relacionados com a

qualidade de vida o bem+star, o meio ambiente e a sua pr€s€rvação por via de uma

utilização racional dos recrrsos existÊntes. Porém as difemnças €Nrte os dois conceitos

não se ficam por aSú tanto é, que Simões Inpes considera que *o crescimento é

meram€ e insErm€ntal e só o desenvolvimento é fim" Q,opes' 2006:42).

A distinção e,ntre crescimento e desenvolvimenúo pres$põe, ainda, qrr se

p,mcuÍexn compotibilizu, em dstÊrmhadas condições, crcscim€nto económico e

desenvolvimento sustentável.

necessidades fimdamenhis e os que se dirigem des à satisfrÉo tb rc@ssidad€§ msilêr& spérfluas
oü sumptu&ias (Silva, 1969:.4761.
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A noção de crescimeúo foi evoluindo, e v&ios são os economishs que

contribu€lm paa a sua evolugão. Por e:reinplo, Adam SmfthT (citado por Amao, 2003)

ao urnr a acumulação de cryital corno um mêcmimo do cresoimemo

económico lip-a a vrírios aspec''úos ile Na sm seqÉncia outsros

autoÍ€s procuream efit€nd€r as oauns e as p€Ísp€ctivas de progresso das novas

sooiedades saídas da Rwoluçâo lrdustial, sendo com Joseph Súumpet€r (l9l l)21, que

o cr€scimento ecoúmico é pela primeira vez na história da ciência cconómica,

equacionado ruma p€Íspectivs de deseirvolvimento, ou seja, no code,úo de uma

economia sandável além da preocupação com a rrprodução do pnoduto nacional, toma-

sê csda vez mais necesseio equacionar como se rcproduz o rr€slno, quais são os sêus

impactos sociais e quais os frctorcs que se €ncontram ra origem do deselrvolvimemo.

Schurnpeter paÍte das suas itrUdções e pÍopostas soüre deseirvolvimeúo, inovação e

empreúrios (Mdos, 1998).

Na mesma linhe ds peosameNúo, Matos (1998), sublinha que não basta crescer,

que toma-sê necessário desenvolver, e que este desenvolvimeoto terá qrrc ser auto-

sustentado, ou sêja, s€ndo o desenvolvimento um Imroesso cmtiruo s ,linâlrriso, €st€r,

deverá ser capaz de se auto alimentr.

Não é menos verdade' que nalguns casos, há uma efeçtiva nocessidade de

aumentaÍ a produçâo, de crcscer, mas não é qrulquer crescimento, nerrr o crtscim€üto

em qualquer parG, ou a qualquer pl€ço, que gera dessvolvim€nto. Todas as teorias do

desenvolvimeúo ou do suH€senvolvimuto rejeitam a osteotaçâo exclusiva na

aceleração do crescimento do produto como iodicador d€

Importa ressalvar que, não sê entsrd€ndo desenvolvimelrto E eoatl como

desenvolvimento económico, não se descura a iqortfocia da sua compmente

económica Reconhece-sg contudo, como refere Simõ$ I"opeg, que o des€,lrvolvirn€nto

é de aúrrcza Enineúglrrent€ social e não admirc menosprezo de aspec.tos qualitcivog

sêndo a ele inereirtes os conceitos de justiça, überdade, dignidade, rcsp€ito,

inconciliáveis com a exisÉncia dc níveis elevados de desigualdadc (kpq 20ffi).

Drldly Seers, €m 1969, (citado em Inp,?-006:4344) foi bastanúe decisivo nas

questões sociais que se podem a formulr ao desenvolvimento de um país, de uma

a foi nm aos prineiros ccmomistas da Ciência Eoóanica a quc*imr-oe cm a ffia e a causa da
riquezs das mçõ€s", ao escrwer m 176, a Biqaa das N@*, que sc transcÍeve rum esboço de u a
teoria do deseovolvimem (Amro, I03).
2r Cmo aparecc dercrito na sua ob,rs Thêüie der Wirechaftliú€n Eúrvicklung cm poúcria
pra pútugrÉ,x vulgúuertÊ conhecida: *A TGüi. do DesenvoMmmo fcofmico" Grfaoú, 1998)
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região, são simplesmente estas: *o que é $E v€rn aconteceíldo com a pobrcza? Com o

desemprego? Com as desigualdades?". Mas Seers vai mais longe ao dizer se estes hês

fm§6en6s têrn .timinúdo oom o aumexrto dos Í€ndim€ntosi €nlão tem sido um período

de desenvolvimento pila o tÊrritóÍio em questão. Se "n ou dois destes fenómenos se

tem degradado, e especialmeirte se tÊm degradado os tr€s, será totalmelrte absurdo

úamar ao rcsultado «desenvolvimento», mesmo se o rendimeffio per capita duplica.

Segundo Simões Lopes (2006) o des€xuolvimento rcpresenta múto mais que o

crescimento da economia e' dé, mesrno mais que as medidas quditativas do

rendimento, do emprego e das desigualdades. E no seu l'ímuela Silva

indica que o desenvolvimento não é mermelrte 'm fenómeno quantitativo, rão se ffia
de apenas de "ma questão de "mais ted', é, igualmente um fenómeno qualitaivo, que se

deve Eaduzir por 'mais set'' ou *melhor ser" (Silva, 1963).

Assim o desenvolvimento dos seres hlmanos, das sociedades e da naür€za

pressupõe e er<ige a realiza@, dos seguintes princípios: autonomia e pticipaçdo, rc
sentido de afirmar as suas potencialidades hce a úertura com o sisteira global em que

cada um se ins€re; diferença e req)eito pelas @ de cada

indiúdno, grrrpo, sociedade ou eleme,nto iíanúxea nfu havendo nesta lógica modelos

a imitar, o que não impede que haja rm enriquecimenÍo no dirálogo e trroca de

experiências; solidoiedade, oomo mecanisnro de aÍticúação e conj,,gaçâo ffie todos

os des.€nvolvimentos das diferentes partes do todo, ou sejq não pode haver

desenvolvimento de rms à custa do envolvimento de oüros, pois ele deve ser integrado

e sistsn#ico. Além de coqiugaÍ o fu*r, o trr., o s€r e o estar como pilaes da vida e do

desenvolvimento, a sua Íealiza@ exiç a aticulação de necessidades e cqacidades

(Amffo, 1990a).

Por tudo isto, não resm dúvidas que o desenvolvimento é .m conceito muito

mais abrangente do que o crescimenio. De frcto, o desenvolvimelrto apargce, num

contexto de crescimento e prcgÍ€sso, aliando as dimensões económica e política desteg

as dimensões social e culaual" em que a ética condiciona o póprio desenvolvimento.
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2.3. Políticas de desenvolvimento numa perspective funcionalista vs

territorialista

A proble,mática da FÍticipação das *comunidades locais" no processo de

desenvolvimento coloca, em confronto duas perspectiwas que podem s€r coosideradas

simultmemente, opostas e complementues à articulação teritorial da problemáfica do

desenvolvimento: um ptradigma 'frmcionalista" assente em preszupostos de difusão

espacial do desenvolvimento, e rm pmadigma 'territorialista" assente em pÍessupostos

de integração t€xdtoÍial do deseovolvimento (Hemiques, 1990).

O prudigrru fanciorulitta assenta na perspectiva de que o desenvolvimento e

cÍescimento são sinónimos e esta assÊÍção suÍge coeÍ€nt€m€nÍe formulada no'Expert
Report" da ONU de 1951, designado *Measures for Economic Development of
Underdevelo@ Countries#.

Uma problemática que emergiu, com a crise econóqnica do início dos aaos 7e
no contexto do pós Segunda Guera Muodial" num tipo de espacializa$o, que tem cotno

base o espaço como lugar de fuscÍiçâo das tendências económicag orientada por

políticas públicas de promoção do deseirvolvimento regional, da eminência dos viírios

problemas resultantes da descolonização e que tomarm prrroporções à escala mrmdial.

O paadigma fimcionalista/difirsionista de deselrvolvimento enootrtra as suan

raízns da sr:a fidamentação teórica no p€nsamento ecotrómico da teoria neoclássica,

um pressuposto so aílmitir que a popúação não reÍn cqacidad€s .' (...) pua resolver a

satisfação das suas piópÍias necessidadeq ou seja, que nâo saberá alcançar lm grau

cresceDte de "bm-€std' afravés do seu pópÍio túalho e do uso dos seus prróprios

recursos." (Ile,nriques, I9DO:36). Isto conduz à ideia de que as populações são *pobres

de alma" e, portanfo, precimm de um "grande educadot''. Cracteriza-se por um tipo de

espacialização do 'Tordismo", poÍ rlm üsão cennalizadora do desenvolvimento

impulsionado *a partir de cina para baixos (Amro, 199l16l).

2 
Erta do",-"mo apres@va as cüaves para o suoesso a ú€rtrÍa das ecmmias nacimais ao comércio

e à estimukção da eomomia futerneional; a moderniza@ úavés do pocesso de in&*hliução
rnÍtms; e a cmc€ntração social do cryital nc mão6 dê um p€qu€no gnpo dE ryeseios" (ttwlqucs
1990).z Isto é, do c€[to para a periferia qrrc se baseia no pÍ€ssIposto de que o dÊsayolvimento é
desencadeado inicialmm em alguns sêctores (xr a€as geográfie e)ç@dindo.§e a orúro§ scctmes e
anas periféricas, evid€ncimdo a yisão ec@omista çe cracteriza e* modelo.
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Na mesra linha o facto do prdigrna fimcionalista seÍ de hse ecoaómica, úá

ênàse ao desenvolvimerrto urbano-industial" à úilização de tecnologias avançadâs, ao

máximo ryroveitamento das economias ext€mas e de escalq aos grmdes púojectos de

investimento, ao aume,nto das escalas das organizaçOe.s públicas e privadas de maaeira a

pemnitir a trmsmissão do desenvolvimento, para mecmismos redisnibúivos de gr&tde

escala e para a redução das barreiras económicas, sociaiq cultJrais, polÍticas e

imtitucionais que possâm bloquear a transmissão dos efeirs €ffie as difertntes

midades. Drrante drScadas mantÊve-se qrr o dese.nvolvimento era sinónimo de

industialização e ubmização.

Pelo âcto das graod€s cidades t€rern sido os locais pivitegiados paÍa a

localizaçao das actiüdades econtmico-inausulaiq contibuiu paÍa que se toÍnass€m

grandes pólos de atracção populacional pÍovocando o úandono de váÍiâs localidades,

nomeadamente rura§ por parte da população e, consêquexrt€rnente, o úmdono da sua

históÍia" usos, costrrmes e modos de vida na peÍseec{iva de dingirem níveis de üda

considerados Assistese, então, ao ahndono e marginalização do mundo

rural.

Em termos de promoção de de,senvolvime,nto local e regiooal" de acordo com

bibliografia alic€rçada em Myrdal (1957), Hirschman (1958) e Penorm (1964), todo

este pÍocesso 'lressrryrmha t€f, em c-nta os espaç«xt que Íeuiam melhores condições

para se trmsformarem e,m pólos de crrescimedo e de investimento, ou seja, o

cÍ€scimento ecoúmico dessas zonas com gmndes potencialidades prcvocaÍia melhoÍ

b€xn-estü' e mâis riqueza para todos." (Santos e Baltaa, 2005).

As políticas regionais no quadro do paradigma frmcionalista surgem, em dois

planos distintos: num primeiro plmo em termos de imegraçao funcioml do espaço

virado para a maximização do crescimemo nacional; e numa segunda verterrte E aÍece a

promoção do desenvolvimento das pedfuias ÍuÍais, ou seja uma visâo baseada no

modelo de concentração/difusão furbano/industsial.

Desta perspectiva dois objectivos se colocam à política rcgional, um primeirc

prende-se com a rcdução das coosequências negativas das consequências espaciais da

irtegração fimcional socio-económica e o segundo com a redistibúção do crescimento

das áreas ceirtais desenvolvidas pma as ríreas menos desenvolüdasz.

'Admitindo-se que cóerá, à Polfti@ R€gional âcilik a conc€DtÍa@ especial do crescim€nÍo
ecoúmico nas âeas oemais e ryoir a migra@ das populações das áreas periféricas púa €ssas áÍeas,
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Nesta linhr de estratégias de desenvolvimento, ernmam crÍticos e limites e

segundo Sachs, em 1986, (citado €m Setos e Baltazar, 2005) estas centam-se

principalmente no frcto de que o deseirvolvimenúo nâo pode ser reduzido qleoss ao

crescimento em t€rmos quantittivos, assumindcse que o c[Escimeoto é um condiçâo

neoessáÍia púa o d€seNrvolvimeNúo, porfu torna-se insuficiente" tal como o pópÍio

oÍ€scimento pode lwu a Inocessoll cujas recaídas sociais es6o longe de sÊf, unívocas

(Saotos e Baltazar, 2005).

A intervenção p{úlica institrrionalizada e c€ntraliuda tro quÊ Í€§peita à

intÉrv€nçâo estatâl na foea das infra-estrutras e da satisfação das necessidades sociais é

de igual modo alvo de fortes críticas, a avalir pela gravidade cúesceote dos problemas

sooiaiq a esse conjunto de questões sociais passou-se associar às preoqpações de

natuÍeza ecológica, pela sua inviabilidade ern tcntxrs da biodiversidade, da rcnovaçâo

dos reoursos e connumo energético. Colocando-se em causa a am€aça eminente do

ecossistema e as góprias relações €ntÍe os homens, mde o firhu,o já Dão tem futuÍo

(Hemiques, 1990).

O paradigna chegpu ao fim nos princípios dos anos 7Q qumdo enüou em crise o

modelo foldista e surgiÍam modelos de especializaçâo flsdvel como formas mais

desejáveis de acumulaçãoã.

O surgimúto, no ffngl dos mos 70 e inÍcio dos ano§ 80 b por@tm
tenitoridisla do desenvolvimento rcgional orplica-se corno urna reacção ao

esgotamento dos modelos e políticas regionais tradicionais e constituiu '.ma das

mudanças mais importmtes qre tiveram lugar na teoria do desewolvimento económico

nas últimas décadas.

A persistência dâs desigualdad€s Í€gionais, a consideração dos tempos da cris€

económica e dos espoços da crise do dese,nvolvimento constituíram o prircipal elemento

d€ paÍtida para outras abordagsns do desenvolvimeato, as quais sc distanoiam das

propo$tas diftsionistas, e embma rerrelando 'rns per{rectiva malÍtica, comum têm

sújac€[tê €nc6trE-§e a convicção de que a tecnologia nodcma permiff a d€úccú.lizaÉo inúrsEi.l
pors zm.s pcÍiftricrs.
5 Em Pctrg{ a rociedade pútuglles8 tr,o Êscryou às tendhcias dominmos rh ocrryoçto do espsço &
modelo "trdists' de frmcionamcmo de economios. Uma perspectiva fincimalioa qu. lcm yhdo r
dminar, soh€tudo duÍúE a vigêúcis do Estado Novo (AnEo, l99l), frêih@ virível pelas
dessstrosas cGcquênch& sendo, de dostacr a liomlizaç{o das activftla&s Gcmfuicas, Mco.lm€de
a sus c@c€otraçto tras iheas mbopolihas dc Lisboa e do Pofito, a cmcentsaçlo da gredÊs infia-
estsuturas na frin litcal o i ,Estim€m fadoaíIr@ urlo e oe grevos prrblomac dc nmucza
&mogÉfica quê aÊtu, de uma ftuma aoraordinrirmm peoorym, as rcgiõcs do itrtEÍiú, dE a§
quais a Beira AIta-

Pa aWadg Rzit lr@al 36



"Iarbmo, wt wttittlp p*a o Dqewotviwrto Iear" - Cirqdros Tirísticos üs Áltlcis IfsúÍicu dc Panrgll de
Tlücoso ê Ililriolva

vindo a ser sisEmatizadas sob três dadgnações: "tÉtÍitorialista" (FÍiedúâno e Weaver,

1979; Pecquerr, 1987; Hmiques, l9$); "frow beloui' (Stohr e Taylor, l9Et) e

"endógeno" (GreÍfe et ú, 1986) (citados em Safros e Baltazr, 2005), O

desenvolvimento que so alcança através da mobilização inÍegral dos reotrsos dâs

diferentes regiões pua a satisfuão prioritária das necessidades das respectivas

populações e, dwe ser "dee@adeado ao nível das meis pequenas rmidades territoriais".

A nova política de desenvolvimeoÍo temitodal prcrcnde seprr os desequillbÍios através

da promoção do deseirvolvimento de todos os territórios com poteircialidades de

desenvolvimento c,ompetitivo (tlemiques, 190).

A polÍtica osonómica baseia+e numa teoria que propõe que o crecimecto não

tfir quc ser necessariamente polaÍizado, mas que pode ser difuso e propõese

desenvolver um teiritório, úilizaodo o potencial oriste,ute nele próprio. Desb modo,

graAuameute, foi-se úandonando a ryÍoximação de *cima para baixo", ao mesmrc

tempo que foi caúando força o enfoque de "baixo para cima".

As novas perspectivas de dese,nvolvimemo opostas à difusi@ista, têm um

elemeuto convergente na definição dE pútida das stas problemáticas e análiseg qr é a

'rroçdo de espaço" quc pmcrrre €rn termos dc promoção do

desenvolvimento. Os territorialistas €ntend€m o espaço como €spoço social e os

recumos conro rrculsos mobilizáveis pelos actoÍ€s, que se trmsformm em frctqes de

desenvolvimento E enas e quardo há capacidade de emergÊncia de protagmismos que

p€rmit€m operacionalizá-los. O ponto de paÍtida dos territorialistas é a crÍtica de uma

perseecliva do desenvolvimento qu€ as§€nta na maximização das oportunftlades

económicas, mtendidas como ssrdo enteriorcs às eshatégias dos actorres e os frcúses

cultrais associados dos diftreirtes meios.

O paradigmâ do desenvolvimento endógsno consiste, de acoúdo com Matos

(198), auma multiplicidade de &ctorcs, nomeadamefi€ a mobilizaçâo ifrgral dos

reclnsos humanos, nafrais e institucionais, associada a uma forte mobilizaç5o da

populaÉo, assim como das suas estuhrras políticas e sociais organizadas nuoa base

temitodal, passando o terriúrio a ser e,ntemdido corno urn rectrso de dimensões

múlúplas, ao reflectir as interdependências e,nüe frc'torcs, d€s€ocodeadas e contrcladas

numa base t€mitoÍial *de baixo para cima", mobilizando de forma iategral os Íêcunns

disponíveis (túdos, I 98).

A própria expressgo *desenvolvimento endógeno" ou "desenvolvime,nto a pa'tir

de baixo" eqpelha, na opinião do Polêse (198) * (...) a esperança de o pr@io meio
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local poder iniciar um processo de desenvolvimento que dê origem a uma economia

regional prosperC baseada nas iniciativas e nos coúecimentos técnicos (no "saber'

fazer') dos habitantes e das empresas da região" @olêse, I 998 :2 I 8).

A estratégia de desenvolvimento é tida como única" pelo s€u caÍiícter inerente a

cada caso e sua estnrhração "a partir de dento" de cada sociedade territorialmente

oÍgú:zÁa a diferentes níveis, e semprc em relação esheita com as condi@es sociais,

políticas e culturais específcas de uma situação histórica concreta" (Henriques,

1990:60).

O sucesso de uma região dependenâ, em rÍ,ltima anrí'lise, tla sua capacidade de

chamar a si a resolução dos seus problemas, de organizar vários agentes em tomo de

objectivos comuffL e de adaptar-se e ajustar-se com sucesso às pnessões extemas. As

fontes de desenvolvimento residem, deste modo, na pÍopÍia população, no seu sentido

de comunidade e, lalvez mais importante que tudo, no seu espírito de inovaçâo e

iniciativa @olêse, 1998).

Por um lado, o desenvolvimento a partir de baixo inclui estratégias26 baseadas

nas condições históricas, culturais, naturais e institucionais das regiões, üsando a

satisfação das necessidades hásicas da população local, além da produção de

complementos sociais, produção de bens que se dirijam a grupos sociais específicos

com valor social na região. Por outro lado, requerem a participação das populações,

quer no processo de decisão, quer na disEibúção de beneficiofT (Cabugueira 2000).

Deste modo, a ênfase dada ao ambiente local" apesar de ter o mérito de chamar a

atençâo paÍa os Íecursos e potencialidades locais, pode tambem ser a maior fraqueza do

modelo, conforme destaca Polàe (1998), uma vez que os meios não são todos iguais'

Na opinião de Santos e Baltazar (2005), encontramo-tros perantÊ uma visão

"integpdq difeÍenciada e territorializada do processo de desenvolvimento local, e que

apela à não separação das fuês dimensões humanas fundamentais: a indiüdual, a

colectiva e a ambiental."

A importância do paradigrna territorialista está na sua conc€pção e tra natureza

que propõe, uma concepção dificilmente compatível com a que herdámos na teoria

2ó WalteÍ Stõhr (1984)'enunciou um conjunto de princfuios do desenvolvimeirto a puth de baixo,
patentôs numa diversidade de iniciúivas com esta ori€ntaçâo, que implicam estraÍégias, em relarção aos

recursos e à paticipação das populações" (Cabugueha, 2000).
2? Este desenvolvimento deve ser determinado ao nlvel da menor escala territorial posslvel, a partir da

identidsde teÍritorial das populações. Implicq daí, uma descenralização e .ma reduzida dependência do

regional frce aos poderes externos.
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firncional clássica, em que: em v€z da orclusividade da componelte económica surge

também a componente cultual, social e ambiental e, em lez da intervenção píúüca

institucionalizada" da centalização das políticaq dos recursos e das actiüdades surge a

descentratização e a participação dos difereates artores locais no processo de

desenvolvimeoto.

Este modelo frz apelo N errrpowennent, ou seja, à mobilização de todos os

recunxrs e potenciúdades erdstãúes nas comrmidades territoriais, com vista à

satisfação das necessidades fimdmentais das populações. Nesta medida, toÍna-se

prcm€rúe aumetrttr o poder das populações no sentido de serem estas a delineu o seu

próprio cminho "bottom try", porque são elas que melhor conhecem os seus

as oportunidades e as necessidades nâo satideitas. No entado, pma isso

acontec€r, é preciso que se estabeleçm mecanismos d,e pãticipa@ no processo de

desenvolvimento e que sdsta um investimeirto em capital hummo, nomeadame'lrte,

através da educação e da formação profissional. A difererya elrtte locais' regiões e

países ao nível de desenvolvimento não se encontÍa simplesmenúe nos r§cunns núraiü

mas também nas capacidades dos seus habitântes e, estes devem ser tidos como

requisitos imprescindíveis no processo de desenvolvimento (FigueiÍa et al., 2005:232).

O modelo de desenvolvimento defendido pelos territorialistas, einbora surja

como alternativo rc modelo de 'cima para baixo" ou de corce,ntração, malisado

anteriormefie, apresenta um elevado grau de com@ibilidade oom o mesrno, o que nos

p€rmite afirmar que o pÍocesso de deseirvolvimento beneficirá se incorpoÍaÍern

elementos de ambos.

Tendo o nosso trahlho como elemento firlcral a t€mática do desenvolvimento

local de um território, oenüando-nm tra snálise de rlma actividde conc,r€ta, o ürÍismo, e

procuranao súlinhar o papel activo deste território, enquadrado no pmadigma do

deseirvolvimento endóg€no, por considerarmos o que melhor se enquadÍa no nosso

estudo.
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2.4. Desenvolümento Local

2.4.1. Apresentação gerol do conceito

Af'esar de nos anos 50 e 60 já orisirem algunas iniciativas pomuis de

desenvolvimento comrmitário, em termos históricos" podemos considerar que o conceito

de desenvolvimento local, tal oomo tern sido 4resentado por diversos autorles" é um

fenómeno &, ffiiz ocidental com particulu incidêNrcia na EuÍopa. após a tr Guerra

Mrmdial, mas só a partir dos aros 80 e 90 do século )OÇ com o paradigma terdtorialista

e com as Í€spostas da sociedade civil, começou a genhr importáncia, "em toda a

Erropa se explorrm, neste período, fomras inovadoras de imestir na valorização,

multidimensional, ra emancipação criadora das pessoas, procurmdo+e incrementar a

responsabilidade de indivíduos e colectiüdades sobre o firuro dos territórios em que se

integrm." 6nimur, ?.003:29). Embora se inspire numa diversidade de orperiências que

remontam as pÍimeiÍas formas de afirmação desoe,[üaliuda da sociedade, economia e

tsritório, em elementos da história da hovação social no conterúo do colonialimo

intenro e externo de países europeus e dos EUÀ o nascim€rúo do desenvolvinento

local na Etropa t€m como base de referMa a Freça após as leis de aescematizaçao

de 1981. De frcto, *m 1982 os EstaÍlos Gerais "des pql.s" proclamam o *acto de

rascimento do dese,nvolvimento local em meio nral" (Coúmin, 1986), ao mesmo

tÊrnpo que se instihrcionalizava o "desenvolvimento social" e,m meio ubano (Mengin e

Masson" 1989)." (Animar, 20[,3:,29\ As experiências múto positivas da apücação do

conceito de desenvolvimento local na França e o papel influente deste país na ac[lal

Uniâo Europeira tiveram clara influência na forma como o conceito de desemtolvimento

local foi operacionalizado em Portugal.

O mnceito de desenvolvime,nto local é alicerçado nos Fessqpostos tto paradigpa

territorialista e nas inrimeras e variadas orperiências pÍoconizadas no terreno €m todo o

mrmdo, inclusivamente e,m Portugal. C-omo resultado dessa conskução, a definiçâo

conceptual do conceito de desenvolvimenÍo local, tomrse muito dificil,

impossibilimdo uma co,mpreensâo unívoca €m tomo do seu sentido. Efectivmente,

existe,n inúmenos autoÍ€s a definir o corceito de desenvolvimento localx (Sthor,

Pecquer, G'leffe, Amaro, entle outrros).

ã Em termoc cmcephlais ffie (1985) define o desenvolvimemo local como 'um pnocesso de

diversificação e de emiquecimto das ârtividades ecmómicas e sociais sobre rn território a putir da
nobilização e da cootrdcfÂ@ dos seus llcuÍsos e das sns energias. saá o proúúo doe esforyos da cla
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O processo de desenvolvimento preconiza que cada e.Taço social de forma

autónoma e prticipada dwe assegurar t'ma relaçâo aberta com a região onde se insere

em qrÉ o respeito pelas especificidades, nece,caidades e capacidades próprias são

condição essencial.

Como de,fde Simões Ínpes (2{n6), o desenvolvimedo tem de ser para as

pessoas, não para algumas mes pua todas, ode quer que üvam. A vriável espaço não

pode, assim, deixtr de ser considerada nâ anális€, rrtra vez que oplicimente se tem

em conta, no conceito de desenvolvimento, o local onde as pessoas vivem, ou seja, é

promoüdo e lealizado pelos seres hummos tendo em oonta melhora a sua qualidade de

üda" em termos indiúúrais e colectivos.

Trata-se da possibilidade das poplaçoes poderem expressr uma ideia de fiúro
num território visto de forma úerta e flexível" oille esteja ausente a noção de espaço

como ftonteira, execuÍado acções que possm ajudar à (r,e) contntção desse fiúulo. Em

temos de o§ectivog seria promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas, bem

como aum€oÍtr os seus níveis de arúo-confiary e orgmização (Fragoso, m05).

Por orÍrro lado, a implementa@ de políticas conducemes ao dsenrrclvimelrto

diferein consomte a zmt genrgrãfrca €m que ocon€' pelo qrr inpoú aonhecer os

difeertes problernas e oportunidades de cada paí+ região ou localidade' em porticríar,

não havendo receita nem modelo que possa trmsitar de rm processo a orúo sem

adequação ao conterúo local, as a@es colcretas de desenvolvimemo não podem ser

desenhadas e implementadas de foma abshac'ta E, como tal, o diagútico e as

respostas locais tomm formas difert, res ein cada território eNn firnção das suas

condiç6es específicas, dos seus rccrrsos (nattrrais e humanos), da abertra da eoonomia

local, da sua especializaçâo prodúiva e da sua cryacidade de orgruizção, ou seja, os

processos de desenvolvimento local têm por base o terriório e a identidade culhrral do

local e baseados na valorização dos recursos locais nas suas diferentes formas. São

evolutivos, podem e devem ser ajustados €m mdam€Nrto.

O investirnento na remimaçao das cryacilades locais é um ele,me, fimdamental

do desenvolvimemo local. Es'te investimento passa por esffiégias diversa& que

implicm um reforço e consoüdação <te parcerias entue agentes orirmdos do exterior e

agentes dinâmicos do inúerio de ma dfu, zom- O deseirvolvimemo só se realiza

população e pre*rryorá I existêNrci, dc um projech de desenvolvimenlo imegraado as suas coryoe'ntes
económicas, sociais e culürÍais. Finahrcmúe, foá rle um espoço th cotig[i&tb fsica tm espop «h

solidriedade octiva" (Hemi|ues, 1990:29).
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pl€nam€nte qumdo se cont€mpla a püticipâgâo activa das pessoa§ e das orgruizaçõe§,

em tomo dos seus problemas e dos valores onde radica a sua id€ntid&.

Cada espaço social deve pocurr assegurar u a relagâo úerta com a região mais

vasta ern que se insere e em que o respeito pelas especificidades" necessidades e

capacidad€s pÍóedas constitmm as pilre.s ess€nciais eNn que assenta o novo pÍooesÍn

de desenvolvimento. É importanre a participação e consciencializaçáo dos elementos da

comunidde e do enterior num proccso colectivo e de estabelecimento rre relaçõe#.

Considerado oorno um projec-to, que incide nrma d€úeminada

comrmidade, o deseirvolvimento Iocal é súidme,nfe macado pela culüra do contêrúo

em que se siüra

Roque Amam considera que existein dez elemeúos qrr se consitrem coÍro o§

princÍpior cctratégfonr e oricnbdoret do dcscnvolvimcnúo locd e, os quais dev€m

estar presentes naq fivq5ss iniciativag pois só assim é possível Êlr de

local. Assim, o local é rm. processo de

trotfornqão, de Datiloaça, que Í€ctrsa a coos€rvação; centrafu mt rro cornmtidde

hunana de pequena dim€nsão, demogúfica e geográficg que se rogoúêoe ourna

idedidade oomum e é capaz de se mobilizar em dinâmicas de solidriodade artiv4 que

prlre da qigência de problemos/necessidodes não satisfeitas a que se pmocüÍa

responder, mtes de mais a Ímlir da nobilizaçfu dos cqacfulús luais (eú,bgerus)

mas articulmdeas oun os recrrsos erígezos mma perspectiva de fertilização mufua o

qne irylica ma @agogia e tmla rnetdologio de puticipção, prcssupmdo uma

rtinÍirnico de empowerment Assume rw lógica nultidinensional e integrofu, qw

prevê nm trabalho ffi pücerio, m iupacto tendencial em tofu a onaoid& e,

segwdo uma gramde diversid& de pruqonistos, Iroces$N, ca,nhlos e resultdos.

(Amro,2{n4:80).

29 f*o noq,r" ^a"o'o (2003), ee coneito resrlta do cruzmemo dc íütG cffiiboiçõ€s signifcativas: ''a
dro poadigma tern'torialisa, mais académico, e a das divErss ery€ri€ocits de Ercoo (vie inúúiva), que

demonsara, a sra viúililade ê p€rtin€ncia nrtm cderúo de glohliaçao." (Amrq 2OO3:57).
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2.4.2. O dc*nvolvimento local em lrc.s rurais de boixa densidade

Hoje o mrmdo rural Porhrguês ryres€nta mutações estÍlú!Íais Fofimdas"

originadas pelo modelo de desenvolvimento económico adoÉado (pradigna

fimcionalista) e pelos efeitos das políticas secúoriais (sobrreürdo agúcolas e Ggionais)

seguidas, óratrte o período do EstarÍo Novo até à ac-hralidadg porque não reflec'tiram as

vedadeiras necessidades das comrmidades locais.

É neste quadrc que desde a década de 7O o conceito de desenvolvimento rural

tem tido um pryel pimordial enqumto base de reflexão de inúmeros autses, um pouco

por todo o mundo, inclusivamente em Porugal e, que t€m subjac€fie um codrmto de

pmocessos de quc pr€úend€m melhore as condições de vida da§

pessoas que üvem em fo€as Íuraifl úar,és da valorização e mobiliza@ de todos os

nesuÍsos endógenos, no sentido de promover processos que respeitein e aticule,m os

priacípios de: eficiência económica, equidade social e territorial' qualidade pmimonial

e mbiental, sustentabilidade particip@o democrftica e responsúilidde c{vica-

O quadÍo das políticos que têm vindo a ser inplememadas como rcsposta à

problem,[tica do desenvolvimento rüral revelâ €noÍrnes deficiências em políticas" por

psÍte, do EstarÍo Porruguês ptrs coúaÍiaÍ a situação de despovomeirto eel€rado e

pobreza do mrmdo rural.

A nível Erroperl desde 1987 que o desenvolvimento nual começou a ser

considerado oorno uma necessidadÊ social e políticq sendo que, a Comissão das

Comunidades Europeias (198t) reconheceu que * as &eas rurais lão são ryenas lugares

onde as pessoos üvem e trúalham, mrq dêse,mpeoh'm ao mesno t€mpo fuções vitais

püa a socicdade oomo lm todo" e srugiu a nrcessidade de reformulr políticas e

fuistrum€ntos de ordenmento e desenvolvimento nrral3t. Com o objectivo de solucionar

os prcblexmas das áÍeas nrrais, a Udão Ertropeia apoiorFsê nos priroípios do

desenvolvimento inlegrado e do atm€nto da coop€raçâo e do envolvimenúo {ss ngent€s

locais e definiu um conjunto de políticas c instrum€trtos que visavam grantir a

disponibiüdade de rectrrsos para o desenvolvimento socioeconómico, a vióilidade do

* A nnalidade asl me.e oorno uD. opçãó de ciüIizaçüo cm cúactErlsticas nuio pr@ir q <teo
forn , não pode rcm deve ser vista como algo que se dcve comboter, ou seja, e nrrrlidade ' (...) adquiÍe a
qualidadÊ de rcruso endógsno sobre o qrnl se deverão ensair objectivos @icc púa o
D€s€nvolvim€do dessa cmrmidade e desse temiffiio.- (figueira ú aL,2ú5'Jâ7').
3t En l98E ' o futuo do ItÁmdo Rrraf e$úGlecou um pÍimciÍo oonjuto de iteir iúerees@s,
assumhdre culx, úm reflexâo glúol que futloüz umr óptict d, lmgo praa e uma posiçâo não
excfusivmemc agúia (Cmissío das C-:munihdes tuopcias, lgEE).

Pada Wa dos Reis Arrwd 43



-Tarismo, wt caaiaho poru o M'qoemo Ldar" - Cit{Ntibs Tut*ico§ oa§ Áldci6 Iü§úóÍi6 de Pütuglt dc
TÍancoso e MaÍialva

sector agrícol4 a diversificação das actividades não agrÍcolas e salvaguardar os ÍêcuÍsos

natuÍais e o ambiente.

Com adesão de Porhrgal à Uniâo Europeia (198Q iniciou-se lm processo de

ajustamemo das políücas, lerranfu o govemo a constitrir o des€nvolvimÊnto rural, como

',m dos pila€s filodmentais no deseiwolvimento a nível rcgional e nâcional32. A

reavaliação do papel da agdculüra e a abeÍhua de novos caminhos prrodúivos (por

exemplo: firrismo e prodrros locais de qualidade) sâo questões-charre no srcesso das

políticas de Desenvolvimento Rural, considerado como instrum€nto m rccsfufiração

da sociedade com o teritório @GDR, 1997).

No conteirto das políticas agfoias estnúuÍais e§tas têm-§e msntido na sua

essência inalteradas, embora com rma v€rteNrte cada vez meis global em termos rurais, e

estivera, úé 1999, reunidas ío QCA II, j'mtamerrte com as r€sffie§ polfticas de

desenvolvimeúo regionals.

Na última decad4 os conte:úos teiritoriais de baixa densidade

ressonihcia crescente com as políticas públicas orientadas pua o deseilvolvimemo local

alravés de um maior aprofimdmento das interv€n@ teiritoriais no âmbito dos

Quadros Comunitários de Apoio (QCA).

Actntmente, no QREN (@007 - 2013), t polftica de desenvolvirnento ntral

cerúra-se estrategicmente em três instrumentos principais: l) Odemçôes estraégic#

da União Ernopeia paa o desenvolvime,nto rural; 2) Plmo Esffiégico Nacional; 3)

Progrma de Deseovolvimedo Rural executado com o Eroio do FEADERn O PNDR

(Plano Naciooal de Desenvolvimento RuÍal) é um instÍumento de refer€ncia para a

pr€eaÍado da progrmação do FEADER e é orecrúa& davés do Pnogramâ de

Desenvolvimento Rlral - PRODER3s.

32 Com a reforma da PAC em 199! pmtiu*e de nma sihração em que as polfticas de des€nvolvim€nto
nral erm muito p€ralistas e incipienes, eúendida micmentc cmo polfticas de desenvolvimento
agrÍcol& poa um m&io e,m que o trismo e pl€s€Ír,Bç{o do mbicnb sgo alvo de todas as mençõeg
cmsequencia & ateraçlo do pqcl que o espap nnal pode e nos proce*sos de dcsGnvolvimÉn o e m
im,oúrção de polfricas esp€cificucft cmc€bidas pra demminados fr.
3 E no que diz rcspeib a Portugsl, o gre& pocde tle qiudss etruhrrais diryoibilizaw 4oioo
dcstioodos ao sêcúor agrúrio e mcioo tuais qüe es.aym agÍupados no EEDER, tro PAMAF, ro LEADER
tr, no INTERREG tr, no PPDR (nmeadmene cmo instsumÊnb do ProgÍma dss Aldêü§ HisúóÍicú) e
de c€rtr fcm4 Ío XIME.
s O FEADER. srrge como o únioo instsrmeirto de fimcimento da polftica dÊ d€s€ rohdn€nto n Íal e
c€xrtÍ&se no arm€nto & coryctitividade doo sectorcs agfcola e floEstal; m melhmíÃ do mbieme e da
paisagem nral e na melhcia da qrntidade de vida das anas ÍuÍais e dcsertificação da ecumia nral.
5 É um irstum€oúo €útÍdégico e fnmceim de ryoio ao descnvolvim€rto nnal do oonrinem poa o
p€rÍodo & zwfmg co'fnuciado peb FEADER €tDdo Eutop€rr Ágdcoh dô D€§€nmlvimcnto
Rural).

tirtr:I
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Trancoso e Marialva

Deste modo, em Portugal, alguns Programas Operacionais (PO) Regionais do

QCA III acolheram o sonceito de Áreas de Baixa Densidade (ABD), designadÉtmente no

âmbito das Acções tntegradas de Base Territorial, incluídas no Eixo 2 daqueles

Programas, ao mesmo tempo que a Iniciativa Comunitaria Leader+ continuou a

desempenhar um papel noüível na dinamização de pequenas iniciativas em espaços

rurais. Trata-se de intervenções cuja experiência interessa reter ao apresentaÍ-se um

ilovo instrumento de intervenção para o mesmo tipo de territórios - PROVERE36, na

medida em que delas se podem retirar ilações sobre o que importa fazer nesses

territórios. O PROVERE, surge neste contexto, não como mais um programa de

financiamento directo de iniciativas, visto que o seu financiamento provirá dos

Programas Operacionais do QREN37, Emerge como uma nova filosofia de intervenção

específica paÍa os territórios de baixa densidade, que não se circunscrerre apenas às

zonas do Interior, ou seja apilece como uma política pública, para inverter todo um

ciclo vicioso que tende a ser gerado nos territórios de baixa densidade e que a figura

seguinte ilustra.

Figura n' I - Causalidade circular nos territórios de baixa densidade

Bâixnfusidade
populaçional

Fote c*nigrryâoc
envelhecirneirto

Níveis çrltiços dç
infra+Euhras edç

scrvicos

Fracaoferta de
ÊmpfÉEo

Fraco
ernpreendedorismo

"fi
PeÍda docqital

humans

fÉficc de inv*timento
cadógem e ffivel Êfii

*tividafu dG bass imvadoras

Fonte: adaptado do PROVERE, QREN

36 Funciona como a "materialização de um instrumento de política horizontal - as Estratégias de

EÍiciência Colectiva - que visa estimular o surgimento de conjuntos integrados de iniciativas."
(PROVERE,2008).

" No QREN, tal como nos QCA anteriores, integram diversos Programas Operacionais Temáticos

(Factores de Competitividade, Potencial Humano e Valorizaçâo do Território) e de Programas

Operacionais Regionais para regiões do Continente e para duas Regiões Autónomas.

45Paula Sofia dos Reis Ámaral
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Actnlmente, o grmde desafio que sê coloca rxx processos de desenvolvimento

em &eas nrais de baixa d€úsidade é tentu inverter as teNrdêNrcias de desertifcaçâo e do

envelhecimento e das baixâs qualificações das pessoas. Os terrifórios de baixa

densidade sâo e.m regra espaços qrrc se debat€m oom mútas dificuldafu, rus quê,

simultaneam€nte, têm um conjunto de potencialidades que podem ser qoveitadas para

a criação de emprego e de vabfl, sem colocar em cause a sust€,ffibilidâd€ local. Como

defende o Plano Estratégico de Desenvolvimento Rrral, o desenvolvimdo nral, deve

ser, "sustentível e hrmonioso, todas as v€f,t€ffes devem ser consi&radas e rticuladas:

não há nral sem desenvolvimento económico e social, e não há

desenvolvimento nrral sem economia empresuial ac{ue esta no sector ou

fora dele." (MADRP, 2007).

No fimdo o PROVERE apÍes€rÍa-se oÍnno um Plmo Integrado de

Desenvolvimento de Território de Baixa Densidade, ou sejq r.rna estratégia orienhda

para a melhoria da de um tsritóÍio de baixa densidade que vim

reforçar o valor económico de recursos endógerlos e tendencialmede inimitáveis

(recursos natrrúais, patlm0nio hisórico+uttml e sab€res tradicionais ou orírros), uma

esEarégia de desenvolvimento de médio e longo prazo. E visa que os principais actores

de deseirvolvimento se orgruizsm em rede, no estabelecimento de pucerias privadas e

pubücas, ptra a impl€mentação de progrmâs de acção iúegrâdos.

Ao olharmos pua o mundo rural observamos que este aprescote rm poteiocial

múto signific*ivo, o qual assenta tra $ta €noÍrne diversidade de locais e necursos.

Nesse sentido, essa diversidade deve ser e pleservad4 e isso é conseguido

através da d€fuição de soluções estruürmtesi que têm de ser adrytadas as

caractcrísticas e particularidades locais. Nesta perspediva a grade aposta pra o fimro,

ao nível da rcvitalização do muado rural passa por interv€nções dfuectas juuto das

comrmidades loca§ procurando-se 4roveim as vailagiens locais e pelo estímulo de

actividades que valorizem e inq€m€ntem o u!!o sensa[o dos recursos otistenteq €m

complementuidade com a actividade agrícolq pmdermdo, de forma sisEmftic€, os

impactos sociais" culturais e mbientais de todo o pocesso$. É tmtem fimdmental

rcconhecer e givilegiar o potencial humano erdst€rúe, como pincipal pilar de

" O 'desâvcecimeato' gsogÉfico rem semgs irylica o'd€§furdrcinÊú' smio€coóxtrioo.
3e Sendo disso exerylo o trismo, considerado acfiIs motrIc, em Portgal ooDo tro cffi & Utrião
Europeh, m iryol..*e instsUm€nto de desenvolvimm nral Tal iryatfuia é nftida na rrair prb
dos pogrme e medidas dE d€ssnvolvim€mlo pú. as áÍ€as rürais que, a pú oom a Í€vitrliz$o ou
Íedetnição da activid.de agrícoh, ptropõ€m o tuÍismo como a pflloceia pra m prúleimas cm que as
áreas rurais se debúein na goalidade.

Poulg Sofro d6 Rois Ànüol M
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sust€Mção do desenvolvftnento rural, pois o mesno possui rma capidadê

insústituível na Í€gula@ de situa@s disfuncionais da sociedade rural e, para

desencadear inÍerv€oções que gúaoÍ€m rElâçõcs equübradas e

perspec'tivando o ameuto do ofuel de qualidade de vida das gpraçõ6 fiúras.

2.5. Determinentos do turismo

2.5.1. Evoluçto históricr

O arismo é rm fenómcoo complexo e multidisciplinr, sendo, por isso, dif,cil

a1lre§€nE ooÍlceitos e definições conseosuais, uma vez que estrs dcpc«lem das

perspecti\xss e desenvolvimentos dos vários artorcs $e se debruçam soblE esta

temática

Embora se conheçm iniciativrs no domlnio das viagens e do ürimo üo

quanto a própria civilizaçâo, meq d€ frcto, os passos inicisis do trisao, r€montu ao

século )OL cotrtudo, €ncsado numa pcfspectiva mais rcstrib e Gnqueto actividâd€

€conómico sigpific*iva, g, findamçntalnertc, um fe,nómeno do século )O( (com as

tmsformações tecoológicas, gociais e económicas).

O t€mo turismo, como refere Hollouay, vem doc primeims redo século XDÇ

mÀq isto nião de\rê obscureccr o &cto de que aquilo qrrc hoje desoevemos como ürÍi&o

teve lugr na história muiúo mais cedo (Hollouray, 1988).

At€ndeodo à definição actulizada de tnismo, encoúam-se as trimeiras

manifeshções turísticas nos Jogos Olíryimslr' (of€rccim gr@dê dmero de mocçõcs

çomo as protry0es tÊatrais, os bonhos t€rmaiS comDdigõ€s atléticas e festivais), com

origem ra @cia no uo de 776 a C. Inicim-se aqui os pÍimeircs circuitoa de turissro

desportivo/religioso. Na ldade Média, deseirvolveram-ce as msnifcst!ções & trdsmo

rcügioso/cultral, estas peregina@es, embora serviss€m, sokehrdo, púr pí€§tar

homeoage,m a um lugü paÍtisular (t€rra Seta, Smtiago da Coryosteta, Meca, Rona,

€ ouhos trírcleos religiosos) ou pora pgu promessadpecadoc crmctidm, fimcionavam,

também" como viagens Í€crcdivas e sociaisal. Cotrtudo, só aos Dcscobrimentos os

{ Estes logoc tinhm um aiz suureligioso c cúacGizEt mre pú €sh(@ asocünbs à "Tfrégua
Sagrada', uma vcz quo bdos os pwos pqticiputec e enwlvi&a rm jogoc imcmoryim as hostilftMoc.
"' A grúdÊ oovidadc em troc tr8tft[§ dêstr época diz Éspcib ao alojucúo, poir, Çêsú de se
coatinur a pratiw a hoapcdagcm cri*! gratuit4 c.e sugÊ.nos agua tmbém, e pch Fincir! vE, coüo
um negócio, quc podm cosideru cmo a pimein mmifuodo dl oerta tní*ice

g
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porhrgu€ses (séc. XMr§/) e, mais tarde, os espanhóis dariam a conhecer trovas tenas

ao Mutrdo.

Seria, porém, na Renasoetrça, que o tuÍisrno conheceria urtrE nova €xpressão:

surgiam as deslooações de indivÍduos isolados e já não de gupos como aoterionneotê.

As viagens com o inürito de aumenfu a orpsÍiência e o conhecimento foram,

ieualn€ote, estimuladas no inÍcio do século XVI pela raiúa Elizabeth I, dada a

necessidade de p,reparar futuros diplomatas, bem como pelas própdas universidades.

(Mill e MonisoÍr, 1992; Gee e Fayos-Solá, 1999). Estas üagens fmam gaúândo

popularidade e tomando-se mais esEuturais nos séculos XVtr e XVIII com a

generalizaçâo do cosürme €ote os nobrps ingl6s€s de enviarcm os sew filhos a frze,rcm

.ma grande viagem ao Continentea2 - "Grotd Tow', com o objectivo de oomploentr

os seus estudos, se fonnartm cultural e mundanmente e adquiriftm a erperiàcia

pessoal, antes de assumiÍ€m as rcsponsabilidades da vida adulta (Butat e lúedlik,

190), movhenüo que dará orige,m ao nascimeoÍo do turisuo modomo, Ne história do

turismo moderno a par do Grand Tour, Í€§surgem os bamhos

valorizaçâo das virtúes terqêúicas do banho t€ÍEâl ou

ptr via da

pelas eütes

aistocrÉticas, que estâo na base das d€slocações periódicas pars 6p6ços periféricos e

até entâo pouco úeitados, não obstanto a moÍosidad€, o d€scotrfoÍto e a insegurança das

viageos.

Terá sido, no drto, com a Rcvolrryâo Industsial (sogmda notdc.b Éub
XVIII e pÍimeira mebde do sécuto XDq quc se cÍiaÍün as bases pra o turismo que

hoje coúecemos. Os dÉsênvolvimontos tros úansport€§ e a tansmiseão d€ idçias com a

generalização da publioação de jornais, provooúarn uma melhoria ao nível das

condições de vida e na c,mercialização do púoúúo turístico, cmduzirm a tma époo

dourada dae viageos que perúrou aúé aos primeiror aooe do sécuto )Oí3. As mudanças

económioas e sooiais pÍoyocadas pelas transformaçôes oo üúolho levam a uma

qpansao de uma nova classe média, ou seja, a gEo€úalizaÉo do concumo ürístkn pcla

quase totalidade da população, assiste'se a *democratizaçâo' & feoómm trístioo, o

12 Esta viagcm uia r &mdo dê 3 . 5 ooc, drl a ac*grÉo & "Grerd Tou", a*,ll,ut uiga à
palavra Turlano c, pch piocln vw, oonçe, s dêsig[aÍ{o ró po.roes quc viSo pc "lrfutas" (Cuha
2ü)6l.* N"$a epocr, s,EgÉm, al$Es dos grúdcl hotoloim $8, rin r. boje, corinrm r&m c c.tr
frmsos como Palhnm e Rtu, , W rb rpotcimm dos prilÉor rg!úr dÉ virgrne, raô p r
grmde iniciativa sc fco! a dcrrcr e Coo& (l8iD), que o4abu a pimein viçn à toft! rb rrrD.lo,
tdtraofuê r rgêmia por eb criada uma das orids qgsniufõcs tuísticss do mu lô. Em 1t40,
fij;Fjã,il;iit as !ÍiffiiÍrs oÍg8iryõü do vir$ú!' d.út$@o o «apb da rriafro.ls A8Êrria
Abreu (crú& 2006).

Paia Súa du Rats Amal rN
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que veio abanar a popularidade do elitista Grand Tour (Cunha, 2006). Neste período, o

turismo Eansformou-se nüua das mais importantes actividades nos países

desenvolvidos e os movimentos int€rnacionais de pessoas inteDsificararn-se, e o fuÍismo

passou a seÍ rüna procura do sol e yrata - finlrno de massda .

Como refere Cuúa (2006), também a nÍvel conceptual se produzerr alt€rações,

paesândo a "enfatizar-se meÍros o papel e,coúmico do tuismo ao qual s€ tinhq, 6f!

entâo, insistido em e)rcesso para, igualmefite, se mibuir importância ao scu papol social,

político, ecológico, oultuÍal e educativo", ou seja, deixou de sÊr uddimeosional e

pasmu a ser multidimensional, o que levou a consid€rá-lo como urna das componedtes

ess€nciais da vida do homem, eviderciaÁdo os valorts da identidade e valorizaçâo do

homem.

Estamos, açtualmente, numa Nova Era do Turismo que se caÍasteriza,

fuodamentaünenrc, pela supet-segmentação da procura, a flexibilidade da oferta, e a

distibuição e a busca d€ Í€ndibilidad€ mediante a integração diagonal e as su@ueNrtes

economias de sistema (sinergias) em vgz,la economias de escala

Para terminarmos, Íestârn poucas dúvidas, no inlcio deste novo miléniq qrc o

turismo continuaú a s€r uma das mais importantes actividades da economia global. Não

se,ndo mais uma área Í€§orrada ap€trall a uns privilegiados, o turismo aotualmeute e,

apesar de recessões peiódicas, revoltas políücas, gu€mas, êÍÍodmo, etc., elryolve

milhões de pessoas que desftúam dê novos lugaÍ€s, buscan mrdar os seus mbi€oies e

ambicionam po,r experiências úaicas. O ürismo tem, pois, ap€nas dois séculos de

história e não é 'ma prótioa individual mas sooial. Na actualidade o oundo turístico foi

alaqado a todâ a tÊrra, memo se com gandes Aferenças de densidades de prese,nças

turísticas, Hoje, quase m totalidsde das regiões e das poplaçõee mundiais esÉ erryoú

ao f€nómerro turistico, com graus variáveis.

4 Dominguês (1990:279-280) define o trrismo do msssa cono s€ndo *ogotbodo poo grotb flw de
verorreantes, praticado em zonos muito desovolvidac e utde *istem aclrurúB odqtús poa o
{eíto". Eúe tipo rlo turismo oaractorizava-so pelo novimffi dE grande* f,uÍos do po§soaE, que sc
movimeúm d. nort€ pors sú tendo cmo principais mdivafõ€s os custos bsircs das estadias e as

teEp€rúras amonas ds V€rto 6 dê Inv€mo. C€rrcEizsv&sê pú s€r rm &oóü€ilo
moderno, posrcrio ao úftimo coníito mundial
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2.5.2. O turismo como fcnómeno socid

Na p,rftica, ainda que todos *saibmos" o que é o turimo, &noe müito diffcil

apÍes€ntú uma defnição. De &oto, ao ser urn f€nómeno múúo corrplexo e

multidisciplinr, atairdo a denção, simultmeamentq de economistac geógmfos,

ambientalisúaq sociólogos, psicólogos, €NrtÍE outas áÍ€as do conhecimmo, alcaaçr um

c,orceito rlnico de ürrismo paece ser urna tarefa praicm* impossíyel de realizu.

Nâo eldste, porhto, um conceito consensual meq siq defiúi$es qrrc sê estrbclecem

considerando as penpcctivas e des€nvolvimentm dos vários autorcs qne se debmryam

sobre o asgmúo.

Ao recuarmos no tempo, as pimciras preocupeções em defnir o trisoo surgem

e,m finais do século XD( mas é nos pimeiros uos do scculo )O( que se iniciu as

pimeiras rcflexões Íef€re, úes a esúe fenómeao c, seirdo que em l9l0 ryaece a primeira

defiDição dc trnimo sêgundo BerneckeÍ (1965), por via do ausríaco llermm von

Schullern ScMenmfen, ntma p€rspectiva hoüstics, segundo o qual'«o ünim é o

coqirmÍo d€ todos os fe,trómenos, em primeirc hgr de o,rdem ocoaómica, quc se

pÍoduzern petra chegada, a pemaência e I pstida dos viajaúes nrüna qrmúa,

provírcia ou um Eshdo det€rmhâdo e que estão dfuEctm€úÍs ligados eúe eles»"

(Cuúa,2006:19).

Em 1937, enconffmoa a defniçb tb trisa rccomendada pela rige dre Nryões

(citado por Hollouny, 19t8), ondÊ esb era defnido cooo sendo quemr " (..,) viqia por

um pcríodo de 24 hcas ou mais de um poís pera otúo (. . .)". E:rcluíam*e as viagsns no

país de residência habitual, Nesta definição visavm-§e as pes§oos qrr viqiavm por

pr@, poÍ descob€rt!, por motivos pessods ou de sdde, dsvido a ncgócios. No

cdaúo, ignorava-se o turismo doméstico ou iú€roo - dos rcsid€des do país que

viqiavam d€nto do seu pdpriro paí&

Na mesma p€rsp€ctiya de Von Sc,hullern (ciudo por Crrnha, 2006» srgpm

outras contibuições rcóricas pra a ryünlizaSo do fenómm tuÍstioq cúE as

qu&is, trmr de dois professorcs zuíços em 1942, dz Utrft/€rsidadê dê B€rnâ, Wdt€r

Hunziker e Ifurt Krapfl sendo uma das definiçõesa5 mais rrilizadar €" foi mpl@effi

aceite e inclusftmente, adoeúada peh ÀLE-S.T. (Associaim ledionale des

s 
Qre dcfuirm o tuirlao omo "« o coqiuto rhs lEhçõot o ffi@ oiigiDrlú pch deoloce{o e

pcÍ@êrcia de persoas ftra do scu hcal tabitnl de rcsidlnpia, desde qr tcb &slmgõca e
permmencüu nfo *:i4 r*ilizrrlm poa o excrcício de uma ulfullade ll§*iva pincipo[ pc(mG[E ou
teryorária»1 (Guha, 2(Xl6:f 9)
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Ery€rts ScioNrtifiques du Tourim), na medida cm que degaca v&ios elemeúos de

interesse: o trismo é um conjuúo de rclações e fenómenos; orige a deslocação da

residÊncia húiüul; e a deslocaçfo não poíde estar tigFda a uma actividade lucratirra, que

seja, permanente qu€r t€mpor&ia-

Privilegiando a defnição de Huziker e Krqf (citados por Cunha 2N6), a'

dimensão espaoial e a figura do turista, idemifiçando-se, apeoas, mm o lado da pocurq

outros autor€s pÍocuraÍam sismdiã deffniçôes mais abrangemcs, rcoúcceodo a

do turismo. Uns dos pÍimeiÍos a aprcsffi€m "nn dcfini@ nt"is upla e

completa, E âtiz"do a comploridade da activftlade turÍstica, para elém do ecooómico,

foram lúdhieson e Wall (1982), que consideraram que o tuÍimo '« é o movimento

temporário dc pessoas púa destitros foia dos seus locsis nomais dc trúalho e de

rcsidência' as actiüdades desemolvidas durmte a sn permmência desscs d€stiDos e as

frcilidad€s qiâdas pma suisfrzer as suas aecessidades»." (Cunha 2006: 30).

Foi @bém, por via da ALE.S.T. no Congresso de Paleroo, Sicítia, €m 1954

defiDiçõês de turismo, tcndo sido definido como

que §e ongtDarün oÍrm Yiâgcm e oom

que se msnifestou uma das

"um coqiunto de relações e

'rna estadia teinporal do visitmre, sempre qrrc d€stl êstodia não rcsulte uma actiü@e

hMiva'. Postsriorm€dÊ err 1963, na Coofeirência Internacional do Turismo,

oryrrúzrrÃa em Roma sobre os auspícios da ONU (Orgmizaçao das Naçõ€s Unidas),

elaborcu a definição de 'tisitaú' (ütrista» passmdo e# a omtu pta fins

esúadsticos como " a p€§soa que vai a um ouüo pís pm qualqru Íado menos a de

orercer uma prrofiseão rcrumerada" (Iollowan l9EE).

A OMT, que na DeclaÍação de llaia Sobre Turim (19E9) proclmou o tttdsmo

oorno um meio de cooeerado ifrÊrnscimal e de putilha eoüe írs povos c cmo frctor

de desavolvimento itrdividual e colectivq corsdmdo a frlta de aderfucia e de

aplicabilidade das dcfiaições existonbq vai na sequência da C.:oferênsia hternaciooat

sobrc Estatísticas de Viagens e Turismo no Cmadá, em 1993 a OMT popor à Cmissão

de Estslsticas das Nações Unidas, uma serie de rcoomeoaações soüre esdsticas do

trimo e aprresenta uma defnição dc tuismo clra e corcisae.

5 A OÀtrf dsfu o trismo 'cmo um ftoómcno rócio+coómico e crrlünal que rc ho*b m dcctocaçro
de pessoas (trislar) pra locais difrtrs da su! ÍEsiÍlêtrcii hrbibal o& pcromsccm pc porlodm
sryeriues . 24 hcas s inftriuts a 12 moso§, cm objootiwc dÊ Itã, úiliado 6 ftçitilhdo* {6
.hjsg rkr, alioant çio I ouhrs o&ílcidrs m destim. Ágrcles quo vi{an pc pcrhhc iúfores a 24
húa !ão cúamarhr cxrlrrrftniúo* Ecr deir qúhmc too ú trÍi!úo irolo Gtrfolcoos quo

vi4iu deúo do mm pdr) cmo qüadinureiml (qrF diz trspoilo o rtrovittrorúo ilúGÍorcnÍâl
de tristas e cci.kÍa os paúsos eniq.qÉ m rcccÉ(l§ & ffi}- (OIiÁT,
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Anteriormente, já e,m l99l a OMT, foi pioneira ao estabelecer um conjuilo de

defaições para uso g€ral, apreserúou conceitos, defuiçõ€s e classificações de turimo,

que j"lgamos pertinente Aresentr algumas: Visitante - um irdivídlm que se desloca a

um lugar diferente da sua resid&rcia habitual, poÍ uma duraÉo inferior a 365 dias,

desde que o motivo pdtrcipal da viagsm não seja o de exercer uma actiüdade

Í€numerada tro lugar visitado; TuÍista - üsitante que permmÊce pelo mÊno(r urna troitÊ

num alojamenÍo colectivo ou prticulr no lugar visitado; Visituúe do dia

(excursionista) - üsitante que niio pernoita no lWu visitado; Vi4imte - toda a pessoa

que se desloca enÍre dois ou mais lugares (OMT, 2003).

A pm destes difereúes tipos de r,isitmtes e os vários conceitos de turismo

iremos constata, que várias formas e cdegorias desb pod€tn ser descritâ$ fendendo

aos factoÍes que intervêm nas deslocações das pessoas. Tal como refere BaÉista (1990)

"o trrismo não se limita a 'ma simples forma" (BaptÍsta, l9X):27), ott $a, pode vaiar

segundo o vi{ant€, o d€stho, o moüvo, a duraçâo da permanência (ürismo de

passagem ou twismo de permmência) e a organiza@ da viagem (tuiso indiüúnl ou

de grupo), tais como, viage,ns internacionais ou doméstica, ima-regioml ou i er-

regional e turismo receptor e emissor.

De acordo com a OMT (2003), a relação e,tfrre turismo internacioml e tuÍismo

domestico é de extrcma importância no sentido, que est€s inter-relacioom*, em que

o tuismo internacional pode ser substitrído pelo ürismo doméstioo ou üeversa,

conforme as escolhas dos viafanles pelas mais vadadas questõ€s. O trismo

internacional congrega dois tipos de turisno, ou seja, o turismo rccrptor (nfuresidentes

que viqim como ü§htes púa um determinado lugr) e o turismo emissor (refere+

aos residetres que viajam como visiffis a um orírro lugr, que nfu éo seu). Estls úr8
formas hásicas de trnismo podem ser comhinadas de vfuios modosr rcsuttmdo dessas

combinações as seguintes cdegorias de trrismo: turismo interoo (abmgp o turismo

talizafu d€ntro das fronteiÍas de um pafu e inclui o ürrismo intemo e o ürimo
recepúor), turismo nacional (re,fere-se aos movim€úos dos residentes de rm dado país e

inclui o turismo interno e o ü[ismo €missor), üri$m ifrernacional (por abrang€r

rmicmente as deslocações que obrigm a aÍravessr uma fronteira, consiste no turismo

receptor adicionado do trismo emissor). (OMT, 2003).
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25.3. Turismo Gomo um sisteme

O furisrno trdando-sê de um fenómeno coryloro, diffcil dc dêscrcv€f ei se

várias ciências sociais fazem uso da teoia dos sistemas púa üe proccssos corylexos

onde as sociedad€s, os territórios ou as ocorromias eticulam püles que somadas

corfigurm um todo firncional, hmbém o fenómeno hnístico l:erefisifiá se Í€corermos

a esta apoximação sistémica púa o melho compreeodermos e desenvolvermoe. IrEDos

âpres€DÍú o ürrismo oomo um sistema firncional e integrado, com duas comporcoies

básicas, a procrua c a oferta ünística que depois ser$o anslisadaq cotn um pouco mais de

dshlhe.

De facto, exist€m váÍias formdações do sistema trístico, que se

difeÍ€ociam de acodo com o ponto de üsta em que se colmm os aúores (Cm, 2üI2;

ÀdiU e Morrison, lgyz;Blerd'.- 2003; entre outÍos) qu€ defendem qrc o ürrismo dcve ser

visto como um sist€ms corrposto por múltiplas putes iúeHelacioludas' ctrJo,

funciommento aaequaao d€e@de «lo equilikio esheito €nte as váÍi.s

componÊúes, de tal modo que a modtEcação de um elemento provocúá tma

modificação de ouuo ou orfios, ou sejq um conjunto de elemeirtos não ligdos cntne si

nâo corstilrein um sist€aa poÍqu€ a alteraç5o de um delee não modifica os orúosa7. O

tudsrno ryreseota-se como sist€ma, com um coqiurto de eleinemos qrrc esbbeleco

oonenões iúeúdee@dedes ente si (que deúerminm o fimcionmetro do turimo e a

base do seu desenrrolvimento, que ass€da na oferta e na proora), isto é, entue as zooas

emissoras, as zonall Í€oeptorag as mtas de tâDsiúo e todas as actividados trlsticas e
este conjunto é constifuído por subaistemas quc, se decmpôem em vftias cryentes
intende,pendeotes e que fmmm as €§ttúras internas do sistsma. O ünimo, cmo

sistema, dcve s€r d€finido, enelisndo, planÊado e dcsenvolvido de fma itrEgrada e,

pra isso, será uecessário eÍtú€adcr-se as inÍer-relaçõcs cffi€ as suas divcrsa§

componentes (Gutr& 2002).

Embom teohamos refercociado o turiseo oomo uot actividadc sócio

económicg refleç'tirdo a iryoffincia das suas dimensões social, ctttural e mbieúI,
bem como, da sua dimensâo económica, a nnálise sistémica do tuimo scrá d€scxita,

ap€ru§, em termos económicos. Dois dos túalhos que descrtet/ilI o ürismo como um

'7 Segundo Crmha, 06 sisbdrs podlln scr ftúadoc ou úertoc, o prinoiro tipo crrctuizouo oüro um
objecto ou um ser $rc não Éreh ncnh coryotuncmo yidv€l do cxtEÍk Í, sctr irytl (emads) e

oúUú (s0í&§) quaoto o sirtEEs úctto é inAueocisdo pelo cmerio, ço vai gruir a sua
Írrnutgndo ou pFcdrrvação (Crmbs, 20Ol)
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sistema de inter-relações entre as diversas partes da oferta e destas com a procura de

mercado, stu os de Mill e Morrison (l 992) e Gunn (2002).

Gunn (2002) identifica o sistema funcional de turisrno como o núcleo de todo o

desenvolvimento da actividade turística, sendo constituído por uma procura (população

com interesse e capacidade para viajar) e por uma oferta com cinco elementos principais

(as atracções, as instalações e serviços para turistas, os vários meios de transporte, a

informação e a promoção turística oferecida).

Figura ao 2 - Sistema Funcional do Turismo

Pnocura

Oferta

Atracções

Promoção

Informação <}# Serviços

Fonte: adaptado de Gunn, 2002

A mesma autora chama atenção eue, parâ além dos fluxos que se estabelecem

entre as componentes principais do sistema, este sofre a influência de numerosos

factores externos. Assim, a qualidade e quantidade dos recursos naturais e culfuÍais,

enquanto elementos identificativos da singularidade de um lugar; a disponibilidade e

capacidade empresarial, que visualizam oportunidades paÍa novos negócios e formas

criativas de gerirem os já existentes; a disponibilidade de recursos financeiros e de

recursos humanos devidamente qualificados; a concorrência; as políticas

governnmentais, a todos os níveis; e a capacidade de organização e liderança são

factores que podem influenciar fortemente o desenvolvimento da oferta e a satisfação

dos visitantes. Os factores que influençiam o desenvolvimento do turismo nâo se

limitam a estes segundo Gunn (2002), à medida que as pesquisas avançam oufros

factores vão surgindo. De qualquer modo, o planeamento do turismo deverá ter em

conta o núcleo do sistema funçional e os oufros factores que influenciam, pois o êxito

t
+I
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do planemeato depenaere da consideração desas 'qrternalirldes" bem como do

fimcioramenúo interno do póprio siste,ma turísticos.

Ao definirmos o tuisrno oomo um sisteina constiürído por duas forças

principais, a procura e a oferta turística, importa realçar que a definição de poora é, tal

como oúÍas bmáticas, múto sújectiva" dependendo de quem aborda-

No caso do trrismo, a prccura é apresetrada por Beni (2003) como urÍa pmctrra

compósita de b€ns e serviços (transporte.l alojmento, ÍestauÍação, actiüdad€§

rccÍeativas, etc.), e não cr»no urna prrocura simples dc eleme,ntos ou de sviços

espesíficct isoladameme considemdos. Trata+e de uma procura de bens e serviços que

se completam ente si, efecuada por pessoas que se deslocam

fora do seu ambiente hóitual por larer ou ouho motivo.

Uma abordagem mais si6plss da procura turística establ€ce que esta pode ser

medida ou úabilifu pelo total de turistas qge se deslocm a um dstÊrminado

destino turístico, podendo e§te s€r um local" 'mâ Íegião, um país ou uúa úacção

turísticaae.

Coúecer as rccessidades e as pÍeferêNrcias dos turi§bq de Eodo a poder dar'

lhes uma Í€sposüa, revela-se um frctor chave paa o suc€sso da actividade trrística

PoÍérr, esta capacidade de resposta d€e€nde de se enteirder as razõe§, os motivos que

levam o tuÍista a Í€alizar a viage,m. Tendo e,m coú os diversos motivos que estão na

base da deslocação das pessoas que, nrms casos, asslmsn caúctÊr & oürigação e,

noutos, caráster rte satisàçeo pessoal (Cmha, 2006), distin$E ente: motivaç,ões

conshangedoras (negócios, reuniões, missõe§" sarlde, estudos), motivações libertadoras

(fiÉ.Íiâs, dêspoÍtos, Í€,pouso, culhra), e motivações mistas (por exemplo, quem se desloca

pam peticipm ,nrm congÍ€sso fi'equ€nt€mefltÊ, ryoveita o§ sÊus mpo§ livres poa

actividades de lazer)50.

O conhecimento, e.shrdo e mmpanhamento das motivações da procrna são

fimdamentais para Í€p€,Bsar, constunr€rncnte, a concepção do deseirvolvimento turí*ico,

bern como púa perspectivar o seu fiúro. De fuo, o ünimo é, de €nt€ as diversas

poÍe

t" Mill e Morrism (199) dcscrsvcm o §ist€trt do trimo muito semelhanE, nkmifc&lo quúo
comeonente.g pincipais: o meÍsado; a Yiag€m; o destino e o mf,tetin&
o 

Esúe €shdo da focura pode *r mais ryofmdado se dtnfumos à frrmr como G seus gasto§ se

dislrihrein nos locais de destino e que tipc drc s€rviçc úilizm-
$ PG sêu lado, a OMf qres€ú óras cdegorfu§ de motivações que resulm das imrypos qrrc se fr6n
de um destino: as údivaçõ€s <h tipo raciml (a coffimça, a segurlança, a polpd4a' o codcmismo e o

modernigno) e as mcivagües de tipo aftctivo (a cnriosidade5 a mvidader a siryatia' o mrarrilhom, a

afectividade, a überrdade e amlin&).
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âctividades económica$ rma dâs que está 'nais erryosta às alterações FoúIzidas na

sociedade e daquelas quÊ melhor as rcflecte.

A cresoe te valúizz4iao de zonas menos massificadas e com maioÍ€s níveis de

qualidade nos serviços, das féÍias rctivas e pemmalizadas' do contacto com a nútÍ€za

da desmberta do desconhecido e da diferenciação dos produtos' rcsulta da cadeia de

moüvaçõcs. Pra o turismo, os prcdutos terão qrr ssJ mais *ra"56*6ss e mâis

peffiomlizadoü a qualidade e a inovação terão que mmcar pres€nça constanÍe.

Por sua vi4 a oferta turística podeni ser defnida, como refere Beni (2ü)3), como

o conjrmto dos recursos ndurais e culturais, considerados a matáia-pdma da actividade

turísica" na meditta em $re são est€s ÍecuÍsos quÊ provocam a afluência de tristas" aos

quais se juntm os serviços produzidos pma dar consistência ao s€u oor§tmo, os quais

compõem os elementos que integram a oferta no seu sentido amplo.

A paÍtir do momento em que alguém d€cida sair do seu mbienle habitual e

esteja dispo.*o a visittr outrros locais e pessoaü a oferta itrervéím colocedo e

promovendo úavés de agentes direc'tos e,/ou indirectos os s€us recuÍsos e pÍúúos.

Os recursos turísticos, fimdmexúo das astiüdades emercsüiais do subsector

ttrístico, definem-se como qualquer elemento natura! paisagÍstico ou geogúfico e

qualquer moif€stação da üda humaa, histórica ou a§trral. E em todo o lugar pode

haver recursos trrísticos ligados as caÍactÊrísticas do território ou ao§ hábito§ de üda

dos seus húitanteg poÉm, nem todos chegam a converter-se em pmúrtos tristicos.

De frcto, enquaoto o ÍecuÍso ülrístico tem uma existência prOgt+ idepenaente

de qualqu€r orÍro frctor que iacida na actividade económica de uma po'pul$o, o

pnoduto turístico tem uma clara dependência do primeiro (nao h,í prodmo sem recrrso) e

apaÍece esheitmente ligado a um conjldo de actiüdadês, de hl modo çe' a pútiÍ de

"ma ópica global, ÍEpÍEsenta "mn comPleúdade económica pela agregnção de

elementos e agentes que configurm um mercado singulr e praticmenie ilimitado-

Uma variedade de prcúrtos e serviços compõe normalmenÍe o prrodrÚo ürístico.

Podem-se considera alguns tipos de elementos combinados de forma cmrec*a ilÊio valor

ao poduto turístico globcl: recursos turísticos, infta-estnúrra e instalações pÍivada§

brásicas, elemeúos complemedares. Segundo l,6p e Belffir (190), a coÍrccta

utilizaçâo de todos estes elementos resúh num prodrúo trrístico aúractivo. Ainda assim,

o factor chave do pro&úo tuÍístico reside nos lesunxls e:dstentes nrrm deÚerminado

destino, que são a forte de motivações que originam as viagens.
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Um produto turístico apres€nta-se como uma combinação de prestações e

ofertas, tangíveis e intangíveis, que proporcionam ao consumidor uma satisfação e uma

resposta as suas expectativas e motivações e que é valorizado a um certo preço. Entre os

bens tangíveis temos os bens, os recursos, ÍLs infta-estrutura.s e os equipamentos; e entre

os intangíveis contam-se os serviços, a gestão, a imagem de marca e o preço. Trata-se,

pois, de um conceito integrador e multivariante, que inclui elementos de consumo

destrutivo (a alimentação, por exemplo), elementos que não desaparecem (um

monumento, uma paisagem), elementos que o turista adquire e passam a ser sua

propriedade (artesanato), elementos de outros subsectores dos serviços (transporte,

seguros, comércio), elementos de organi z,aqáo e gestão e elementos de informação. No

produto turístico predomina a variável intangível, pois, a importáncia que têm os

elementos intangíveis no produto turístico tem como consequência tornar mais dificil a

sua concepção e a sua comerci aliraçáo. Na realidade, o produto turístico só existe a

partir do momento em que o consumidor tem uma representação mental deste ultimo.

Deste ponto de vista, um produto tr.rístico supõe a integração de diversos

componentes de oferta, controlados por diferentes organismos públicos e por uma

variedade de operadores privados, sem que nenhum deles exeÍça um controlo efectivo

sobre o resultado final (Tocquer e Zens, 2004)-

Um aspecto fuirdamental é partir do pressuposto que um produto turístico é algo

mais que apenas os recursos turísticos ou a oferta de alojamento. Os recursos turísticos

encontram-se na base da atractividade de determinado destino turístico, necessitando

assim de uma gestÍ[o adequada através da adopção de medidas de protecção dos

recursos mais frágeis e consequente preservaçâo a médio e longo prazo da sua

atractividade, de forma a facilitâÍ a satisfação dos visitantes e a sustentabilidade das

intervenções,

Figura n,o 3 - Estruturação de um produto turístico

!Íonitcrtn+e s Grlfr nB Iürültr {ltrirmo}

Ínrjrn r Yrlerur fubalfom üÊ Ar;ie

ftECIJE§O§

I I

Fonte: adaptado de ADTfi,2008
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Capítulo III - Contexto de Estudo

3.1. Caracterização das Áldeias llistóricas de Portugal de Trancoso e

Marialva

3.1.1. Caracterização geo-demográÍica

3.1.1.1. Enquadramento GeográÍico

As Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva são duas das 12 aldeias que

compõem a Rede das Aldeias Históricas de Portugalsl. Apresentam uma enorÍne

diversidade, daquilo que é na realidade a Região Centro, effi termos territoriais as doze

aldeias localizam-se na Beira Interior, maioritariaurente ao longo da linha de fronteira

(Figura n.o 4), naquilo que é a transição do Douro para o Tejo [ntemacional.

Figura no 4 - Mapa das Aldeias Históricas de Portugal

,L

$'

*à

. ."' :,

#'1I

Fonte: elaborado com base nohttp:'irvrvu,.aldeiashistoricasdeportugal.com

Do ponto de vista geográfiÇo as duas "Aldeias" localizam-se entre o Vale do

Douro e a Serra da Estrela, a leste fazem fronteira com Espanha e a oeste com o rio

5l Sugere-se a consulta do
http ://www.a lde i ash istoricasdeportusal.com/

site das aldeias históricas, sffi URL:
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Dão, múto póximas da raia e bashúe a&stadas do litoml, mma região sênana

vúgnrmente identificada como Beira Alta-

A Aldeia Histórica de Trancom, e,t'ninisttztivamente sede de Cmcelho, dfftrca'

s€ em t€rmos Eorfológicoq pelo frcto de se encomtrr situada aum vasto e alto planalto,

a ce,rca de 900m de altitude, üs pÍÍoximidad€s da mrgpm diÍ€ita do rio Távora e a uau

distâDcia d€ 50 km a NNO da oidade da CuaÍd4 scde d€ Dishito, dishtrdo ce,rca de 70

km da fronteira dc Vilar Formoso e do mar distará rms 200 kil-

Eete território é oonstituído pG ttrÍas acideútadas, oom terÍ€no§

p€doninant€mÊiúe grmíticos catco-Acainosr Trancoso é rodeado por uoa grmde

paÍte do t«r,eno pedregoso, onde o granito, ras suall r,árias aspécies abunda, tailo à

s4erflcie oomo €m pofundidade. Azrraé preaominanememe agrlcola e comÊr§ial,

coberta de gredes áÍEas de phheim, emboa úrmde também o castanhciro. As

produções agrícolas dE maior vdto são abdm, o agsie' e o viúo (Cosüt' 2001).

O clima destê teÍÍitório, tal como o de qualqu€r r€gião do globo, é çotdicionado

por frctores gerais aos quais se sobrcpõem frctores locais, interessa-no§ pdncipsllnente

os locais, una vez que os gerai§ (Íadiação solar e circulação geral fuosférics) sto

coodicionados pela sinração geogÉfica das duas Aldeias Históricas. Os âctores locais

referurciados a partir do €sttdo orográfico, verificmos qu€ n€sta região, o

prrolonganrcnto ila meseta ibeica, ryresem cotas de altifidÊ de valc médio elevado.

Ne,ste terÍitóÍio faz{e sêntir, sotretudo, com inteosidade, o eGito da comiaemlidadÊ'

Í§strlffie nomeadm€nÍe da existêNrcia e orierta@ de diftr'ms §i§temas

montmhosos. A aÍidêz é uma cüaciterística ôminae oest€ teni6Íio, não oristindo

uma influêocia ooeânica a e!rcroor uma fimção rcgutatzadora do clima cotc o Núto

Aíântico e o §ul Mediterrânico, que se €ncotrEm oa regito rla Beira Imior.
A altitrde coÂdici@a foÍtemdte o clima, tomando'se exhemaúente rigoroso,

com acentuadas amplitudes térmicas, múto tio de Invernot (forte peseirça da gpada

rcsta zona raiâna, que osoila entrre os 6t0 e 70 dias cm média) e muito qtffi e seco no

Verão (Jrího e Agosto), a proximidade às tE Írls qu€oúes da MesÊía eryaúola impõe

um clima de mptitudes térmices elevada,s. Tunado'se um codicionanle no

deseirvolvimenÍo sócio-económico, rnas por ouho lado qumdo se *inge o elrtsoo de

' Teryertras {guoÊss, a cmgor,ú pelo relho ditado da§ beiras quc diz que o Trb @ n
Pqufu, nqenfu qt Trowo e ceia tu Gtoh"
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t€mp€rúrrÍas negativas pode ser um pohcial tractivo, pela queda de neve, qu€Í pela

formação de sincelo,t'deüdo ao fll»,o de ar polr continental.

A Aldeia Histórica de lvíarialvaí, é ac{ualmente sede de fregtesia e pertence

ao concelho de Mêda, dishito da Guarda A e'rtiga *Vila' de

Maialva, situa-se num plmâlto desabitado de uma vasta eminência mchosa, a 580

metos de altitude, na margem da ribeira de Maialva e ab,range uma área geogúfica de

l9l5ktaes.
lúarialva sifira-se na zona no(d€ste ou terra tiq nrma Í€gião de tÍansi@

geológica em que alternam o grmito e o xisto, mas rodeada de formações rochosas de

grandes dimelrrsões. Hidrologicmene situa-se no qrtremo ocidental da bacia do Côa: a

Ribeira de Maialva Até a poucos moq a paisag€m era dominada por castmheim$

carvalhos, giestas, rosmaninhos, seodo dé meados do século )O( rrmâ zotra muito rica

em caça As principais cultm"s, para além da vinhq da oliveira e amendoeira, são os

cereaiq sobÍ€trdo o c€oteio, as teguminosas, a tEúil4 e junto à Ribeira, as Mícolas
(cMM,2005).

Climaticamente, t€m um Í€gime dificil, a elwada altitude desta árca plaoáltica, o

a&stamento do litoral que a pÍiva dos efeitos moderados do oceano e a prroximidade das

terras quentes do interior de Espanha in@m a erÍr zM de Mrialva um clima

câÍacterizado por ampütudes térmicas anuais elevadag com verões que, s e sêoos oom

,ma t€mlr€rdura média de 20o C, nos tr,ês meses de Verão e Inv€rnos ftios e lnimidos

com tÉmp€raürÍas médias de 5' C. A neve é pouoo fi€quffte maq a geâÍtrl oooÍe em

cerca de 50 e 60 dias por mo. A p€cipitafão roda ss 60 mm (em média), nos meses de

Verão e os 340 mm nos mesês de Invemo, tmbém em média

s Formado pelo depósito de gelo sobre os obsÉculos €xpo,stos ao v€nto €m sihlação dG ncvoeim a uma
teryermra úaixo de ü, cmstituÍdos por gús líquida<i As goas quidas que constihrÊNn o nevoeiro, ao
útsüm €m c@tacto com objec{os cmvcÍtsxtr-se em gelo insffieamenE"
)a Â aldeia estende-se por três núcleos poeuleimais distinto§: a'Vih', no cimo do rnor*e Íocüco, a
cer'ca de 600 melÍos de ahiode, a "Devcsa" estsúdsse a Sul sohre a *perffcie pMtka, búhada peh
ribsira de Múialva e o "ÂÍrrbald€f' quê se estende sobrc a enoosh a Norúe.

Po la Safi4 dN Rdrs ADutdl 60



"Twismo tul coainho paru o Desenvolviüento Zocal" - Circuitos Turísticos nas Aldeias llistóricas dÊ PorhtSÊt de
Trsoc,oso e MtrialYa

3.1.1.2. Caractet't a4áo demográfica

O desenvolvimento do interior tem sido comprometido pela coÍlente de

hansferências de recursos, nome:úânexrte humanos, em direcção ao ütoral e à EuÍopa

principalmente. Assim a sifuação socio-económica de estagnação e até certo ponto de

agonia produtiva dqste território das duas Aldeias Históricas em estudo, não tem parado

de se acentuar. Um dos factores essenciais para contÍariaÍ tal tendênciq é o factor

humano, cuja evoluçlto é causa e efeito, condicionando a evolução fiúum do tecido

social e produtivo.

knporta salientar a evolução do fenómeno demográfico naq últimas dtfoadas,

sendo de evidenciar as alarmantes proporções do envelhecimento e despovoamento do

interior. CenLrário que contextualiza as Aldeias Históricas de Portugat, em que se

caÍacteÍizam por uma forte pedominância nral e, em termos de densidade populacional

as Adeias Hisóricas de Trancoso e Marialva apresentam difeÍ€ntes níveis de densidade

populacional aquando da sua comparação e com sentidos inversos na sua evolução. A

aldeia histórica de Marialva, caracteriza-se por uma forte predominância rural, e com

uma área de 19,21Km'z, apresentava em 2001 uma densidade populacional de

l4,llhablKm2, um decréscimo relativamente a l99l (-16,87V). que expÍÍe§sa os efeitos

de fortes dinâmicas regressivas, uma quebra da população residente, correspoadeote a

55 hâbitantes entre o período de análise.

O invés sucede na Aldeia Histórica de Trancoso, constituída por duas freguesias

e de base essencialmente urbana e de serviços, com ulna incorporação Í€ces§iva das

actividades agrícolas e florestais, tendo desenvolvido enhe l99l e 2001 uma forte

drenagem das fieguesias do Concelho de Trancoso e algumas dos concelhos vizinho§

para a Aldeia Hisórica de Trancosos5 e devido ao alargamento do perímeto urbano em

termos constitucionais para a passagem desta antiga úla medieval a cidade56. A

freguesia de S. Pedro apresentou um a!úcimo (+42,9/o) no período de 1991-2001 e,

numa área de 1527 Km2, pelas questões referidas anteriormente a freguesia de Santa

Maria (área total de 36,33 I(m) sofreu um aumento populacional de (+17,9/o), tma

55 Uma tendência para a concentraçâo populacional, justificodo-se pelo aúm€do d8§ infia'esuuturas
sociais de apoio à população, das expectativas de emprego, e de melhores condiçõ€§ púo I promoção de

uma naior qualftlade de vida para os habimtes.

'u As duas feguesias que compõ€rn a Aldeia Histórics de Trmcoso, cada uma delas e'nglobam várias
pequ€nas povoaçõ€s ou lugares habitados.
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densidade que Íetrata a realidade desta faixa do inêrior do país, zona de fronteira com

Esparúa.

Quulno n2 - Evolução da população residente (1991-2001)

PopdrçIo R.Ctü.atoÁrtr
(Kd) [r!UriiLde t ÍÍibrirl

Mariolva 14,l l
Tnrncoso

St - Maírr 36,16

S. Pedro 15,27 1364 1793 +42,9 87,41 114,9

Fonte: INE/Infoling Rec€nseamênto de populagão de l99l e 2001

Se tivermos em consideração a distribúção da Popúação Residente por Grupos

Etárioss7 (A,drc n93), destacamos, na Aldeia Histórica de Marialva o aumento da

população com idade igual ou superior aos 65 anos e um decÉscimo da populaçâo

jovem (0-14), tal como a diminuiçlto da população activa (activos jovens e activos

velhos) durante o período de 1991 e 2001. Encontramo-nos perante uma es&utuÍa etáÍia

envelhecida, orde diminui a importÍincia relativa dos indivíduos com idades mais

jovens e aumenta a importância relativa dos indiüduos com idades mais avançadas,

fenómeno relacionado com o aumento da Esper,ança Média de VidA sentido a nível

local. Este facto é ainda agravâdo pela reduzida Taxa de Natalidade, juntamelrte com a

dificuldade de fixação da população mais jovem em idade activas.

Na Aldeia Histórica de Trancoso denota-se um aumento porpúacional nos

períodos censitários (lggltz}Ol) apesâr dâ populaão jovem ainda sêÍ bastânte

sipificdiv4 registou um p€quena diminúção e veÍificamos um aumexrto ba§tánte

Í€pÍesentaúvo dos activos, sendo de maior notoriedade nos activos velhos (25-64 anos),

relacionado com a tansferência da população das aldeias para a sede de concelho. A

alteração mais preocupante diz respeito ao aumento da proporção de velhos'

t, Apres€ntâúos a populaçeo diüdirta em três estratos etários: jovens (0-14 anos), aclivos (f5ó4) e

idosôs (mais de 65'anor. Subdiüdimos ainda o estrdo 15-64 anos em dois suffialos, para poder

seprar à popuhçao activa jovem (15-24 mos), da população activa velha (2544 mos)'
,a.4 aif.ifdra" 

'a" 
fuação-da pof;Íâção prende+c com o frcto de, por rm lado, osjovens que prêtÉadem

prossegUir os estudos, ir.*t 
"ao 

as suas habilitações, voem-sÊ obrigados a poocuru ceúrfos rÍüanos,
'ucabúo por se t*ar nesses lugares onde existem maiorss opornmidades de omprego; poÍ outro lado, os

j;;*" qu" acabam por poszuiimenos habiliagões escolueq rão €ncoÍtrmdo Í€eosta no mercado de

traUalno tocat, acatam por ophÍ pela migmção'/emigraçâo.

1991
ffâ)

16,97271

tr;n7tr1,n VrriryIo f9ílf-

-16,8'.1

fiiÍt
19,21 326

3123t3l3 +179113436,33
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ç81 .étÊw4!-7t

Qurdro n 93 - Evolução da População Residenúe por Grupos EúíÍios (V-4,)

GrqlúDÉniú

iútfiElrtr

1991

ãITI

326

271

TrrncGo

ÍE[Ít wn
,IJIN s0ó 459 1590 551 3106

Fontq INMofoline - R€c€mseaúeÍto do§ ocnsos, l99l e 2001

O póprio ÍnOice ae Envelhecimemo é refloro desta Íealidade (Quadro n'"4 -
Anoro VII!, verificamos um valor pra a aldeia de Maialva & 469,5yo, valor este

bastatrt€ sr{r€,ÍioÍ ao do tenitório nacional, a par deste rcgisto, a Areguesia de Sta Maria

(l2O,T/o), em Trancoso d€monstra e Í€forya mais uma vsz o ptroblc,na do

eÍrvelhecim€nÍo populacional das rregiõas beirãs onde se localizam as Aldeias Históricas

de Porhrgal de Trancoso e lúüialva-

3.1.2. Caracterizaçío sóciecconómica

3.1J.1. §cctores de Àctividade

Relaivamede aos Sectores de Actiüdadese é de salieman as diferurças que se

registam nas duas Aldeias Históricas, acima de tudo por Trancoso s€r sede de corcelho

e agrcgar todo um co4iunto de serviçoq exrquanto Marialva em t€rmos aímini#ivos

apúes€nta-se como freguesia

F-m termos globa§ a configrrração & tecido produtivo local 4resenta um sector

terciffo que se demaÍca dos restantes em tÊrmos de população empregadâ" Assim

sendo, terdo como base a leitura do gnífico n" l, em 2fi)1, a população emgegada na

Adeia I{istórica de Marialva dishibui-se de forma similaÍ no sec'tor prim&io e

sêcunúfuio, com apems uma poquena difenença Íeldi para os indivíduos activos e

s A distrlUuiÉo da população activa por seclores de actiüdade é um dos idicadd€s mais uilizodos pol"a

a avaliaçb do nÍvel rte desenvolvimemo da sociedade-

9430

2t

r5547

108l1923

390363 12215U
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empregados no sector terciário. Ainda de açordo com a mesma fonte, permite-nos

veriÍicar gue, na Aldeia Histórica de Trancoso o número de população activ4 no sector

secundiirio (280) é bastante superior do que a registada no sector primrârio (88), rnas

também muito baixa aqwmdo comparada com o sector terciário (985), apesar de ter

vindo a ganhar uma importância nos últimos anos, com a instalação de rovas unidades,

assumindo-se como o sector Çom maior empregabilidade, açima de tudo na area dos

serviços e comércio.

A análise da actividade económica nas Aldeias Históricas de Trancoso e

Marialva, revela portanto uma predominância clara das actividades não agrícolas,

inçidindo principalmente no sector tercirírio. O sector primário apresenta uma forte

debilidade, que passa, entre outros aspectos, pela dificuldade em tornar a agricultura

numa actividade económica, ou sej4 estabelecer a actividade agrícola não como um

modo de subsistênci4 mas antes como uma actividade em que seja possível competir

com os merçados de distribuição e escoamsnto dos produtos com baixos çustos para o

produtor, visando o lucro. Os problemas que se estendem ao resto da Beira Interior, isto

é, uma produtividade muito baixa e grande fragmentação da propriedade aliada à

pobreza dos solos e a uma população agrícola envelhecida.

GráÍico nol - Disfribuição da população residente empregada segundo o sector de actividade
económica em 2001 (V.4.)

9S Srstor prfumfuitr

Seetor saersd-iria

Seetor temiárir

180

8S
1o It tri

Marialra Trmno*o

áHÊitEirüÉÉ:r
Fonte: INE/Infoline

Relativamente à distribuição da população residente empregada nas Aldeias

Históricas de Trancoso e Marialva por grupos de profissões, verificamos que predomina
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na Aldeia Histórica de Trancoso os trabalhadores não qualificados (167o), pessoal dos

serviços e vendedores e os op€rários (157o), artífices e trabalhadoÍes similares (15%).

Em relaçiio a Aldeia Hisórica de Marialva destacam-se os agricultores e trabalhadoÍes

qualificados da agricultura e pescas (317o), os tabalhadores não qualificados e os

operários Q3%$, úífrces e trabalhadores similares (177o), realçamos que esües valores

correspondem ao total da população em cada "aldeia" (consultar gráflco n" 2 em anexo

V[I). AnáIise que revela a ruralidade do crritório e ao mesmo do tempo o exensício de

firnções de cada aldeia histórica em termos do poder local.

3.1.2.2. Populaçõo Activa - Emprego e Desemprego

Tendo em consideração a evoluçâo da Taxa de Actiüdadeo, ente 1991 e 2001 a

Aldeia Histórica de Marialva registou um comportamento inverso ao das duas

freguesias que constituem a Aldeia Histórica de Trancoso e de Portugal, isto é, baixou

7,5Vo, a,omo se pode leÍ no quadro no5 (Anexo VII). Uma descida bastante acelúuada,

esta situação poderá traduzir-se nurna diminúção da capacidade de criar dinamismo

económico e de produção de riquezg sendo que, o próprio concelho de Mêda tambért

sofreu uma queda de 1%. Em sentido inverso a Aldeia Histórica de Trancoso, apÍesênta

valores positivos, não apenas na totalidâde do concelho, como nas duas freguesias, com

crescimentos bastante significativos, acima dos 5%.

No que respeita à taxa de desemprego6l, registamos que a tâ<a de desemprego

sofreu um atrmento entre o período de l99ll200l (ainda de acordo com o quadro n.o5 -
Anexo VII!, não apenas no contexto nacional (0,7Vo), mas esta tendência de aumento

foi acompanhada pela Região Centro e, passando para os mrmicípios. Na aldeia

histórica de Marialva a taxa de desemprego teve um aumento de 2,5Vo elrhe o período

de 1991 e 2001, súida superior à registada a níve1 nacional e da freguesia de Sta Maria

da aldeia historica de TÍancoso (1,9%), o inverso sucedeu na freguesia de §, Pedro com

uma diminuição de 0,2Yo dataxa de desemprego.

s A taxa de actiüdade haduz a Í€lação eúe o númerc de activos por cada 100 hâbitantes.
tt A taxa de desemprego define o peso da poputação desenpregada no total da po,pulação activa (número
de desempregados por lü) activos).
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3.123. Educaçto

RelativamenÍe à árce da eútoação e aos níveis de qualificaçâo da popúageo,

sobressai uma considerável tarra de rnelfabstismo, nfio obstaúE aoe esf,orços

desenvolvidos, Porhrgal (9,03yo), @ 20Ol continuava a apÍesê, 8 "me alta tota de

eâlfabedsmo oomprativameote a outsos países da comunidade ewopei& As duas

Al&ias Históricas apr€s€otam valores elevados" aqundo equipúados com os valorEs

nacionais e, no caso da Adeia Histórica de lúuialva aprcs€ffi, aindâ, valor€s muito

preocupdn,,s (26,44Vo), ary b rjrxrdxr:;mro & 4J9/o. ryrresenta valorcs srryeriores ao

próprio comlho (lg,ly/o) € quÊ as duas fieguesias que constitum a Aldeia Histórica

de Trmcoso. Nesta ald€ia histórica rcgisa+ um aum€do da taxa dÊ mnlfnhúismo

1991 e 2001 na fregrresia de São Pdrc, frctor que se dcve à irclusão de anexas e

lugares, sendo que, ao alaÍgr o seu peÍímeüro púa o meio nnal e face a uma população

envelhecida a taxa de malâbetimo armeotou (5,987o), no sentido inverso na freguesia

de Smta Ivíuia Íegista-se um d€créscimo de 321% (qradro no 6 - Anexo YItr).

Se considerarmos ao nível da instuçgo da popula@ residente, cmstút-sê que

nas duas Aldcias HistóÍic€s, em 2fi)1, que a maior prte da popubçao 4resorta baixos

nÍveis de escolridade, tafro no sexo masculino como tro feminino (Quadrro n.' 7 -
Anoo YII|. Verifc,mos na Àdeia tüstórica de lúrialva algrns values dc relwo,

nomeadflnelrte os que sê rcfaem à popúação "Sern nível de dno" (um tobl de 136

itrdivíútos, sÊodo 8l do soro feminino), seguindo-se dos indivídüos com o *lo Ciclo"

(l@), númeroe que coilrapõ€m com apenas 3 indivíduos com húilitafões equival€nie§

ao *Ensino Superiod', ÍEhdo-sê que a populâção frminina é aquela quc possui menog

habilihçõ€s.

Na Âldeia HistóÍics de Traacoso, nalores com o EÊstro peso €El

termos de população residaote'Sem nenhum nível dç insEução' (uu total de 805

itrdiví&D$, endo que, o destaque é ao nfuel da população residentc ncsta "aldeia" com

escolaridade ao nÍvel do 'lo Ciclo do Ensino Básico" (958 indivíduos). A popuhçao

feminins na Aldcia Histórics de Trancoso destaco-se pelas mais altas qualificações

académicass uma vsz que 149 mulh€Í€q em 2fi)1, atingiram nívcis d€ cosino

superiores, àce a 69 indivÍürcs do soro masculino.
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3.1.3. Accssibilidades

O terriório das Aldeias Históricas de Trancosoo e lútrialva dispõe de

potencialidades únicas neste sector que lhe advém da sua localizaçâo geográfica que lhe

permite a cdação de um importmte coÍÍ€dor em t€rmos regionai.g naciomis e no acesso

ao exterior.

Apres€ntam ao nível das acessibilidades uma Íêde de iofra-estnúrms oom

sipificativa sinais do e$orço realizado nos últimos atros em termos da

Í€de ü&ia aacioúut Das üas de commicação que se €ncontrm disponÍveis ao nível da

Rede Viária Nacional destacam-se a 425 (Aveiro - Vilar Formoso) o acesso à 423

(ligêçâo a Lisboa - Sut), de acordo com o Mapa da Rde Viária Nrcional (consulm

figura n." 5 do mexo VItr).

Um ouho aspecto que interessa realçr é a melhoria das ac€ssibiliddes intÍa-

regionais, romeadamexrÍe as Eshadas Muicipais" pleetrch€m os Concelhos e farffi a

ligação as duas Aldeias Históricas de Portugal, eshdo em boas condições de

circulação, ao sercm sÊrvidas pela E.N, 102, E.N. 324 e a EJví. 604, isto no caso de

Marialva; por sua via a Aldeia Historica de Tramso é s€rvida pela E.N. 22ó e E N.

102. Esta dinârnica seú reforçada em brrcve através do IP2 (com trroço Celorico da Beira

a Tnís dos Montes e Alto Douro).

Relativmente à rede ferrovirária o seu fimcionmelrto é r,ma alterndiva ao nível

das acessibilidadesr pra este teiritório, existindo a linha da Beira Alta §ila Formoso a

Coimb,rallisboa) e a linha do Douro (que faz ligê@ de Pocinho a S. B€nto - PoÍto),

duas linhas regionais com tnífego de passageiros e de me,lcadorias, com ligaçâo ao

litoral do país. A Ald€ia Histórica de Trancoso usuftui da Rede Fermvirária da BêiÍa

Alta, €ncotrüdG'se 'ma Estação da CP em Vila Frmca das Naves a 15 Km e outra

Estação da CP em Celorico da Beira a 16 Ko, em que nesta úttima pfoê o comboio

úpirlo intercidades. Por sua vez, a Aldeia História de Marialva, além dc dispor das duas

estações ferroviárias referenciadas, dispõe da Esta@ de Freixo de Numâo a 27í I(m e

Pocinho a 309 Km (ver figura n-" 6 em anorc VItr).

No que diz rcspeito aos tanspoÍtes colectivos verifica-se nas &ras aldeias

históricas uma ftaca rede de tajectos, na mdida em que estes não são stúci€otes' t€trdo

' oevldo a poci6o geográfica quc oopa. (entse Dom e Mondego), pa€ce tÊr-lhe msolidado o hryr de
€nreposto comercial iryoÍtmúe como pmto firlsul da BeíIa NoÍt€, terdo a sm ftvor além de tma
exceleme locaüzaçüo, uma poci@ esnatégica no cÍuzm€do de grudos ekos viáric.
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que, I populsção úiliz8 viúra prÚpria ou o s€rviço de Táxis, disponfuÊl nas duas

'aldeias" ou afuda 116 arúocarÍ{rs escolares qrr ligam a s€de de comelho as várias

aldeiâs6il.

3.1.4. Petrimónio Neturel

As Aldeias llist&icas de Tmncoso e Marialva sitram-se no úerritório dominado

por Tena Fria Serrana que sofie de olara influêDcia *lântica, a Beira Alta estfodc-sc

púa norte da Sema da Eshela, €m t€n€nos acidemados e pedregosos, onde o granito

imprimê 'm" configuragâo da maior importância As alterações fisionómicas e

cromáticas das paisagens associadas aos Íitmos sazonais são aqui basúmte macadas. Na

Terra Fria, elas são sobúetudo ilustadas pela nwe e pelo gplo, pela queda da folha dos

carvalhos, cashnhÊiÍos e árvores de fruto em geral e pelo verde dos prados e lameiros.

Do ponto d€ vista agrcflorestal a Aldeia Histódca de [,Ícialva irúegra o

Concelho de Mêda (Zona Raiana), um terriório msudammte codiofital de solo

pobrc e pedregoso onde predominram duraote muitos anos os sist€mas oercatíferos tlc

sequeiro, e,m prtioular o ceoteio e eocoffiamos €m p€quenas belgEs de teÍr€no

prodúivo algumas oliveims, vinha e algumas culturas hortícolas.

Por sua vea a Aldeia llistórica de Trancoso é inclúda n 7m ds S€ma da

Esürelq "ma ftea profrmdamente influenciada pela paisagem e agrioulüra s€rrana, ne

qual se widemciam os sist€mas culuuais mistos e anrenses-pecuária extensiva O

cenEio é rlominente no que diz rcspeito às cultnas aryen§€n e nalguns baldios férteis,

surgem os sistêmas intensivos com base na buoa e dgumas cuthras hortfuolas. O

piúal, o souto e o olival são usoc do solo que dctêm alguma rcpresemivftlade.

Em ebos as aldeias históricaq o qua&ro actual do uso do solo ryr€s€nta

alterações significativas ao longo dos últimos anos. Regishm-sc ooffi, pÍincipais

tendências o am€DÉo da área pra uso utmo (essencialnente na Aldeia fü$ódca de

Trancoso), a diminuição global das árcas florestais (eeas degradadas por terrm sido

alvo nos últimos aaos de queimadas), apesr do amenúo das zonas de piúeiro travq e

6 Por outlo lado, a erylcaçlo doúos trqicúoc, tú!r+ iúirhrÊL or mcdidr cú quE estss trtto stlo
r#veis e alo se jusüfic@ trodo Em cms furaçüo o rrúmcro de possagsftc.
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o aümento significdivo de árcas ircultas, constituídas pelos mdos ate giestaól Çyisus),

urzes, msmainho e belaJuz, provocado pelo abmdom dos campos agrícolas (vagas de

e dos seus sist€mas de produçao. O castamheim asslmrc um lugu de

destaque na paisagem da Aldeia Histórica de Trancoso, sendo, a castmha um dos

produtos agrícolas com algun peso na economia deste território, sobressaÊm na

paisagem os prados bravos (base de alimentaçilo dos bovinos e cprinos), olivais e

soutos em minifiindios - campos fechados por muÍos e rcnques de fteixos, e

aroontramos o cultivo de bafatais" as vinhas, as hortas (feiião, grão de bico e das mais

variadas pcqu€nm pomã€s de ráryorcs de Aúo dispersas (frutos secos), os

milheirais e os oeÍeais (centeio), que &zem paÍte da paisag€m mediterrânica e dos

ecossistemas da Í€gião. Apesar tla &ea abrmgfula pGlas rtraq aldeias históricas não

existir qualquer rárea prctegida, aporecem zonas, que não sendo de irteresse comrmiúrio

ou dé mesmo nacional, o são em termos regionais ou locais, como disso é oremplo na

pate ocideirtal do concelho de Trmcoso rm vasto maciço montanhoso ou o Sítio "Rio

Côa", que úÍange o vale da dbeiÍa do Massueime pra j.snnte de Ittlariaha (erú€nsa

rárea pra a conservação de aves estepárias).

A paisagern, no seu cont€xto mais lalo, ryÍ€senta também foeas onde a

salvaguarda paisagÍstica de çstutrras de intere,sse culh!Íal, reforçam de forma

imponeúe os valores @imoniais e de paisagemG.

Registam-se na Aldeia Histórica de Trmcoso valores deste gémero, 1lr€sentes no

Pmque Mrmicipal (vulgamente conh€cido por viveiro) e sua envolvente- Tmto no seu

inrerior como exterior depaamo'nos com uma aúorização vriadissima6.

Nas duas Aldeias Históricas e na eirvolvente é possível usufruir de notáveis

valores @imoniais e paisagístisos, devexrdo gúdir-se e acaúelrÍ as fimçõês

ambientais. O polrimónio natural e as paisageos tradicionais destas aldeias históricas

frze,m deste teiriório de chameira entre as t€rras s€rrmas e trm$ronfuas, um mosaico

territorial com grande int€resse nahrral e paisagístico.

" É nesües mdos de giesta ou zonas roclosas, dsociâdas a altimde que, nidifim aves cmo' (...) a
somtria @mberiza tuulana), a ftrrcirinha+mrm (Prunella mo&lris), o picuço-rcal-neridional
(I.oius meridiona-lis), a cir (Emb€riza cis) (xr mesmo o tútúmhão-c@dú (CirqIs pygilgus)." (Cüta
de láz€r das Aldeias Históricas, 2000) qr a cegúha{Íanca ra &ra e,nvolvente de lluiolm. No inÍcio da
himaverg hrotm plms bolbosas de cfi€s vistosõ cmo a crmpoitrhrs.om(€las, omdicioadas por
um ambim mditsrânico e súrressaem o crvalho nsgal, fr€ixoq miEâm6, o soheiro e a oçnafteirr.
6 N€se t rÍitóÍio existe,m aifila ôrB athfeira§, a ib Rmhadm e a íta Tqiq s€ndo €sí, ú&im boffi
futeÍEssú qu€r ro que diz rEspeito ao seu enquadruento paisflgrstico, qu(r Ío tocde à úmdútg e

vriada commida& mimal que suporta
6 Desde os piúeiros bravos e 'nanros, 

fieixoq cloupo§, frir§, negitto§, eucalipto§, ülirs, ce&os cmt€
as qr.is allgumas êElécies raag cono as seqóias e os sohÍeirÍr§.
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3.1.5. Cultura e Património

3.1.5.1. Aldefu Hisúóricac de Trancoro e Mrrirlvt: Dimenslo Históricr e

O património de um território consinri rma e:rpressâo

insubstiurível da riqueza e da diversidade do seu pmimónio culüral, se'lrdo urn

testemunho iaestimável do seu passado.

A cultura significa e simboliza a forma oomo üvemos, estabelecemos as nossas

relações e erçressamos a nossa criatividade. Embora, não h4ia esndos mqueológicos

profimdoq cÉ-se que a ocrpação humana desta região, Í€monta a prêhistóriâ' pelos

diversos abrigos que foram registadoq exemplo na zona da ftreguasia de Marialva (sítio

dos Castelos6l. Uma cadeia de ocrpações da ÉHistoria à Rommiza@ qrr

etrcontramos em lúaÍialva (Castelo^/ila, e lugar da Devesa).

As origens desta antiga cidade romana de Aravor ou *Civitas Ánvonrm"

pede,m-se no tÊmpo. A históÍia da Cidade de Aravor paÍêce ser da firndação dos

TriLrdulos (seculo YI a C.) e foi depois sucessivamente rruinada pelas iavasões

háÍboras frabes, cris6s até ao séc. )(I. Os Godos ins0alrm-se no Casto dc S. Justoe e

Eais tarde os Rommos. A esta ocupação os árabes que terão dado à

cidadela o nome de ÀÁalva, reconquistada por D. Fenrando ÀÁaglrc de kão m 1063,

que a chamou Marialva Despovoada pelas túas da Reconquista, D. Afonso Hemiques

mandolra Í€povoar, enfre ll57 e 1169 e concedeu-lhe o primeiro foral (1179) e a

elevou à categoria de vila" foral confrmado pelo rei D. Afonso II e.m l2l7 e D. Ivtanrel

em 1512. D- Sanúo I em 12fi) (alüra e,m qrr o povoado erúravasou a

cerca amuÍalhada), formando-se assim o Arrúalde, que apres€nta uma mâlh' uúana de

traçado medieval (Cútâ do Iázer das Aldeias Hisóricas" 2000)'

Um dos passos meis importantes nos trmpos medievais pra o deseirvolvimeoto

da região foi, a criação da Feira mensal de Marialva em 1286 (realizava-se todos os dias

15 de cada mês). Em consesoência da ruliz@ da FeiÍa e devido a localizaçâo

fronteiriça de Maialva' iniciou-se no século )il a fixaçâo de judeus. Em 1855 foi

zuprimido o concelho de Marialva, que passou a englobr o conelbo de Vila Nova de

I Do do Neolítico tEndo sido eocmâdos diErsos objecSoq tme os qrnis Im ma.ürdo tlc grmito
(polido e cm uma gaae percerragrm de qnrtzo) e cerfuim quc se colocam no hciuúe crmológico
do Itr milénio a C. (Coixão €t. al.,2üD).* Este castro, situado numa eminêncii mchosa sórmccira aos caryos da Devesg foi o principal núcleo

da conrmftla& dos Aravoq sendo cmhecido por't6úo dos AÍaYG".
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Foz Côa q depois em t 872, Àrtuialva foi incorrporada no concelho ale Mêda (Afmeida et

a1.,2000).

A singulaidade continua na Adeia Histórica de Trmcoso é vila ami$dssima e
não é ponto averiguado quÊm fo§se o s€u furdador e â é1loca certa da sua fimdação.

Apesar da maior pute da

anterior ao da fimdação da

documentação eldstffte se referir ao período scnsivelmente

Sabe.mos, contudo, que nas suas origens mais pmúveis prec€xn rc'nonúr à

época em que os Iberos, vindos do OÍi€nte, deixamm em muitos pontos da Península e

também sL zÃna de Tracoso, os seus megalíticos (séc. XV aC-). SeguirT n-se os

Túrdúos que, emigrando do Agarve acomlronhâdos dos seus godos" chegam à BeiÍa

onde fundam vfios Castros Pastoris, semdo um deles em Trancoso' no local onde mais

tarcle assentou os seus úcerces ô castelo da vil470. Ocupada pelos rommosTl em 301

*C., e jâ no sésulo [V veio a ser invadida pelos bárbmos (que deram forte contributo

para o irlcio da conshução de uma estnÚrra urbana da fortificação e da zona habitada)

e, posteriormente invadida pelos rárabes em 983, que veio a s€r Í€conquistâda poÍ

Fernmdo Iúagno de Leão em 1059 e por D. Afonso Hemiques e,m 1160 qtr lhe tibui
foral (Cata do tazer das Aldeias Históricas, 2000).

Sendo após a definição das fronteiras ente Podugal e Castela que a praçefoÍte

se tomou crucial, tornmdo possível a sua estsrúraçao e crescimento de agloffiado.

Facto que levou D. Dinis a construir as muÍalhas e fimdou a feira frmca mual (Suê

posteriormente a rriliza como modelo pa'a a criação de uma segunda feira, desta vez

mensal, com a duraçâo de tês dias), corcedendo privilégios especiais à povoação' que

foi integmda no dote da raioh4 tÊndo e.m 1282 celebrado nesta vila as suas bodas, com a

Rainba Smta Isabel de Aragão-

A historia da vita de Trancoso mda associada à de Portrgal' Trancoso assistiu a

diversas lutas e acoúecimentos marcmfÊsi ms quais as suas gerÚes de €úorme valelrtia

e pmiotismo codinuram a mostÍar-§e ao longo dos séculos em vários

episódios de enorme relevo histórico (a Restauração de 1640, a Guerra da Sucessão de

1704, as Invasões Francesas enfre 1807 e 1810 ou a Rwolução Lib€ral de 1820).

contrdo, a aldeia histórica de Trancoso, para além da sua notável história foi também

o Paa Frei Bernr& & BÍito, terir sido Turacon, rei da Etiópia e do Egi@, o füdadú de TÍucoso
cerca do úo 730 a- C. qumdo desembuc,ou na Espmhr, e de cqio romc podÊÍi. G vindo o r'tral rome
da Aldeia Histtuica (Monteirc, lgEt).
ru A conprovr esta Íem@ ocl4o@ bumma dÊstE terÍittrio, €acffiamo§ jnnÍo do aChal Trihnal, uma

N€c[,óEole de s€pulúIas aúop@ftfica& que, Í€monlm à época N€olftica' dúd6 ú século VI.
7t A pu da passagem deste povo, des*aco-se orÍÍG cmo os CelB e os Catagineces-
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berço tle mútos nomes e acontecimentos que andam associados a inú,ÍneÍas

peÍsonalidades ilusoesT2 lcarta do Lazer das Aldeias Historicas, 2000)'

A vila de Trancoso foi elevada à categoria de cidade em 2004' um ano ryós de

teÍ integado a Rede das Aldeias Históricas de Portugal.

3.1.5.2. Património Cultural

3.1.5.2.1. Património Consfruído

No territorio das duas adeias Históricas de Portugal €ncontramos diversos

objectos e espaços de património construido e monumental, que constituem maÍEas no

tempo da ocupação humana destas "aldeias", da p'ré-história aos tempos medievais' do

renascimento à modemidade.

A definição do Património a§sume-se como essencial para um bom ordenamento

territorial e para o asseguÍ da sua conservação. Esta premissa toma-se tanto mais

verdade quando se fata das Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva, inclúdas na

Rede das Aldeias Históricas de Portugal.

Em termos de patimónio construído nâ Aldeia Histórica de Marialva destaque-

se a cidadela ou vila (no cimo de um mont€ rochoso - casEo de s. Justo) no interior

do Castelo, agora despovoada mas aonde as marcas medievais e quiúentistas estão bem

patÊntes (onde se instalaram os símbolos da autoridade política e administrativa' militar

e religiosa - castelo, Pelourinho, cistema" câmara Municipal, cadeia e casa dos

Magistrados, Igreja de Santiago e Capela do Senhor dos Passos); o Arrúalde que

prolonga a Vila para além da zona aÍnuralhada sobre a encosta Norte, um movimento de

expansão territorial da Idade Mediar; e a Devesa, estende-se a Sul sobre a superficie

planáltica, banhada pela ribeira de Marialva e assenta sob,re a antiga cidade romana,

marcada pela construção de ediffcios publicos e de infra-estruturas, a povoagiÍo da

Devesa nada tem de monumental, embora as suas casas actuais tenham sido feitas com a

pedra da velha cidade (CMM, 2005).

, Daqú seriam nahrais os lendfuios cavaleiros João Ti@ da Fonsecq Álrraro Gonçalves Coutiúo;

C*dio V*q"o Co"tiolo (Alcai6e 6e Trancoso, 2' Malechal de Portugol e erande vencedor da latalba
J" i. ú.*".i; o célebre Gànçalo Anes Band6a (poeta, sâpat€iro € profêta); F€rnmdo I§aac Cúdo§o

iÀro* .úô judeu-conváso); Afonso de Lucena e Francisco de Lucena (distintos políticos e

diplomatas do séc. XVtr); €ntE outros.i'úa"." encontram 
'foÍEjas, 

câp€18§, casas çiúentistas e seúoriais, a po de um c'onjuto de

habitações rurais com ca'acterísticas dpica§ da ca§a boirâ-
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O CeÍto Histótico da Adeia füskfuica de Trancoso é constifuido pelo núcleo

histórico da vila medieval e o Castelo, que' Í€pr€s€nte, no seu todo, um vúoso

patÍimónio itregrado pelos espaços búitacionais, pelos monumentos e pelos espaços

públicosTa. A maior paÍte da mtiga vila mediwal continua hoje cercada de mlrralha§,

desacando-se ainda a barbacã e a cidadela, bem como nárias igrejas e c4elas, palaaetEs

(ftancoso foi terra de gerte nob,re, o que é teste,mrmhado pelos vários brasões e düúos

nobiliárqúcos), pelourinho, fontes e orÍros vestígios dors mnis diversos estilos e

géneros. Sendo de destacaÍ tbérn' que aqü teve quartel-general o comandmrc das

tr,opas anglo-lusas durante as invasões francesas (Beresfod). (Consultr quadrc n." 8 -
Arqútectra Religiosa e Civil no aner(o VII[).

A pate mais antiga desta aldeia hisórica paÍece ser a que e,nglobo a fireguesia de

São Pedro, situda intra-muralhas, e de onde §e destaca as mtigas nras dos cavaleiros,

corredoura e júiaria

Apesu de se d€stactr o espólio dos Centros Historicos das duas Adeias

Históricas, a riqueza patÍimonial desta§ aldeias reflectese no considerável nrimeno de

Monumenúos Classificados, tal como se pode verifico pelo quadro seguide:

Quedro n " 9 - Püimónio ClassificadoTs/AdÊia HisúóÍica

I\IH:]]"-]--jFj
[mflto

Monllm€,nlo Nacionll l9l
fÁrmumedo Nacioul
ImóvÉl Interesse FúHEo
Imóvel Intsresse Fúblico

Trmcaso Imóvel InteÍcsee Pilblico I
itImóvel Irteresse Prübüco

de
Arvqedo dc Imeresse PÍblioo
ArvoÍ€do líEÍ€sse Ptúülico

Mmumento Nacional I

?a Muito embma a putir do séo o XVtr, teúa soÊido lmenráveis trmsfamoções e desElições que Ihê

retirrm pute rra iga cúac@rística e monum€mlal traça medieval, a aldeia histeica de Tracoso possui

ainda hoje um notável patimónio culüral, atístico e arquitectónico-
?5Abrm!e to&s os bens materiais imóveis rte nmneza arquiectóníca de intere'sse culural, classiftados'

segrmdo-as leis em vigor, confume a acepção do n I rb utigo l. da cmYcnçdo de crooda dc l9E5'

irÉgrada na o66em júdica pornr'ü€sa 6'n"es O" O""reto do 1tr.sid€nte da R@blica o. SDl, & 23 &
Jmciro.
7ópra os btns imóveis chssificados cmo dc interesse nacimalç sejm eles mmrmemos, conlúo orr

M-rialva
Pelourinho

classificação como de ideresse nacional so mofri

sftioq a desigmglo adopúada é Morumerto Neional
7 Cmsider+se de ht€Í€sse Públi@ Naciúd quando

ainda um vala ctlhral de impm6acia nacionú mds
a r€sp€c'tiva pldecção e valoÍiz8do ÍEprcs@
pra o qual o rcgime de P!@cÉo iffi€Bte à

Im&el IÍtfr€sse Público (d€sde 1993)

Fontc: IGE§FAR,2010

Castelo e Mrralbas
Pelouriúo
Plmslto Batolha São Mecos
Isr€ia Nossa SrÀ da FÍ€sto
Capela de Sta- Luzia

mtiea do Siffão
CffioHistórico
PqueMrnicipct
Tflia do Laso Sta- Ivf Guima[ã€s
Castelo e ItÁralhas
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Trancoso e Mrialva

AbordaÍ o Patimónio CulturalTt é abordar, em diálogo significante, a paisagem

natural, a paisagem urbana, a arquitectuÍa popular, o edificio histórico, o pakfuio, a

igr€sa, o patimónio móvel idegrado nos edificios, os testemmhos arqu€ológicos, o

"pequeno pahimónio" mas igualmente a§ Eadições literárias, orais, gastonómicas,

musicais, religiosas, a toponímia e as personalidades marcantes da históÍia local.

Nas Aldeias Historicas de Trancoso e Marialvq existem variadíssimos exemplos

da arqútectura popular, que impressiona pela relaçÍIo esfreita que mantém com o meio

natural - rude, pedregoso e pobl€ - pela preponderância do factor agrícola O casario'

ora sê concentra em espaços restritos, apertado, acavalado com alguns quintais

pequenos, ora se espraia por extensos tractos de terreno. As casas irregulares são de

granito, com telha de canudo e lajes, casas de dois pisos, oom âcesso exterior à

habitação com as varandas alpendradas, constituem o tipo dominante, s€m esquocer as

casas judaicas em que despertam atenção pelas duas portas, uma larga e outra estreita

(rés-do-chão para estabelecimento ou oficina, com comunicaçÍto intema paa habitação).

NiaÁa a adzptaçllo do casario ao terÍ€no Íessalta ume associação íntima entre a§ ca§§ e

paisagem de penedias e árvores. o castelo medieval, um §olar de aparatosa àchada ou

um antigo convento, um pelorninho que enob,rece o largo, as igrejas construídas a partir

do século XVIII, as fontes, os fomos para cozaÍ o pb que, constituem o elemento

predominante às gentes das aldeias historicas.

Para além da arquitectura populaÍ, e§tas aldeias históricas são, igualmente, ricas

em património etnográfico. Exemplo disso é a mrisica, atavés da qual se perpetuam as

histórias das gentes e das terras, também se gurdam no tempo as tadições, os dizÊÍres e

a súedoria das gerações, que p€rmanecem paÍa nos fazsrem compreender a realidade

social ao longo dos t"mpos'e. O ÍepeÍtóÍio é preenchido por "Modas Antigas", fiéis as

cantigas que se faziarr nos vários tabalhos do campo, expondo os vários trajes

tadicionais que ÍepÍesêntam, com rigor, o modo de vestir dos vários estratos sociais e

tabalhos rurais em terras da beiÍa"

As tradições peÍpetuam-se no tempo, através das festiüdade§ religiosas

tradicionais, algUmas das quais associadas a antigas romârias, os evetrtos cllturais e os

fr O patimOnio culttlal é um conceito ê rmâ prática em constaúe mutrção e pres$ryõe a Fodução de

novos patimónios. A prioridade deverá pois ser dada ao c.onhecimento do tenitório, da sua população e

dos seus patrimónios., Na aldiia histórica de Trmcoso exi§tÉ o R.sncho Folclórico e EtnogÉfico dâ As§ociação cultural e

Recreativa de Trmcoso, Rancho Infantil da Associal cútural e ResÍ€ativa de TÍancoso, Grupo d€ MÍsica

Tradicional PoÍtuSpesa ,?edrinhas da calçada' e o GÍupo Coral di satrta casa d8 Mis€riórdis de

Trancoso.

Paula Sola dos Reis Ánorul 74



-Tsisno, w @aúrtu, püa o De*rteMo Iocar" - Cft§uib§ TüÍí§tiço§ rc Aldsi&§ lfsÚórfo!8 dE PortuSaI d€

Traaoso e Marialva

mornerÍos maÍsanÍes rla cultura religiosa e social das gentes locais - Páscoa e o Ndal -
constitu€m um tÍaço típico rta cula[a popular e tradicional das populaOe's-

A id€Núidade cultuÍal do povo da§ Aldeia§ l{istrÓricas de Potugal de Trancoso e

Marialva t€m tmbém a v€r oom a rte popular' O artesanato Í€1rre§enta hoje uma

especie de registo do que foi a úilização de objectos de uso corrente, que a

inúrstrialização e a técnica rclegtrgm paÍa §egundo plano- Asim, muitos de§sas

actividades à medida que os atífices não tiverm os

cestos, os cântaos, os tonéis, os machados, as enxadas, os aradoq os carc§ de bois, e

um grmde número de objectos essenciais ao beirão que, ryesr de tudo, contimram a ser

comercializados nos mercados e feiras por comerciantes qge são feitos em pequ€nas

oficinas rudimentaÍes da Íegiâo. Na aldeia histórica de Trmcoso não há müto, havia

quem tÍabalha-se na actiüdade de ferreiro na prepara@ de ferraduras lreÍa os ca§oos

dss aÍ'imaiss trem como um ou orÍlo albildeiÍo. Ainda assim M alfaimiaq mfuiaturas

em madeira, boÍdados e rendas (Costa 2001).

As Aldêias Hisóricas de Portugal de Trancoso e lúarialva oferecem uma

gasüonomia de raiz beirã e a qual dispõe de algrms prodr*os próprios e ge' ruínoq ainda

cozinhados à moda antiga, riqússima e,m paladfies, esteve semlrÍe ligada aos produtos

do campo e tein como base: abatata, ahortaliçq a caça, o vinho e o azeitem.

A pastorícia era outra actividade dest€s povos e que ainda hoje é um meio dc

súsistência E se nos tempos dos romanos se frzia da pastoícia umâ foÚe de gÍande

riquez4 hoje, ,ra aldeia histórica de Maialva, ryesar de haver algrms rebmhos o leite é

vendido às cooperativas de lacticínios. No caso da Aldeia tÚstórica de Trancoso,

resistem também alguns pastore.s donde fazcm do frbrico do quelio e Í€queijão'

assumindo-se como meio de zubsistência, com a comercialização rteses poú*os no

mercado semanaltt 1C*tu Atuo das Adeias Historicas de Porhrgal' 2üX)).

Das iguarias mais antigas enco ramos nas Aldeias Ilistfuicas de Trreoso e

Marialva uma cozinha tradicional, uma comhinaçâo daquilo que o homem cultiva e cria

com aqúlo que brota da tfuttza, ente os quais' pratos da pastorícia (caldeiÍada de

cabrito, cúÍito assado, ensopado de borrego) a caça (coelho frito) ou de fimeiro, as

ú e inflr*ncia dos povos Í{mprxxl e &ahs no cuhirc de poúrções agrlcotas nc vales fér6is das duas

akbias histeicaq pÍincipalm€úe na aldeia de Mrialva
It sofieu nos últimos anoa um doclinio, provenierre da fraca rcmtabilirhtb e exigêncfus & prothtçIo nesb

scctor. No eümo, ainda, Í€sisEm algumas gentes a comprovu pela existência de &õ rmidadts ffiÍig no

cmcelho de Trmcoso, útra €ncffi&{e na Aldeia I{ist&ica (Iac'tovil - Iá{ticfobs de Treco§o. td&).
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sopas e saladas d8s ditas .tortaliças silvestes" e. os enchidos (arffieiras, chouriças,

moiros, o palaio, a boriga e a chouriça brurma) e púesmtos' feitos no início do ano

servem para todo o mo, havendo nesÍe ramo indústsia com ba§tmte sucesso na Al&ia

Histórica de Trmcoso como no Íesht€ território do concelho de Trancoso e Mêda

Clar,o que Fa uma boa coziúa há sempre lugar pra os doces' na aldeia

hisórica de Trancoso sobrcssai a influência das fieiÍas do Conve,lrto de Saffi Claa,

com algrrmas especialidades (sardiúas doceq morcelinhas de amêndoa, bolo de

castanhas ou requeijão, folar da Páscoa), a pa douhos doces simples que envolvem os

pÍo&úos da teÍra

Receituário tradicional que se frz acompanhr da arte «los vinhoq ute que cedo

se oomeçou a evidenciar, já nos te,mpos medievais a cultrra da vinha fazia paÍte do

quotidiano das gentes das Aldeias Históricas de Trancoso e Mrialva associadas aos

corcelhos onde se e,ncontram localizadasB.

A descoberta destas aldeias nâo se esgota no conhecimento da paisagem e do

património edificado, da gastronomia ou de algum aÍ€sanato. Passa tmbém por

algrma dinámica criada por autaÍqui4 associações e grupos de intervenção na esfera

cultural, feib de wentos regionais e nacionais, de festas e romriaq de teatrc e

conc€Ítos e exposiçõeq de tomeios despo*ivos, concurs)s e outlos espectáculos Estas

propostas surgem ao longo do ano na Aldeia Histórica de Trmcoso, sendo de trotar na

aldeia de lvíarialva um défice de grande notoriedade rc§ta valfuci4 apenas se rcalçm

as festas religiosas.

Dos eventos fegivos tadicionais destaca-se a Feira de S. Brtolomeu em

Agosto, na aldeia histórica de Trancoso, a mais imporhte em t€,mos locais e no

próprio distito da Grardae, destaca-se ainda a Feira de Sta Luzia" é uma feira mlral

Í@liz:dla a 13 de Dezembro. E:riste,m refer€ncias a outras feiras, m*q das ryais não

existe qualquer vesÚgio, mas Tranco§o pela zua localização foi uma t€rra iryonente nas

feiras comerciais. Realiza-se todas as 6' feiÍas o me,rcado s€rnmal, é um mercado

e ls bel&oegc, meruge§, agÍíões, azedas" Íúoçás hedos, espaÍgos e sinda oB mftcatos e (xl túotlho§
guisad6; cram nfitsos terpos uma forma de cmbdrr a fme e ryovÊih c bems da nÚrea-
Ú pisponibitizando viúo§ oom trl Ícas prúprias e oom todição 0e grmde quaidaae do§ viúo§ beilío8.
Na Coop€rúin Agrícola Beira Serra de Vila Frmca das Naves, encoúuos viúo timo e bruco
('TerÍas de Beddra", 'Sou Alto" e 'Àtitudê"). Iü sinda Ís &€o €nvolv€útE quims prtlctttf,ls que

proAuzem agumc çmidades de viúo e comercializm locah€de. Semdo rb nftrtasir r diminui@
aa optoraçfo vinlcota no teÍritóÍio rhs rtras aftleias históricasi a registr pelo ffiramcÍlo da AdeEE

Coop€rativa & Àileda.
e Frmdada pm D. Afonso III m 1773, e ótrava 15 dias sensivehem (o valo da feira opressavase
petas taosacçOes dos mimeis), hoje &ra 4€oas uma seinma (cm úimação mrskal e exposiçõ€s

locais).
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típicots e consideralno-lo um dos mais importantes, dentre todos os que realizam

espalhados pelo pafu. Os hahitantes das redoadezas aguaÍdam pelas B feiras para se

eqúparem e se úastece,m do necessrírio à sua üda quotidiana-

Nos últimos anos a autarquia de Trancoso tem tentado crir outras feims e festa§,

mais específicas que fazem alusão a prrodrúos e sabores da tÊrra uma das referências é a

Feira do Que[io e do FumeiÍo que se Íealiza em Fevereiro/lvíarço, aonde os pro&Íorcs

locais são conüdados a participaç a Festa da Castmhas, a par da Festa da História que

se desenvolve em Junho no interior do ceúo histórico, com rcpresentações medienais e

as bodas de D.Dinis com a Raiúa Sta Isabel.

Do pasmdo comercial, Marialva herdou a rcalização da Feira de Saotiago, $l€ sê

realiza todos os anos em Julho, a pa de algunas festividades & cü12 reügioso' nas

duas aldeias históricas, organizaaas pelas gentes locais (consultar quadro ao l0 em

anexo MIt).

Estes eveffos têm um impacto local e em territórios adjacentes, seirdo que

aqueles que (rcorrem em época e§tival rcgistam presença de bastante púbüco trista e

visitmt€s.

§ Importmte pelo úm€ro elevado de trosacções, e vúirdo§ pÍúúos que nele se comerchlizm,_mas

mtSm peto convtvio, a registar pela cmceúâção dos homens &Aoúe da§ portas dTLRci ode se

realizavam muitos dos nçgócios só pelo uso rra palavra, servindo esE local como P@lo de encomo com

as suas espoms no fiml das coryras.t que aigninca çs6 mna das aldeias tistOricas, inccntivudo a produçAo d8 castohr e s€o§r:bilirrmdo as

gemes locais pra o qroveitamento do prodúo (onde se desenvolvem veias activllads rehcfunadc
com esta proülo).
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3.1.6. Turirmo

As Aldeias Hisóricas de Portugal de Trancoso e Maialm 6*"5."i6 {6 trma

tipicidade que advém, paradoxatmente, da sua condição de interioridade e se na maioria

dos sec'torcs, a interioridade constitui um obstiíqrlo ao seu desenvolvimento,

corsiderado na óptica do turismo, esta condição pode ser de àcto um factor de sucesso.

Estas duas aldeias históricas d€stâcam-se do ponto de ü§ta dos recursos"

elementos @imoniais da t€rÍa pois, eles existein em quantidade e qualidade para

construir uma ofefia sedutora - potencial turístico - a elevaçiio dÊstas duas vilas

medievais a Aldeia Hisórica de Portugal confirmam uma vocação ürística que frlta

explorar convenientemente.

A cadeia de valor que o turismo enqumto actividads económica gerâ,

transfoÍma-o rm iffitnlm€,nto de cÍ€scimento 4etecível, associado à esfe.ra ecorómicg

junta-selhe outra característica de orcepção: a preservação do ambiente, a preservaçâo

dos hríbitos culturais, a preservação do património consuuído, elementos fimdmÊntais

pra afirmar neste território das aldeias históricas.

Por,ém, a constitrição de um destino de turismo resulta da conjugação de orírros

fac{ores pra além do potencial em t€rmos de maÊéria-prima, como o sejam a

da oferta em termos de alojamento, de ÍestauÍação, equipmento de animação e eventos

(congressos, s€xnináÍios e rcuniõese) e a pópria divulgêção e inclusâo dâs Aldeias

I{istóricas de Trancqso e Marialva nos rcteiÍos tmísticos. Como mteriormente

referenciado estas aldeias históricas, encontram-se dotadas de boas acessibilidades e de

uma boa lcraúizqfu geogúfica" o que as cooúÍapõe ao facto de se tornarcm em certa

medida um'lonto de pasmgem".

No que respeita, a estutura e dinâmica da oferta e procura turística destaca-se ao

nível da capacidade de alojame,rÍo r ^ vaiação positiva e que conesponde a uma

diversificação da oferta (cf. quadm do alojamento nas aldeias históricas de Tracoso e

Mrialva), com realce pra unidades de nrismo em espaço nnal, com elevados níveis

de qualidade, perspectivando-se a instalação de novas rmidades de difertnrcs tipologias.

t7 A Aldeia HistóÍica & Trmcoso dispõe rle um povilhão mltiuso§' dois ardiffiios múi-fuções,
cinema mrmicipal e cffio cultnal com espoço multi-fimções I pú douEo§ e§psços as§ocidivo§'
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Qurdro n"' 11 - Capacidade de Alojamento nao Aldeias Históricas de Trmcoso e l\Áarialva

Oc{gt çio r.o@ m&trc&rloirmto
Hoúéis

Reridencieir

Penrõos

Aloirmento PeÉfoutrrr om
EopaçoRunI

Ageturbmo
Totel I I rmidades 162

Fonte: Ehbca@ pr@ia

Trda-se de uma oferta já com algum sipificado ms Aldeias Históricas de

Portugal de Trancoso e Marialva, mas de rm modo geral é uma oferta pouco qualificada

em termos de camas disponiveis A oferta hoteleira na Aldeia Ilistorica de Trancoso

siüra-se acima dos 115 quaÍtos, dos quais 48 pertencem as residenciais' rmidades que

estiveram na base da oferta de alojamento nesta aldeia histórica

Na Aldeia llistórica de Marialva nos últimos aos ryaecer"m as Casas do Côro,

um empreendimento turístico privado, constituído por I casm que compõein um total de

23 quffios" enquadrado tro turismo de atdeia a par douba.s duas casas de tnismo em

espaço nral, haventlo ainda rmra oferta ao nível do Agro.trismo com l0 qurtos.

De àcto, a estnrhua de alojamento existente, aiÍdq não sdiúz os critérios de

qualidade origidos pelo Turismo moderno, comprometendo, também deste ponto de

vista quaisquer ambições de constnrção de nma imagem de qualidade da oferta tuÍística

local.

No que se refere a Restauração, as Aldeias Históricas de Trancoso e Mrialva

ainda apesentam algumas debilidades na sua oferta gastronómic4 naquilo que pode ser

um prcdrúo turístico por orcelência neste territrório. As diferenças enfie as úras aldeias

históricas neste sector da restanação s:!o bashnte vidveiq ou sej4 e,nqudo a Aldeia

Histórica de Trancoso nos úhimos anos veio aaganao e aposmtlo na oferta de uma

boa gashonomia a Aldeia de Marialva encontra-se múto débil neste vector, isúo porque
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TrmcosoHotel Trnismo de Trancoso 1***r;
TrancosoResidencial D.Dinis

Residencial S. Ba*olomeu Traocoso

TmcosoResidencial Vale a Pena

Pensão Condesso Trancco

Mriatva ICasas do Côro

lvíarialvaCasa das Freiras

Casa do Phtor Trancoso i

IúarialvaCasa de Manuel Brígida

Casas do Cnrzeiro Mrialva
MeislvaQuinh da Calcaterra
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dispõe apenas de um estabelecimento que fica nas mediações da aldeia, o que eúge a

d,eslocação e em t€rmos de oferta gashonómica, as gaÍmtias de uma mosha de coziúa

local é muito rudimenhr.

Apesar das potenciúdades ale oferta de rrmâ coziúa de caracteristicas prOpdas

e bastanÍe vast4 esta vmtagem, oão esüí a ser úilizada na sua máxima foÍça, s€ndo por

vezes ultrapassada pela eústêncira de uma ofeÍta pouco úactiva Na aldeia histórica de

Trancoso a proliferaçâo de estabel€cim€núos de toda a ordem descaractedzados do

gastÍoaómico, com confecções e serviços inadequados às cracterísticas

turísticas do temiório.

Qurdm n ' 12 - Oferta de Restauraçao

áJd.ir
üúóric.

Tnncco
flpo rlD Á.ütiütL

od.
Írtúdstiidr

2I
E

6

26

l0
a

Merirlvr

ToúoI

Folte AENEBeira - Assocfuçgo fopesarial do Nordcste da Beira, 20f0

Ao nível da procura nrísica nas Aldeias Históricas de Trmcoso e Marialva

podemos enquadra-la e, de acordo com o levmtarnento efectuado junto das elrtidades

rEsponsíveis pela modtoÍização dos dados estatísticos das Aldeias Históricas de

Porfugal prcvenientes dos registos efectuados nos Postos de Turismo um aume,nto do

número de visihtes na Ald€ia Histórica de Trancoso desde a sua enEada na Rede das

Atleias Históricas de Portugal em 2fi)3, que transformou por completo o quadrc do

fluxo de visitantes à esúa aldeia his&írica, nimerro que de m pa w, úo pám &
aumentaÍ, associado aos vários eventos culürais e desportivos çe se registrm nesta

mtigê vila medieval. No caso da Aldcia Histórica de Maialva, de,notanros runa

oscilação dos visitantes Íegistados tro posto de turismo local" na informação obtida

juntos das varias entidades, essas oscilações, srcederam dás vfuias mudmças que sê

I
3

4

6

Restaura*es

CafáResaurmte
Pastelaias/Casas de Chí
CaféíCervejrias
BaÍ€s

§ubto&l

Resaaurante

Cafés

Sub-toúal
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processaram até 200888, ao nível de tutela ô posto de turismo e mau funcionamento na

gestão deste e, da intervenção de revitalização do edificio, números que não reflectem o

real fluxo de visitantes até esta data Realçamos o forte poder de atucção para o

empÍeendimento turístico na aldeiq que, atrai mütos üristas e ü§itatrtes para

çoúecimento deste complexo turístico a par das intervenções urbanísticas execúadas

no exterior das muralhas.

No entanto, em ambas as aldeias históricas o flrxo de visitaotes descrito apenas

se circunscreve aos visitântes que se deslocam ao posto de turismo, seja para pedido de

informação, compra de bilhete de acesso ao castelo (Marialva), visita guiada ou compra

de alguma lembrança

Quedro nn 13 - Fhmo de Visitantes nas Aldeias Histú'icas de Trancoso e Marialva

A5aire
Es3órie3

dc

I{úncrormrd& THtrÉ
ffi
í4r95

I[arirtva t2E2

1§77
Trancooo 5tü

Totâl 3081 3717 6379 20E77 2659s 32320 3E416

' Dados não disponlveis* Dados apenas a paÍtir de Setembro
Fon& @DRC ehttp:l/wuw.alde iash istoricasdeDortusal.com

Quanto a sua nacionalidade a sua maioria provém do mercado nacional, e o qual

de ano para ano tem aumentos significativos, e do mercado de Espaúa em arnbas as

aldeias históricas, sendo que em Trancoso o terceiro mercado é Israel, facto que provêm

dos últimos eveúos culturais alusivos à comunidade judaica que existiu nesta aldeia

histórica (consulta quadro n.o 14 e n.o 15 em anexo VII!.

tE Aé a este mq 4esar do posto de ünismo ser rm serviço da responsúilidade da Câmra Mrmicipal de

Mêda, encorrava-se a ser gerido pelo ex-IPPAR (actualmente IGESPAR) e, de acordo com os vários
t€stemEhos Í€colhidos de ex-membros dâ Jmta dê Fregu€sia de Marialv4 havia perlodos do mo, que,

simplesmente o posto de turismo não abria poÍtas. A p@tir de 2008 a ges6o do fircionm€nto d€str
serviço passou para alçada da Câman Mmicipal de Mêda

NV !§NÉ' 20fit 2ü4 2frI5 ffi
t92§* 162$8 116l+0 r006t E341 7St9Xtlrcimais

t4tt 589 636 288 624 734Eshangeiros

199733503.* 17619 12229 10697 8629 E5l3Total
55ó,2 lttll u256 29r9t 35213Nasimais 2127 29p3

2066 2339 3122 3183Esrrangeiros 754 724 Et7
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32. O Projecto dasAldeias Hfoúórkas de Portugal

etgumas Í€grões ô interior de PoÍtugú como é o caso da Região C€ntro

conhecerm e continuam a sofi,er de problemas de grede eotaqmlmento gradual da

sua capacidade proúrtiva, de envelhecimenfio e de.sertificação

Os espaços de baixa d€nsidâde são prte esse,ncial da coesão territodal e social

d,o país, são espaços d,e aÍticulação nacional" lugares de acesso de rrma fracçâo

impoÍtaDte da população à serviços rmiversais e aos padrões do b€m-e§taÍ colec'tivo e

localiuçôes relevantes de recursos nffirais, cultrais e @imooiai§, estes ultimos

v€ctones €xrcontÍan-sê ra base para a afinnação do hogmma das Aldeias Históricas de

Portugal, $8, toÍnrqrn possível que os vários agentes locais se interligassem pua uma

dinâmica local direccionada pma a pmm@o e desenvolvimedo.

F.m termos de o§ectivos o presênte prcgÍma assentava num primordial

odectivo, que se prendia €m tavar problemas do interior, como é a aesertincaçao

hummâ, conseque,[tem€lÍe o €nvelhÊcim€Írto, a ftaca pmoúfiva e

empre€ndedoÍa da Íegião, €nüe outras que§tõe§ que compmomdim §erim€nle o

desenvolvimento local e regional.

O Prrogrma rte Recrperação das Aldeias lüstórica+ im€rido no hograma de

Promoção do Potencial de Desenvolvimento Regionalte, tat como a própia dm indica

foi criado no decorrer do Quadlo Comrmitário de Apoio tr (1941999) e ryrofimdado

durete o m QCA (2000-2006), omde constitrriu a interve,nção âDcoÍa da Acçâo

hEgrada dE Base T€mitoÍial - *Ac{ões Inovadoras de das Aldeias". As

inÍervenções desenvolverm-se ao úÍigo de um plmo global dÊ reúilitaçâo'

envolvendo acções no domínio das infta+shufirras p,úhlicac da recr+eraçâo do

património edificado, dos projec'tos de iniciativa privada e {a dinsmiz'Éo sócio-

económica e promoção. Um plano f'paíado em esrreita colaboração entrrc a CCRC

(Comissão de Coodenação da Região C€mlro), o Fundo de TuÍismo, as üÚüquias

locais envolüdas, o antigo hsifiúo Português do Património AÍquitcc'tónico e

Arqueológico, a Direcção G€ral dos EdiEcios e Moaume.lrtos Nacionais' aürmg€,ndo'

nesta frse inicial, apenas t0 aldeias historicas.

a O seu regúmemo & iúErv€nÉo "AHenls lü§úfuicas tie PoÍbgd - BciÍa lúerioi", fui qrovedo em

Despac.ho Numtivo n-" 2195, publicado em Difuio da Rerpitblica (DecÍ€lo tr-" 23190.
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O Progrma de Recrryeraçao das Aldeias Históricas iniciou-se eúr 1995, com a

interven@ na Região da BeiÍa Ifrerior, ern 10 Àdeiase0 (Aheida Casêlo Mendo,

Castelo Novo, Castelo Ro&igq ldmtarVelha, Liúaes da Bêiro, Itlriah,a,

Monmnto, Piódão e Sortelha), estls distinguidas e classificadas como *Àdeias

I{istoricas de PoÍEgat", pela sua diversidade €tn teÍmos cútural, riqueza do seu

património e a força das suas vivências e tÍadições sitrgulres. Em 2ffi3, esta aiçeza"

aumeoúou para 12 aldeias, com a entrada de Trmcoso e Belmonte, tornmdo-se nrm

fofic úihúo para a região, assumindo.se todo o seu espólio numa foffie de riqrza da

id€rúdade nacional, merêcendo por isso a sua valoriza@ e promo@.

No caso .ías Aldeias Históricas de Portrgal é bem palente a iryortÍincia que teve

todo o envolvimento na recr4eraçAo de aglomerados $re ao longo de séculos, perd€ram

protagonimo taoto na sna verteote afuinistrdiva como c,m t€rmos defensivos em que,

perante novos modelos de desenvolvimento acabrm por perder imporüincia

económico.esaatégicael.

A recuperagão das Aldeias Históricas de Portugpl propôs-se aonooÍr€r púa

aÍenur aqueles problemas c contibuir para v€xroEÍ um dos principais desafios qrrc o

país tem enfrentado - o reforço da coesâo económica e social.

As aldeias seleccionadas têm um patimonio rmico, sendo aúênticos conjrmtos

monumenúais que ht€Í€ssa preservr e valoriza.

Neste s€xÍido, numa primeira liúa tomou-se como prioritríria 'm, irt€rvenção à

vários níveis (começou poÍ s€r um conjrmto de planos de int€rrren@ material, mais

concx€úam€rte reatizaçao de obras p,úblicas), a fm de criar condições para dinamizil o

seu potencial turístim e hisórico, isto passon, pela rccryeraçâo de património (ryios
uóanÍsticoq frchadas e telhados das habitações), relhsria das acessitilidadeq

investimemos públicos e privados (infta-estrutms hásicas" equipareftos trísticos),

promoçâo e divulgação (acçõ€s de promoção e de mimação, publicações), mimaçao

das economias locais (incemivo para o incrtmento de microeryesas na &ea da

hotelaria/restauração/trrismo nrral) e uticrímdo os vários recusos da

rcgião (Crta do LazÉr das Aldeias tfistóricas, 20ü)).

Segwdo dados disponibilizados no site das Aldeias Hisóricas de Porhgal, as

várias intervenções concretizadas nas 12 aldeiaq que contarm com a lrga colúora@

s De acordo cm o D€.Í€to t" 2!196 & 12 & Agosto, fom deckâdas cmo &tas cúicas dÊ

ÍEc1p€ração e Íecmv€rsâo ubmlstica
er http://www.aldeiashistoÍicasdeportuqal.coÍn/ (20.0Í 10)
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do FEDER (FEdo Europeu de Desenvolvimento Regonal) nos períodos (1994-1999 e

20ffi-2006) mtedormente referrenciados ascenderam a,t4 milhões de eürcs. Âo nível de

apücabilidade este valor preode-se com aE ec-tos inovadores' mais oorcretmen@ com

t valoÃzarfu do @imónio e divulg@ .la hereça ctltral (tcnmbse uma

ferrameú em tÊrmos de esffiégia de desenvolvimento); o póprio envolvimento de

paÍc€rias alargadas oa definição e desenvolvimento de projectos; e a definição de Ptanos

de Aldeia (cada aldeia dispõe & um plmo de animação sob a sua rcsponsatmaaae)

onde se estúelecerm prioridades, domínios de intervenção e a corylementridade das

acções de forma a dr coerência ao conjumo da red€ além da promoção turística ao

nível nacional e intemacionale, isto, porque desde 2008 que as Adeias Históricos

foram entregues à ges6o de cada Mmicípio, aós tÉrmino do Itr QCÀ

Têm sido parceiros desta iniciriva a CCDRC, os du município# das Aldeias

Históricas, o Instiüúo de GestÍb do Ptimónio Arqútectórnico, o INATEL, as

Associações de Desenvolvimemo Iocal e empresrírios locais.

En20iJ7, foi equacionada a hipótese de retomu o tÍúalho de oooperação eúe

as v&ias ent€ndidas (mrmicípios e entidades privadas locais) que estiverm envolvidas

no púograma rte recrryeração, e rentabilizar as oportunidades qdst€ntes na Roale das

Aldeias tlistóricas de Portugpl, permitindo assim a cÍia@ da Associação de

Desenvolvimento Turístico das Aldeias Históricos de Portugal (inclui os lO mrmicÍpio§,

CCDRC e outÍos organismos píülicos, associações e empresrários locais), e $E t€m

como principais objectivos gerir e pmmover a mata 'Aldeias Históricas"; qtalificar o

produtor ürrístico das al&ias defiri«lo uma eshatégia conc€rtada de rctução e

promoção; a conce,pção e desenvolvimento de poôros turísticos e a fom€Mção de

actiúdades de índole culüral, animsçâo e divulgaçâo do @imónio das aldeias"

Em JmeiÍo de 2üD a presente Associação, jrmmede com empresas públicas e

privadas deu início aos trúalhos €m tomo da recqp€ração dâs aldeia& p€rspectivmdo-

se um novo ciclo em tmno do Progrma de Recuperação das Aldeias Históricas de

Portugal, efec'tuando uma candidatura ao QREN (AudÍo de Refer€ncia Estsúégico

Nacionat) mais concrctamcote ao PROVEREe4 Glogrma de Vatorizaçâo Económica

e DicFdEl rmhttp://www. aldeiashistoricasdeportusal.com./ (2f {5-f 0)
ts As Aldcias $istfricos do Porberl Mm-rÉ üstMdrs pc ÀhDida ,{trgEtü Bfu,Cdlüifoo
da BGir4 FigrEira de ftElo Rottigo, fimdão, Itffi**Nova, lrÍcda, Sahryal e Trucoso).q 

Desinado a €stimulr projedos, ass€Dúes rumr EsüÚégit de Efrc bch Colectiva e Plúo dÊ Acçâo
(EECPA), §oncêbida poÍ um cmórcb ftrmodo pu emidades públicas e pivadas, r€Fcs€ffiivlrs de uma
Íegião, e quÊ sê d€6tha à Valüiza@ EcmóNrdca dc Recursm Euúgm.
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de Recursos Endógenos), sendro apresenado o progrômt de acçâo *Aldeias Históricas e

Judaísmo, Hrys Culnnais Beira Interior", úe,ndo ohido receirtemente apovaão.

Salvagurda-se o aumento do nrfuero de visitantes nas Atdeias füstóricas de 234

mil no ano de 2005 ga 376 mil úsitmtes em 2üD, se,ndo possível desmÍ quÊ a

maioria dos visitmtes sib nacionais, com cqr;a de 79/o b total dâs visitas.
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Capítulo IV-O contributo dos circuitos tuústicos nas Aldeies
Históricas de Poúugal de Trancoso e Marialva para o
desenvolvimento local

4.1. Ilhgnróotico dos intewenientca no território local

A selecçõo do modelo teórico a úilizar nrm trabalho de investigação é feira. &
acordo com o objectivo último dessa mesma investigagão. Neste estrdo pretendeu-se

confiibuir para o aprofimdarnento da Í€fl€Íxão sobre o coúihto do Turismo no

pÍocesso de Desenvolvimento Local e, especificamente, teve como o§ectivo verificar

qual o contribrno de circútos turísticos no pmoessr de desenvolvime,nto local nas

Aldeias Históricas de Trmcoso e Mrialva, süavés da ãnális€ de coer€ncia eúre a sua

viúilidade e o conceito de desenvolvime,nto local.

Em &ce das especificftlades do trabalho de projecto, a investigação que se

ryrêsenta teve por base ma timgulação de métodos, isto é, uma combnaçâo de r,&ios

métodos de invesigação (observa$o directq inquéÍito por questionririo, effievistas e

€sfudo de casos), com vista a miquecer os resrútados da iwestigtrão de caníç-ter

erploraório{escritivos.

A análise empírica recaiu sobre as Adeias lüstóricas de Trmcoso e Marialv&

estabeleceodo-se como firndamental a elaboração de um diagnóstico da situa@ acüal e

conhecimento do estfolio de desenvolvimento turístico destas úras aldeias hisfricas por

parte, dos vrírios acúorps do krritório, atingindo os nossos objectivos de investigaçâo.

O processo de particlpaçao publica da comrmidade local teve .""o ffiodologra

centrada la técnica de iquérito por questioúrio. Tal opção deveu-se a rm rácio de

tempo/recrnsos exist€xrtes para aiám da pretersão de consEuir "rna bose de dados com

capacidade de análise téqrico - cientifica, tatés de processos esatísticos. A mÁlise

mivariada foi deseirvolvida com o recurso à anrilise da distsibuiçfo de fteqÉ,ncias. Pra

se efecütr a análise bivariada, no sentido de relacionr as vaiáveis, rrtilizor-se: o Teste

do Quiauadrado, m caso das vaiáveis nomimig e o Teste de U Mmn-Whitney, que

"compra o c€ntro de localizaçao de duas mostras como forma de daecm difercnças

entre as duas populações cornponaentes" (Peshna e Gageiro, l99E). O nível de

significância utilizado foi de 0,05.

" Cmsuk cpÍtulo I, sobre a reler&ch de ca& rm dos métodos pqs a F€s€úe inv€stig!§ão.
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Para malisr o envolvime,nto dos agotes institucionais no desmvolvimento

local naq aldeias historicas, realizcam-se €ntcústas a difereirtes actores (público§ e

privados), de forma, a malixrr em que medida os vários actores envolvifu es6o

comprcmetidos com o deseirvolvimento da actiüdade trÍstica no teritório em

investigação. O estudo de casos aos trishs das duas aldeias históricaq foi-lhes aplicado

um iaquérito por questioúrio (oom posterior &ílise de conreltdo), que teve, como

finalidade crac'terizr a procura e oferta ttrrística em cada Aldeia llistorica em €shrdo.

O inqrÉrito por questionfoio Í€alizado à populaçâo residente nas Alileias

Históricas de Tracoso e Àdarialvq teve como objec'to obter dados e contihúos sobre a

impoÍtfucia do ttrrisrno paÍa o desenvolvimeirto locú assim como da identificação dos

nesuÍsos endógsnos das aldeias historicas pra a criação de circuitos turísticos nesse

território, o mesmo passa-se a descrcver:

A @ffifizqfu da populaçâo em estudo de rm rmiverso de 3377 húimte.s nas

duas *aldeias", dos Suais 350 habitmt€s cotrstituíÍm a )ssa Amostratr. Foram

inquiri&s 30 indiüduos na Adeia Hisórica de It[uialva dos quais 16 do soro

feminino e 14 do ssro masculino; Ixlr sua vez na Aldeia Histórica de Trmcoso for"m

inquiridos 320 indivíduos, conespondeffie a 169 do sexo feminim e l5l do sexo

masculino, oomo se apÍ€ssrta no quadro no 16 (mexo D§ e, einda, disüibuídos

iespectivamente por idades" Em termos de idade, dos Púticipa!úes ffite inqu&ito,

salvaguardamos o maior peso da população çs6 meis de 65 anos m l\írialva e o

inverso e,m Trmcoso com a população jovem, ftuto das v&ias questões Aemogencas,

rele, hramos que estes elementos da âmostÍa são pÍopoÍciomis ao nosso universo.

Devido as diferengs populacionais €nt€ os ôis grupos de aDálise, aa Aldeia

Histórica de Trmcoso e lvírialva, considerou-se opoúmo os dados €sffiísticos s€i!Êm

amlisados maioritariamente em valores absolutos' no sentido de âcilita a leitra dos

mesmos e de 'ma maior aproxima@ das respostas dos indiví&os com a realidade de

cada uma das aldeias históricas, witmdote rma AesproeorclonAiaaAe dos dados entle

as duas aldeias e o total dos inquiridos e t mbém, nos casrrs das $tÊstõ€s de rcsposta

miltipla, devido a não qrctrsiúdade das cdegotiâs' tomou-se relevmte aferir o nrimero

de vezes que cada categoria foi assinelndq pois cada indivíduo podia idenificer mnis do

queumacdegoria

s Resulado do pocesso <h mooage, estrcificarb €m que úilimírs omto elememos: Sqro e IdadÊ,

como rcfer€ncía pca I rcpÍese t tivi&de c ürc a poFrlaçâo e amoorra nr &as 8ldei8 hi*ticas (Quaaro

n" lá e 13 do oexo I).
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No qrr concêÍne ao perfil sócio-profisional do indiüdtm inquiridos,

corsurtorFse na Aldeia HistóÍicâ de Trmcoso, em tÊnnos de valores absolutos, uma

maior predominância de estudantes (lOO), seguinao-se de indiüduos qre desÊmp€mhm

a sua pÍofissão no Íamo do comÉrcio (73), associados a rma população com níveis

intermédios a elevados de húilitações liteúrias e, na Adeia tlistr&ica de lvÍarialva a

frtia de inquiÍidos rcmete para indiúduos refomados (13) e dese'mpe,nho de profissões

menos qualificadas, proveniente de uma população com baixos níveis de qualificação,

relação 'causa-efeito" da Í€alidade sócio-económica das drras aldeias históricag que se

reflecte, aqnmdo b vilizz6zo- do T€ste aui{uadÍado, indica que se enootram

estdisticmede associadas, com um gran de confiança de 0,000 (< 0,05). Tal rc$ltado

evidência um aâstamento da independência estdisticam@te significdirru, ou seja, com

nm nível se sipifiofocia & SYo o padÍão de rcspostas revela ma forte dependência,

qu€r sejq no desempenho profissioaal quer ao nível das húilitaçôes literárias com a

Aldeia Histórica em que os inquiridos resid€rn (ver çadm n" 17 do mexo D9. Tal

como, ainda podemos ÍEtirfi da mma fonte, que do total da população inquirida a

categorira çre predomina é iadividuos com o primeiro lo ciclo de habilitações liffiias.
Na presente investigação considerou+e importamte traça, segwdo, a opinião

dos vrfios intervenieNúes neste eshxlo os prcqçõa fu tafino nt Áldcia Eigórico.

Na visão dos entevistados o turimo é o sector com maior relevfucia, rão 4€nas na

astualidade corno em têunm ftrürms, na dinemizeçâo da üda económica e sociâl dests

território. Como refere o Vereador da CultuÍa da C.M.T. (Câmra Municipal de

Trancoso) "o wisrno é un sector chove rya o desenvolvimewo de Trotcoso e IWa o

corrella, acunlnente pua todos estes eoncelhos do interior. Digotns assb6 a

estrúégia é cetral, o deserwlvimenÍo ttmístico é loal pora o desenvolvfunento

económia fu rnsso ancelho." (E:rcÉrto tr do mexo V). Assente oa presmção que a

"inporfifureia do nrismo estd na dirrorrizqão económico, e essa ünonizaçdo

económica assenta finfunefiahwrte Ítu ,rrisrno. " (Coondenador da ADL R.iL

Histórica/Castelos do Cô4 excsto I do Ano<o Y). Estas p€rspectivas urelam a

atmosfera de geireralizada e elevada coffieça sobre as viÍtnlidades do arisno pra

alcançar a superação dos muitos e graves pnoblemas com que o território se enfreirta. A

tal ponto que se ü€v€rn a vi$talizú como trbina pra a resolu@ desses pr,oblemas' a

locomotiva do turismo. Püa o pÍomotor e empesÉrio das Casas do Côro, a iryortfocia

&sfe 'é determirwrÍe fim território & batxa derrsidade, qaando efeaivnunte as

octividades estão reduidas, a poplação da meunafontu e, portarrto do pot to fu vista
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de subsistência da Aldeia é preciso reinveüar (...) as mais velhos estão irtÍelizmente a

desaparecer e $ mois novas emigroram. " (Promotor e empresário das Casas do Côm,

excerto YII do anexo V). Salienta-se, uma üsão local dos entrevistados, apontando.o

como trrna aposta do concelho ou iárc8 que Í€presentâm. "O turismo tem um*

importância cracial pora a Áldeia Histórica de Marialva, não só para Aldeia como

para todo o concelho, porque nós temos lnucos rendimentos, ntío temos nada, a única

coisa que nós podenos, portanto apostcv e, é a nossa tábua de salvação seró o turismo

mesmo. " (Presidente da C.M.M., excerto V do anexo V).

O teor dos conteúdos deixa, no entaoto, e por si ú, perceber que, as üsões

optimistas destes agentes sobre os contributos do turismo para o firturo do seu território,

mais que integrarem opções estrategicas, parec€m exprimir-se numa espécie de

"rendição" peÍante os cenários pessimistas, complicados, sem mídâs para os problemas

de desenvolvimento destas áreas rurais, do abandono do mundo rural e da população

jovem" pois, "se as pessoas encottram empregos no comércio, nos serviços, na

hotelaria, isso é normalmente na sede de concelho, na aldeia a thica alternativq é

alguma actividade turística em complemento com o sector prtrufuio." (Vercador da

CútuÍa da C.M.T,, excerto II do anexo V). Tal como considera o emprêenddor e

promotor das Casas do Côro que o turismo de aldeia face a " ircxistêrcia de sectores de

actividade no território leva a pensm, em se arranjo outo ciclo produtor, que consiga

dinamizar a Áldeia ao pfio de os poucos que estfu, prceberem Ee há wr novo formato

em terrnos de ansolidoção e que efecttvamente se pode estancar a saída das pessoas da

Al&ia e, prtafio, qre se comecem a crio rearsos püa que e8 pssoas cornccem ouffa

vez quer ao nível do trabalho, qu ao níwl do escoanenÍo dos proúttos qre pssom ter

meios alÍemativos. " @xcerto W do anexo V).

A percepção da população local do contributo do turismo para a dinamização

local, dos 350 indivíduos inquiridose, 322 salientou o conhibuto do turisno, pois,

*toraa mais dinâmica a «aldeia»", sendo a categoria meis referenciada nas duas aldeias

históricas, no entanto, na Aldeia Histórica de Trancoso o contibuto de "dividendos"

orirmdos do turismo é na opinião de 180 indiúduos o vector com maior destaque,

seguindo-se dos be.neficios ao nível do "comércio local" (120 Íespostas) e ao rível da

"restawação" (88 respostas), que contÍastam com os valores da aldeia histórica de

Marialva pela inoristência destes serviços, sendo ainda de referir que na totalidade dos

inquiridos, 28 indivíduos indicram que o tuismo "não conlribui" para a dinâmica

e Pergunta de resposta múltipla cada indivlduo inquirido podia identificar nreis do que uma cafegú:r..
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local, pois não conseguem visualizar nenhum be'neficio paÍa a população local.

(consultar quadro n.o l8 do anexo D0.

As convicções sobre o papel redentor que os actoÍes locais outorgam ao tuÍismo

no destino das suas *aldeias", vão de paralelo com o recoúecimento, igualmente

convicto, que fazem da atractividade tur{stica das mesmas, na actualidade. De acordo

com as Í€spostas dos questionários à população local, todos os indivíduos identificaram

um ou mais recursos qualificativos na vinda de tantos üsitantes e tuÍistas à aldeia

históricaeE. Perante as caÍact€rísticas do teiritório a categoÍia "momanentos" é o vector

com maior destaque em teÍmos de valores absolutos nas duas aldeias históricas, pois

319 indivíduos coasidera este como o principal atractivo, seguindo-se do recurso

"paisagem" (186), mütas vezes identificado com o primeiro, como os dois recursos dç

atracção, sendo quq a par destes denotam-se diferenças muito sipificativas nos

restantes rocursos identificados pelos inquiridos nas duas *aldeias", pois na aldeia de

Marialva a existência de uma "unidade de turismo de aldeia ", ali construída é o terceiro

vectoÍ que justifica na opinião da população a vinda de visitantes e turistas à aldeia O

invés sucede na aldeia histórica de Trancoso, pois, aboa "gastronomia" (154) e a oferla

alargada de restauração que s€ faz sentir, acaba por seÍ um chafariz compl€mentar aos

"monumentos" e "poisagem", ao acrescentaÍ que devido à sua boa "localização

geográfica" (113), pois, essencialme,nte esta *aldeia'' é um corredor de ügasão

rodovirário a outras zonas do país - "ponto de passagem". As respostas obtidas,

agrupam-se basicamente em tomo de tr,ês gmndes eixos temáticos, a saber:

paisagem/natureza; património histórico/conshuído e gastonomia Fora desüe üio

temáúco, mas com uma consideravelmente menor @uência, surgeo, outrcs

predicados de atracção, como é o caso da cultura local, clima €,ntte ouEos (consultar

quadro n.o 19 do anexo D0.

No estudo de casos aos turistas das aldeias históricas, procuÍuu-se saber que

infra-estruturaVserviços de lazer e/ou de turismo pÍocuÍam estes durante a sua visita e,

nas duas aldeias históricas são, essencialmente, os umomnnentos " e além destes no caso

de Trancoso procurdm serviços de "restawação". Uma variável que apaÍece associada"

as principais razões pelas quais levaram os inquiridos a escolher aquela aldeia histórica"

ligadas as questões de "localização geográfica, património, ctriosidode" (no caso de

eE Pergunta de rcsposta múltipla, cáda indivíduo inquirido podia idenüficar rn.is do que rlma cstego'Íia.
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lúadalva) e tro caso de Tracoso as úras primeiÍas cd€godas Í€petem:ser jtúm€ote

com a focuÍa de "semiços de restwqão" (CrÍ€lha de aoálise do anexo VID.

É segrrndo ssb linhr, que, nas duas aldeias hisúóricas as eirtidades emwistadas

consegu€m de forma aticulada idmifcr as principlit poücncie[drdcr ds
hfutórlcü pca o secbr ünístico. Na aldeia histórica de lúaialva a tend€ncia mmúêm-

se, cooforme des«eve o Vereador da Cultra da C.ItÁItÁ, " (.-) as Casas fu C6ro que

sfu conlecifut à nÍvel nrcioml, ,aru, c.rsa & Tuisno de Ál&ia fu rcferàrcfu4 ry já
estdo bastorúe divulgadas e têm tib groú $luêmio, terrrrzs os mrallas fu castelo,

igrejas ronous, o pelowfuln entre otÍros." (Errccrto VI do arexo V) O pr6pio

promotor e empres&io das Casas do Oôm cmsidera que a áta em iwexíig@ "é utt

teüitbio muito bem comervú, ton tenitórb & bclqa rúual e pisagística írrpo e,

portürto, o potncial etúógem fuste tentt&b é soberbo." (F.xwÍo do VII moro V)

A opinião dos inmvenientes na aldeia históÍica de Tracoso utiçrrla-se com a

üs5o da população, oomo üanscreve o Vereador da C\ltura da C.M.T., "em prhteiro

lugo Troroso tem un corqitoúo e puinhio qe türú clsanwtte attmtivo,

constituído pelas mralhas, plo castelo, pelo pn@io hrso w.dievd *istenu dcwo

dos mudlus, é qtenwnene atrrcttw. " (E:rcerto II do anexo V). Além desE vector o

pesideote da aÍarquia idemifica I com1loúNrtc cmerciat, pi4 "Troroso vive nadto

do cot rércio, pot car.Ja b nercafu serrraúl e tanbém búrus inicidiys & eventos

comerciais." (E)rcr,Íto IV do merro V). Pc outrro lsdo, além destas potcocirlidadcs o

dâ ADL Raia do Côa, considãa eE, o

descnvolvimento do seo'tor turístico, também " pssa pela gastrowmia regiorul e tfu
aqaeles proúnos lmais de qcelenie qlohfue e pelos Wucos, m.B meletes

equiponetos de alojarwrrto, cotts é o caso fus C.asas fu Côro. " (ExrxrÍo I do mexo

v).

Num conÍe»rto como este, as grmdes Í€f€rências de Tosta nefis aldeiâs

históÍic€s, pos§a em pÍim€iÍo htgú, "rraqúlo qre é msso ponÍo forte, qw tu, a ler

com o nosso Nrhnerio, a ,úrnua e o rurssa pakagem " (P!Êsid€ffi da Juüte dê

Freguesia dc lúuialvq excerto Itr em arexo D. A rcArência m patimóniq é

absohúmente deshcável nas duas *aldÊias', taíto que o hesid€ote de C.I\4T.

considera qrrc "atractiviMe da Aldeia lfrsttfuica & Troposo em a )er aom o

patrinónio, nas tonbém aom a sw arillrqb e fruiçfu e daí qre a corrwrprúe

seja btryrtote, Wa qw o túista pssa pemq&cq qui, pelo news

ul dia ut nais b que wn dia" (Exocrto [V do anexo D. Com clcffirr nâo meoos
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imporffie, são referidas oomo Ífoeas rb aposta o artesmato, os ptrodúos locais, as

habitações turísticas e circútos pedeshes.

Apesar disto, conseguiram invocr as que o

desenvolvimento do trrismo t€rm €ncoltrado nas aldeias históricas, sobrehrdo,

relacionados com a falta de imrestimeirtoq da au.sência de rma oferta de serviços

turísticol ausência de produtos trísticos e desqúoveitmenfo dos recursos locais. Tais

dificuldades insistÉrÍ€m€oÍe corfrmadas pela rcalidade dos vários mctores, "o

principal foctor tem a ver com a política em si, as pessoas qw estfu or esttvernt no.c

últimas ons, nõo fueran nuito por luloioba Não lauve grode fuwestinento, o rye

loteve foi pivdo como já referi as CaEos fu Côro (...) em t*mos pítblicos, lnuve

algumas intenerryões, no castelo e algwa mornorrertos e fuou*e Ttor aí. Líuialva é

una Alfuia Histórica aom am etmrme potenciol turístico, , rs esse poterrcial ,úo tem

sido qroveitdo, posso a ttzer qre, não existem octtvidedes na Álfuia em temos

turísticos." (Presidente da Jrmta de Freguesia de lúarialva, orcerto Itr do anexo V).

Relrúivamente a este últim frcto o Presidente da C.M.T., considera qrc, "hú ailfu wn

trabdt a a fuer do poúo de visto da oAnqao t rística é una fallu e totbém fu
ponto de visto comercial, temos qae requalifico, pote fu nosso comércio, pua qtre se

vire mois poa o russo ttüista (...) ma certa ofefia eslntt üada do pnto de vista do

merchondising turístico, do potrto de vista da doçüitt, da gastrorumia b otesowo e

do nerchqrdising histórico ossociqdo." @xcerto IV do moro V). O pnopdo

coordenador da ADL Raia ltrúírica/Castelos do Côa trmsmitiu qrr o próprio projecto

das Aldeias Idstóricas não se €nconh conchído dsvidmente, 'porqte una Wssoa

lnje vai a Muialva ou vem a Trorcoso, acln isso muito bonito, ntos rúo qiste ,nfu
que Ísça voltu de tpvo, não qiste nú, qrc seja interaaiw, ttfu fuí una

gastrorúmica local potnv'rda não fuú mtseus, (...) em Msiolva por exemplo não

temos nenlaon restalteúe, em Trotcoso temos restwarrtes que existern tn seniço fu
dia-a4ia e isso não é drrctiw, ,tão tre gente.". Curiosmmq o Írcí x) levela da

concepção de algrms anos trás de percursos ürrísticos nas iniciais l0 Adeias

Históricas, um trabalho deseavolüdo em poceria com o Indel, Í€pÍoúzidos m Carta

do l^azer das Al&ias HistóÍicas, foram conshuídos "yüa todos as aldeias, aliáa pua

todos os concellns 2 e 3 circuitos pedotnis, oulros de coro, & bicicleta qrre estfu

registados. Moiolva tem nn perarso aé a Mêda- IuIu dqois ettegou-se às C&toas

e estas não derant orfurentq fuou w ryel, estó registdo, nus a sfualética é qte

m*rca fizeron (...) ttu howe grmde wnta& fu pfui local em fu contiruido&, e
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nfu entendem poa qae sene quilo e se entendem desvolorizom " (Excerto I do anexo

v).

Persistindo o problema na opinião do V€Íeador da Cultua da C lvllvL "a porca

divulgqão, e algrns blorycios nos uessos." (ExceÍto VI do aoerrc V).

Por sua vez, os trristag t 'nbém conseguiram assiralar os pdncipais problemas

qu€ det€ctrm na aldeia historica em qne se €ncontÍavm, que passa, acima de tudo

plt "cowemação fu púirtuónio histór'rco, Ídb fu museus, ousêrrio de ofern de

merclutdising faln fu oferta desportivq sirulimçfu nnística, ine@o bnfuio do

posto de hrismo e ircxistêrcia fu restanrqtlo e gastronomia" (esta foea no caso

perticular da aldeia de Muialva). §er grelha de anrálise em moro VII). No qrc respeita

aos postos de turisno, cotrst tou-se que existe apcnas um técnico com forma@ em

turismo, os Í€stalt€s não dispõem de qualquer especialização oa iárea do ürismo e sem

qualquer qualificação superior. Esa situação pode denotar algrm *amadorisno" qunto

ao tatamexrto de questões ligadas a est€ sector, por püt€ dos vários oÍganimos que

tutelm este serviço firístico, que nestc caso é as Cfuras

Consequenfe,mente, pmcuÍou-sÊ saber, na opinião dos e,ntrevistados se" hovia ou

não, mcdidas implomcntrdar pln rnininrizrr esrcr fictorer conslrangcdor,cs e que

apoios essas €ntidades disponibilium" E no caso de Trancoso a "estratégia Íoi
concentro urn coüurrto fu intestbnentos dentro da Áldeia Histbica de Tratnoso em

uirios plons, w plom da reabilitaçfu b Nrinónio, nulhoanos significaivone*

,f,r, cory'tmto de otérias dquro do Cento Htstótico, knçfrnas tonbém wn corrurso

püa o rejwenescirrrento da iluttttttçdo ptública (...) e corcretizanas tqrrbém a

reabilitqão dc algms espagns (...) pr outro lodo am fltn de localizaçfu & tuxts

equü)orrerrtos fu IGESPÁX" rn castelo, o coso do mweu judaico e o rntseu da cid&
que recqteroá e reabilituá o Pakíaio Ducal." (PÍEsid€nte da C.M.T., excerto [V do

mexo V). Em termos de ryoios loca§ pora frturos investidores na aldeia histórica" o

hesidsúe da nmta de fieggesia, reivindico qtrc, "teste ,nírrnenÍo tfu 6iste qualqror

típo de ryios, nem ao úvel do nnoicípio wm da jmta de freguesio. " (Excerto In do

ano(o V). O trabalho desenvolvido pelas entidades locais a esE nível baseia-se no

acompmhamento dos frmdos oomunitárioq a pópria ADL Rf,ia lüstórica/Castelos do

Coa" desem1lellha esse pryel de ryoio aos viírios projectodinicidivas que emergem-

Sendo que, o "PRODER é a thúca medida que os qoios stu a finfu prdib. Há

ottlos progr@rras ltgafus ao t risrrm, poa acções ,wísticos com otira dimensão.

Apoionas essetreialnente projectos do PRODER ué 3(N.üM ewos, acima fuste valor
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jó túo pdsn ir à abufugem LEÁDER porqre já ultrryssa esse npntote." (ExceÍto

I do anexo V).

Na opinião dos tnisasr deve ser deseirvolvido um trabalho de mmeira a

melhoÍú a oferta hnístice nas aldeias históricas, Sue sCic ao aível & *aloiarvrúo, do

paÍrimonio abotfunado, fu utesouto, fu rcstwqfu e de activld&s cttlarais e

desprtlvas", que pode ser feito úav& & "reatprqfu de solues, com htemetções

tto pdfinónio, ru promoçfu de púttos re§oruis, ,ú alegqrrcrto da rwbio b
posto de t riltno, ta liwe rcesso @ cenffo histór'rco, na criaçb de restwoúes e tu
Çiqfu de fufra<$nawas de leef (estes últimos vectorcs registam-* na aldeia de

lúarialva, como se pode ver no moro V[).

Ivfas como anteriormede rtfereocimos, a boe localização geográfica e as

melhuias ao nível da dot!ção de boas acessibilidades Íodoviftiss às úus aldêia§

históricas, com o rcsto dl Í€gião, o país e oom a viziút Espúha' acabo por se

conÊr4or ao &cto de se tomar €m certs medida tm "porrto de NsWw".
É segunao estaÍ€alidadc quÊ possmos a W optfil bYisiW c fu

que ftequentrmente se deslocam pra este temitódo €m esbdo.

De aoordo com as t€sposhs obtidas ro inqtúito 4lioado à popuhçao,

observou-se, bastantE oonrEnso eú€ 313 indivídüos num total de 350 respostas, ao

considerattm que o grr4o de pessoas que visita a sra aldeia hisüóÍica slo "visitottes b
úa", hevú "me associação aúom&ica ao tem1lo médio de permmêncla destos na

"aldeia', poi§r ficsm menos de um dia (quae,o n-o 20. A em anexo D0. Do cshdo de

casos, os visimtes comprcvm isso m€mo, o t€mpo de permmêocia na aldeia históÍica

de lúdalva traôrz-se sensft/êlmeore 'wa lwa" c cm TÍüooso frw úe '2 a 3

laras" (Arcto Ytr). Nas v&ias cmversas que deculerm com a poprlação looal e da

prcs€nç8 ro território, const8tou-se esse frc'to, e"sses visihtes úegu, frm uma

breve visib à aldÊia histórica e rapidmeirte Í€tomm eshada. Ap€D.s 37 dos ilqufuidos

nas duas "aldÊias" indicam que essas pessoas são trnisúas, sendo que de grosso modo o

tqo rte permmênciro na aldcia é uma mite naquilo que são os serviços dc alojme,oto

disporÍveis. De acordo som os Í€sulbdos obtidos no quadro n-o 20.B (aexo D§,

verificou-se que a Aldeia HistóÍica de Trmo tem as classifcações mair baixas no

tempo médio de permmência dos tuist s na Adeia Histftica e na veúrcidadc &stes

númeúo§, rÊcoÍrersê ao testc U de I\Áam-Whitncy, em que o nível de sigDificfocis

bilateral obscrvado de 0,003 (ioferior a 0O5), denota para um nível dc confimça de

95% qw o t€tnpo médio de Peroanência dos tttÍisúas é msnor na Aldeia Hisú&ica de
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Trancoso do que na Aldeia llistórica de ÀÁarialva Curiosmente da infornação obtida

dos ünista& dÊtcctou-se quc estgs são *hristas da região', ou seja, eles plocum

diversos serrriços tnÍsticos ou de lazêr €m diversos locais da região, a compovr pelos

looais que eqrucionam visitu além da ald€ia histúica que se €ocoúm. Fxfuthdo

assim, a subdivisão nas duas aldeias históricas em estudo, os ttuishs de Trmcoso

procuru visitar locais enquaaraaoa na Região da Serra da Esmela e alguns da Região

do Vale do Douro, denotandese bastante int€rcsse por ouhas Aldcias Históricas, por

orÍm lado, os turistas da Adeia Histórica dc Marialva ciÍcutscÍcv€m:se à Regiío do

Vale do Dorno, frctor $re sê enconta relacionado em c€rta medida cm a uigem

dessês ürÍistÀe.

O Coordcnador da ADL Raia HistóÍicdCastelos do Côa orerylifica cgses dados

m sua eúsvista €m que * Troroso depois qw teve a clansi$c@ & Ál&i4

Históriea passou assim fu géteto de 7 NN visitqtes poa 27 OlN, foi ass'lrlit nu aisa

búal, no funfu é wn ponto & parsagem". (E:rcerto I do aro<o V).

Ainda de acordo com os dados obtidos da poeulado local, cm qr 333 dos

inquiÍidos, itrdica {ü8, €xistÊ rrmr maiu predominfocia dc visiffics nacbnais oas dnas

aldeias (qua&o n.'2t - moro YItr), tal como descnerre o Vereador da C tú.T., "são enr

primebo lugú portugreses,. o segutfu nthneÍo sfu esprrhóis, seguindo*e fus

frorceses. Esta nos afalo & que 8596 de qlem tns visita sfu Ttutugwse* Prucwan o

tutismo de Ntrirnónio, t risrio de rulwqa" (E rc€úto tr do mcxo V). Tal como existe

ooncordfucia n q duas aldeias históricas, relativamem ao tipo & pessoas que visitam a

al«leia, ap€sar de haver aftÉocia de todos os sêgm€ntos, obseÍva-se no quadrc no 2l

(anexo D§ um forte peso do segn€oto &s 'ifusos", em que esúo caEgpris, foi

refercnciada por 263 dos inquiddos a pr do segnm das 'Íaníliat confrllw" (157),

duas cdegorias que a maiuia rb poprÍação considerou' simultmemenê, oomo <xl

segmentos cm maio presença no território.

Esses segmedos cúacterizm-sê aiada por sratm, nrchta e tub pssoos iá
com dgwna estabiliMc e ürra certa iM, sfu ta tbém t r',§t4rr Wtercerrtes a uru

Íairu etbia rcima dos 4A50 ops, qrc se callw tenlem nuis terp, ttwis gosn pelo

sossego, pstott nuis & vet ,tamürrerrtos, & estu em sítios onfu a pu rebu. É rchu
de trdo nt nrisnp WtrnonU" (preúWs da Jrm de Frcgpesira de lruialva, €xoerto

Itr do melro V). A época do mo em quc edceÉm rnris visiffis e algus tristas é

"essetuiabente nÍts rrwses de binavera e Yerb, pis vem gerrte & tú o lú e já

,nitos esffürgeiros tonbém" (V€reador da Cultun dâ C.M.M., excerto VI do aaexo
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Y). Ponto de vista que a pdÍpria populaÉo iquiÍida poÍtilhÀ pois tambem foram estas

as duas épocas do mo id€ntificadâs' por p6rtê dos inquiÍidos, 4esú de s€r Da é1loca do

Verâo, que seúcm uma maior presença desses visiffi€s e tuÍistas na sua aldeis

históricâ" s€ndo disso exemlrlo que a população local de Trmcoso refemncbu e,m

termos úsotrtos a categoria -Yerão" Q57 verc) a pü de identifcarem qttâ, oomo a

principol época, tubém consideram simuttaneme,me 209 dos inqufuidos a época da

"Primavera", assumindo-se oorno as principis épocasr em que' as pessoas üsim a

aldeia histórica (ver quadro n" 2l em mexo D0, confoÍme rcafirma e justifica o

prcsid€ile da C.M.T., cW É "mcses de Prinavera e Yerdo, sõo os meses com noior

número de úsitas. Isso tem a ver com o clima, qw é bastotte agreste em Trwreoso, nós

estmtos a 840 metros dc altilnfu, temos qui un clhna qe to hrermo é bastuxe difuil

(..) tonbem é a épca em qae hi mais evenÍos." (ExcÉÍt§ [V do aoro V).

Com a execução do esfirdo de casos aos tuÍistas das sldeias históricas de

Trancoso e Marialva, no seirtido de complemedar os dados recolhidos, consatou-se da

análise dos inqnÉritos por questionrário, que ao dvel das suas coadã{stkrc sbb'
*ttogr@os, são furistas de ambos os ser(os; siüram-se rma hixa eüfoia entsre o§ '37

e 67 atas"; exeÍsertr fimções a nível de "qua&os sagúorcs e reforfus"; fu
proveirientes no caso de Trmcoso dt 'dreas meffopolituus de Lisboa e do Porto" e,

Douro"; e coshrmm viaj ar "com aconpanhane, com afanflia ou com os otrigos" e

todos eles se encontrm na aldeia histórica W "passagem" (CrÍelha de aálise em

anexo vtr).

A informação aprase, tada é retrao do tfi» de contrcúo quc I popuhçlo locrl

possui com o turirmo, pis "uiste bem mais b qw quilo qrc se Pssa perrsü,

porque as Wssorts, ao est(rem nan tenitffio ltwe do ponto fu vista fu prerctryção,

podem &ixu o curo aberto e circalo ruon ten'ittrm onde rúo há agressfu fu runlann

nível. Circdon muia pla alfuia ilteragem mtito com a poplaçfu, procttanr oüer

resposta a algttotos pergurtoE futercs§ortes, Itocrran saber as sars qectativas e oté

as suts cuêtnios, não estou afalo fu firMa de passager4 ,rros nos tüi§ta§ qrc fuem

estafus prolongdas e que fuotr, qae perrcitom" (homotor e empÍ€sário das Casas

do Côro, elrcerto VII do aneno V). Face a isto, a propria popula$o também descrevzu

que tipo de relação é martida com üristâs e visiffie$ d€strcaodo-se, qt!Ê €m mrba§ as

aldeias histórias erúsk. 'Íre(WÍterrrerrte" lelacionmedo, todos os iquiÍidos

Íespondeft[n a esta quesEo, e 20 indivíduos na aldeia hisórica de Ittladalva indicaram
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'Twbno, um caúnto poa o Deenvdtittcru lcar" - Cfuruihõ TuÍísti(§ rc Áldeirs Hisü&i}'s dc Púütgll dc
TÍ cos e Müialv&

*Í "Írequeflte" esse oonttrto, e não com m€xros peso, frce a pro,porção inquirida em

Trancoso, 214 iquiridos também rcfedu esta caúeguia, Elesar de haver um número

bastete significativo de 95 indivíduos e.m Trancoso qrr indicm, que, esse

relacionme,nto $tceda- "to@nente" (quadÍo t-" 22, em mcno DQ, àcto que podÊmos

avatrçtr oom uma oÇlica/@, segrmdo a observaçfro no terre, o. Enqumto em Marialva

as pessoas elgõem-se diârimente nas Íuas, aonde conversam com a üzinha[ça e

descmsam à poÍta da sua casa e ocr4rorn o seu t€tnpo vendo passr esses üsihtes
(população envelheciila), por sua via ern Trmcoso com o estúúo actual de cidade as

pessoalr contacffi menos e existÊm ouhas formas de ocupoçao. Sendo mbém por isso,

que os motivos que levm esses visitmtes e tuÍistas a dLigircm-se à popul@o, também

assulre, outrâs pÍoporções nas duas *eldeias". A pÍincipal rado desse contacúo,

segundo 254 inquirid,os enoonha-se no pedido de informações pra a 'locolizqão dos

locais a visitu na aldeia histffica", sendo de r€ferir que na aldeia de Àíarialva o

sêgundo motivo qr:e estrí nesse relacionamento, de acordo, com 18 inquiÍidos é o

"conlecimento sobre zisos e cost Dnes locois", pr am via em Tranooso 195 inqufuidos

indicryn qtue L "pocwa de serviços de restwação" é nme cotrsme, cegpÍia que

tambfu é tú & corntac'to na aldeia de lúaialva, havendo outÍas justifica@ d€s§ê

contacto com a população que pode ver no quadro n-" 23 (em msro D0. Do lado, de

quem visita a opinião e o tipo de erperiência quc viveu no destino ürísico da Aldêia

Histórica tamem, vai de encontro com as pelcepções da comrmidade, tdo rcferido

como aE ec'to de forte agrado na aldeia histórica: o sossegp, a liryza da aldeia, as

paisagens e no caso de Muialva a par destes aspectos acrescem as üvências das pessoas

e a ÍecrryeÍação das casas (Grelha de análise em anoro Vtr).

ApesaÍ destas manifestaçõe's effie a comrmidade e quem chega, o 1loder local

nas entÍjevistas realizada+ consid€ra que a popúaçâo locú ainda nâo se €ncontm

devidmente sensibilizada ptra o sector turístico, pdra que assim possa tirü resis

beneffcios. O presidetre da C.túM. avanP que a "poplqúo qui oirfu ,tu está

muito ligda rc fiDíwo, qui posss a tota fus orcnfuebas tombém e, aqai B pessoas

não estão dtreeciorufus pa a venda, ryer dizer úo lú receptivfuhde não fuem uma

boraqufuha on& wnfun os prodúos." (E:.cÉrto V do auoro V)' Na mesma linhn ds

refle><âo o presideúe da Jrmta de fiegu€sia de Marialva indica que as pessoa.§ dizem

bern da terra pca quem cheg4 mas qumdo se trata de envolvMa na orgmização de

actividades as pessoas não participam, "pr exenplo na Feira Medieval, se calhu era
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'T1írüfl,,o, st cutúúo pqa o Dí,,rreür'€ rlo I@r" - CittniE litÍlsdcG trG Àd€ils Hiú&i'3 do Pcogll dÊ

Tir0coso e ltíüinlv&

irnryfiarrre q& se ftzesse com a NÍiciryção fus pessore fu aldeia" (E:rc€Éo m do

aooro v).

Dos dados obtidos, por pcte, da populaÉo local ficou múto clao as falhaq

existerúeq em tennos & affi & stit@ ,ra*íi.r realizadas na AldÊia

Histórico de lrrrialva, ?i2 bs 3O inCuiÍidos referenciaram as :festas religiosas", qtrc

tomm ftrgar de nnimação na aldcis e depois surgein actiúdades complementares à pate

religosa, como sâo as actividadcs desportivas (ver quadrc n o 24 do meno DQ. Por sua

via, na aldeia histórica dc Trmcoso o grande destaque é a "fesu fu hitffia" (?28) e

tmbém 206 dess€s me$nos inquiÍidos a!Í€sc€oúa[|am as 'feiras terrrfricas" qe w
Í€alium rcsta *aldeia", hal,€odo depois a identifcoçâo doutas activid.dcs oom menor

relwo (actividades desportivas, fcstas religiosas e jogos tadicionri§).

Os entrrevistados abordados qumto ao tipo de actiüdades qrr são promovidas no

seu tef,ritóÍio, de mbos os lado§, os intervenieirtes apontm pra a realidade' desoita

pela ptrópÍra poeulâsão locat, o Prresidere da Jrmto de Fregwsia dc ltÁrialvs' admite

qw " não tem hovifu nafu e, é u anpecto cluonefte a rellwo (...) Íuor Íeitu
algrms eteiltaJ, pot wnplo a leira nudieval, qw rxrs últfuo'c oas rrfu ten sifu feita

(*.) o Cr.e é e^:trmlo nma Álfuia lIutórica erl terrnÍN de activifus ttoístico§

redtzir-se a wu feira nedieval, que act tdrrrente úo é fetta" (Excerto Itr do moro

V). Na aldeia históÍica de Trmcoso os iffivenientes apotram pea as mesrna§

actividades dhgposticadas pela comrmidade, sendo que, o Vereador d& C\lüro &
C.M.T. acresoenta 'a presença em feiras, qrcr ru BTL qwr hdirectonefie ru FIIUR

em tln&iil qE visa, esserciolnunte pronwver e atrotr." (F.xwla tr do aocxo Y).

Uma prticipação que coú, com a colaboração da ADL Rair Hgeica/CasEloa

do Côa, mais concretmeute wo "Progranw & Á@ de Coryetercia e Ánbnqfu

do Territótio, qw é wtu verba poa a odmqb do unÚnfuio, púem ser rcções

culnnais (,) ryoio u feiru (...) e proatanas, W saa vez reuíento essan

iniciotfuas, ,nais Wa a lomaçb fu tenitótio ib qw oúnqfu cá &ntro- Essa

aninaçfu Íoru passq pelo nvrcafu espoúnl, iá tivotos tu Feira & Tanwa' com o§

prod*os teois da rcgifu, tivemos ru FITUR em t"lúid, Íüedo pronaç.fu &sÍe

territórlo, tivemos ru NTLIR em Yallafulü e tntMm com pesença em fuluttox:t"

(Coordenador daADL, excerto I do anexo V).

Para alé, destr cntidade, a populaçâo inquirida na aldeia históÍica de Trmco§o

indica a "Cerwa fíuri,cid" oÍrmo a ÍEincipat €ntidade pÍomotoÍa das cdidad€s

proporcionadas ao longo do ano na'aldeia", dos 3(D inqufuidos qrc omsideru este
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"Tüisr@, ú. qfrir.topqa o DÚerrvotr,t srtoldor" - Citsltib6 TlÍIíl§ 6 Adcirs His!óriB (re Pdnlgd &
Trmcm eMflialva

órgão local, honve ainda d€xttro dest€s inqufuidos (l4O qu€ asshalarm ü "ass(raiqõe§

locais" oomo as €ntidades que juntemente desenvolvem este tipo de trabalho. Na orÚra

atdeia histórica, e frce à natureza das actividades de enimação desenvolvidas ao longo

do mo, esseircialmente de cariz religioso, é uma actiüdade desemolada peta "Comissfu

de Festas" e ".Irmrta de Freguesio", ess€ncialmente estas (consrím quadro n' 25 do

anelrcD().

Por sua vez, os segmeffios que participa nestas actiüdades de nnirmç;io, varia

conforme o relevo das actiüdades em cada aldeia historica, no caso de lúarialva 17 dos

inquiridos indicaam que é acima de nrdo os "residenÍes", por oufro lado, na aldeia

histórica de Trancoso a populaçfu considera que são os segmentos bs "residefies e

visitontes" (194, deyido ao gÍilde iryocto que os eventos orgüizado§ provocarn

essensialm€,lrte na região, comprovmdo-se pelo teste do qúquadtdo, ao observar-se

que a sipitrcância é de 0,(XI7 (inferior 0,05), tal Í€sultado evid€ncia um afrsr"mento da

independência estatisticam€nte sipifictivo, com um nível de sigEificfocia de 5%, ou

seja, o padÍão de respostas revela ma forte depe,ndência €nÍre qucm pmticipo e na

aldeia aonde se dese,nvolvem as actiüdade's (constrltar quadm no 26 em mexo D0.

Conjrmto de actividad€s qrrc %,60/o da população local considera sw "murto

irnportffites" pra a divulgaÉo da aldeia histórica (ver gúfico n-o 3 em mexo D9.

únportância que é jusificada pelas vrárias conseqrÉncias positivas que e§ta.s lrrcvocarn

aqumdo Í€alizadas e, que segrmdo os vários grupos profissiona§ 10t inquiridos

consideram que estas actiüdad€s dão acima de tudo "naiu visibtlídde Mciotul",

sendo que, a pr desta cat€gotia,10 indiúúlos constdam que é um forte contributo,

pus" "divulga a nossa terra", sendo o segmento dos estuddes que consegue vi§ualizú

meis [sasfiçiss proneirientes dessas etiüdades pua a "aldeia# (consrltr qua&o n."

27.A w mexo DO. Âs respostas obtidas, rc.§ultarm do cnrzamento com a profissâo

e>(€roida dos nossos inquiridos, sendo que de acoÍdo som 4 análise do quadro 27.B

(arcxo D9, conststmos que a sipificância é de 0,013 (inferior a 0,05), e com um nível

de significância de 57o, podemos afirmar, que as várias categorias assinaladas pelos

inquiridos encoma-se forrtemente associado a pmofissão dos mesnos.

F.m termos futuros os €ntrevishdos def€Nrd€m sêr necessáÍio Elosh nouha§

actividades de intelesse cútral hto pra furistas' visitmtes e Í€.sid€ntes No caso da

aldeia histórica de Maialva, o pesidente da jlm dc fi,eguesia e o scu qrecutivo,

t fergrm aterta, câda indivÍduo podh ryesffi v&im mdivm ra justifica@ «h rcspmtr &da
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'Tsimo, wt conhln pot o Dwnvolvtutcrto Zeur" - CitqrihE TuÍís iaos Íss Áldeirs HiíúÍi6 dc Pübgd dc
Trmcoo eMrialva

consialerm ' realizu a Feiro Medieval, ,as modes antigos, am a interverf.ão da

escol4 Tnrqte acho qw era urr, fut aenplo. Elstarlrls a pensú Íuq ot Festtval de

Música Tradicional, (-.-), Íuer algrn os qosiúes, ,rós tenns tonbén a letfu de

lluittlvo, podia-se fu.er mm rctivido& que ,rrrostrosse a letfu de tloialw fmer
tutbém algwrras pocerias com oatra.s oldeias histót'rcss, (...) de ,rrofu a qre a§

pessoos lrudessem fuer tmt loteiro, mos qae não fosse só am roteiro, pwa o:t pessoas

verem aquilo que ui*4 mas qu fosse ürn toteiro que ttvessem tonbén rctividdes

para ver. " (E:.certo tr do mexo 9. Uma visão que o Vereador da Cultura C.Mld

partitta pois" cotrsidma s "muito inportorle qre 6 túistas oo virem e terem qui
actividadcs clit üais lW Inssmt aqai presencio (...) qostsms em diversas

aetividades crittüois (.-.) a W do desewolvimento fu circtitos pe&stres e de BTT. "

@xcerto VI do meno V)- Iniciaivas que devem orieffi-se na ctltura local, nas

pópias personalftIades notiveis d€stas tc;nas, promovendo encontros e confer€ncias em

articulaçâo com a pópria cuttra judaica

Do lado de que,m p,rocura o destino trrístioo das aldeias históricas em eshrdo as

actiúdades que programm na sua desloca@, baseiam-se êrn coúsc€r o "Niruónio,

passet pelo centro histórico e fucr fotogrúo", sendo que a oríra metad€ idimu não

tzrrr "ruttluna" actiüdade pr,ogrmada- Fac{o que procuramos súer, questionaado os

inquiridos que tipo de actiüdades gostaÍiam que lhes fossem propucionadas e, aqú as

Íespostas siúo similres nas úras aldeias históricas'. "wa úsita gaiofu N cerúrc

histórico e adtvidades alfirais e desprttvas" (Grelha de análise em anoro VII).

Quando o dese,nvolvimento de um território se constihri por vias de um pojecto

de inteÍv€nção/acção é necessánio avaliar cuidadosmme quais os iryactos que teve na

comrmidade local, os beneficios que trorxe e a interacção e[te o mesmo com os

recursos locais.

Os resultados dos inquÉdtos à população local mostram que o hoJú Aldcios

Hústórfuns de Poilngol twe inpactos diferentes nas duas aldeias históricas cm estudo.

Enqumto qrr na aldeia de l\tluialva m total dos 30 inquiridos todos indicrm que o

pojecto foi vm@ioso (quadrro o' 29 em ansro DÇ e consegucm qlomE &eas aonde

teve maior impacto, sendo essencialmeme m "rectqerqão da aldeio" (23 rcspo*a$ e

"intervenção rus facMos das casas" (23 rcspostas), €m qu€, considerm uma maior

notoriedade do prcjecto, ryrecenao esporaaicmente outras ríreas de actução

("recuperação do potrimónio" e "buestinuntos pivafus). Esta ÍEatidade desmorona-

se, aqumdo, abordmos a po,prlagão da aldeia histórica de Trmcoso, ern quc do total de
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"Tüismo, ur? cqdnho paru o Deteruolvfurren o local" - Circuitos Turl$icos nas Aldeiss HistóÍicas de Portugrl de
Tmncoso e Marialva

320 respostas obtidas, 203 dos inqúridos indicaram que esüe projecto *não touxe

benefrcios" para a "aldeiâ", isúo, nos vários grupos etários, essencialmetrte nos

segmentos dos jovens e dos idosos, dos quais 1,t4 justificaram dizendo qrre'não teve

qualquer notoriedade", pam além disto os Í€stantes 59 indivíduos "desconhecem o

Projecto das Aldeias Históricos de Portugal". Os inquiridos que indicaram que o

projecto trouxe beneficios para aldeia referem, que foram sinais visíveis, acima de tudo

ao nível do "aumento do número de visitas à aldeia históricd' Q\, "naior divulgaçAo

da «aldeia»" (26), existindo outros vectores com os quais a aldeia beneficiou na

opinião dos inquiridoslm (ver quadm n.o 30 em anexo DÇ.

Da análise das entreústas ao nível da pomoçõo da inagem da 'Aldeia

Histórica' ao nível regional, nacional e internacional, ficou clara o esforço na

promoção, apesar de algumâs falhas ahda persistirem, seirdo apontada a ausência de

parcerias entre as várias entidades locais ern prol da divulgação da imagqn das aldeias

historicas. A divulgação passa pelo espaço intemeg " próprio site do Mutticípio", "'no

portal das Áldeias Histôricas de Portugal, nas postos de urismo, a presença em

algumas feiras, nomeodamente a BTL em Lisboa, a NWR que é mta feira de nnismo

do intertor que se realiza ammlmente em Valladolid tonbém já tivemos na Feira de

Twismo em Madrid, ai indirectamente no colectivo representando esta zona da raia e

depois evidentemente a distibuição de ponfletos dos evefios. " (Veteador da C.M.T.,

excerto II do anexo Y)," e se calho vai passando dc Wssoa para Wssoa:t que visitüm a

Áldeia o tal "passa a palowa" (Presidente da Jrmta de Freguesia de lvÍarialva" excerto

III do anexo V). Podemos reiÍerar que esta participação ern feiras, Íesulta da

Íepresentação que ADL Râia Histórica/Castelos do Côa exerce nestes evenúos' em que

promove estes territórios, Íus em termos daquilo que é a promoção oÍganiz.úa e

estratégica destas duas aldeias históricas ou até a Ear das Í€stantes, isso não sucede, em

grande parte os municípios destas aldeias, canali"Âm parte dos seus fundos para

brochuras pÍópÍias o, que, reveln uma ausência de parcerias enfie as várias entidades

locais na coordenação de uma oferta turística bem planeada-

lnterrogados os turistas das aldeias históricas sobre o modo que tiveram

coúecimento do destino turístico da aldeia histórica de Marialva é por "aruúncios

publiciflirios, conhecimento próprio e iüernet", e no caso de Trancoso também é por

rm Pergunta aberta, cada indivlduo podia ryÍes€f,laÍ
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-Iltriso, m coúttlo Na o Dqerrvdvirrcerrro roúar" - Cfuuribs Tdíicm !B ÁHêia lüsúóÍicr de Pútugal &
Trm6o e llíúialv&

"conlrecirrrento próyio, folhetos tüísticos e recorrre@iio de fanilioeslanigos", ott

seja, uso de fontes informais e formais (Grellu de enáIise em atexo YIf).

At€nd€ndo ao inter€sse do poder local pelo tuÍismo e tendo ern aúenSo que os

concelhos em causa estão justm€nte a €xrsair o desenvolvimento local po via desta

área, tomou-se n€cessáÍio inúerrogr os ag€ntes locais que acções a desenvolver pra
que as Aldeias tlistóricas de Trancoso e I\Áfrialva sej"m um fuúo auffio
conpaüiw. As soluções 4ontadas pasam, rxr calio do Ye.reador da C\rltra da C.M.T.,

pt as "Áldeias lüstóricos, ftmiorem como Re&, q* as pessoos venlwtr visitu, qe a
masss crítica se oponha 1rcr si como dcstirc nrístteo (.-) há que üticltkr esses

rectrsos em Rede. " (Excerto tr do mexo V). Além do mais "temos qae d* a cotúecer

aquilo qrc temos e isso só é pssível tavés de Ma boa divulgaçfu, perrso qre o que

Íalha rruüos dos vues é a divulgoção." (V€reador dâ C\ltrra CÀ{lÁ, orcerto M do

anq(o V). Sendo que na maioria dos eúevistados d€ferrd€Nn qre o grmde objectivo é

aum€nte o t€mpo de permarência de visihntes e turistas, tommdo-se necessário

qlolqer coka, além do 4rAnó*, e o problena qae elas rfu oferecem

msis rudo do que é o patriruónio. (...) e depois nõo qistem m longo b atm

activirbfus, nfu adinta dizer qe qwla alfuia tern ürrra activiMe pr orro ou N
mês, tão e o resto do orc, fuan a ollw poa o vizinlu? Nfu pode ser assin, tem que

lnver actividúes, iniciativas pua ser un local atrrctiw. " (Coodenador da ADL Raia

Hisórica/Castelos do Côa, orcerto I da mevista em anero Y). "É pecin fuer rc
nível da restwoçfu alguna coisa, ao nível de alojotunto já ais@ mas é preciso

mellorq e fupois é preciso fuer dgtnas lajiÍrlus fu utesMo, que pssnt vender

os nossos proàttos (...) fuer-se por *enplo ton museu-" (Presid€úe da Juúa de

Freguesia de Maialva' excerto Itr do anexo V).

Relembrmos que 'me das estratégias assumidas para esb teiritório é o trismo,

como iniciaLnente aprcsêomos segundo o conterÍdo otÉido dos iúerv€oieot€s locais.

Neste sentido, prrocrrÍou-sê sab€r, junto da população local, de como o ürismo pode

contibuir ga t nulhorit da qaolilIde de úna úa pqubçno da aldeia histórica Os

inquiridos defendern quatm chavões ess€úciais, sendo que a iryGtfucia desrcs difere

conforme os segmentos e6rios. Um dos pÍincipsis aspec'tos é a sensibilização para a

necessidade de 3E3% dos inquiÍidos em se cÍiú "nais dividenfus ", de modo a que, a

economia local gmhe suta ílinâmicâ, dinâmica essa qlle de acofido com 30,6% dos

inqufuidos pode ser tmbém obtida eavés de "mais twestirrnntos pivados", poÍ outa

via 18,6% dos indiúduos apomam essq rclhoria da çalidade de üda se o ürimo for
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"TtÍi$no, M cominho Nru o Desewobimeao Iocal" - Cirçuitos Turlgicos or Aldeias Hisúóricas de Portugal de
Trmçoso e MaÍialvs

capz de " criar emprego" e por último 9,lo/o das 338 respostas válidas Í€metem que

esse contribúo passa pelo "oumento dos serviços twísticos", sendo que 3,lYo 'não

saàe"dequemodooturismopodes€rumco ributo para a população local (quadro n.'

30 em anexo YIII). A identificação dos contributos é influenciada pela variável idadg o

grupo etrário dos 15 - 34 anos, mos[a-se preocupado com a necessidade da*criação de

investimentos ", "serviços" e "geraçtio de receitas", âspectos que sâo menos

identificados pelas pessoas com mais de 65 anos que referem a"criação de emprego"s

como a melhor maneira para contribuir para qualidade de üda da população local,

concluindo-se uma associação ente as duas variáveis ern análise, conforme podemos

constatâr no teste do quiquadrado (ver quadro n.o 3l - anexo DC).

Face ao cenário descrito, tomou-se necessiário perceber as penpedivas futuas
de lalemetçõo paru a rcntabilirlçõo dos recunos endógeaos. O objectivo passa acima

de tudo pelo aparecimento de novas ideias e exploração de novas oportunidades,

propondo um produto turístico a desenvolver que passa pela implernentação de circuitos

turísticos.

No presente estudo considerou-se importante saber, na opiaião da populaão

local, qual o papel que circuitos turísticos na Aldeia Histórica podffão t€r paÍa o

desenvolvimenúo local. E da leitura do gnífico n.o 4 (anexo VIII) constata-se Sur,gg!%
dos inquiridos, considera que podem ser urna mais valia paÍa o aumento do flu:<o

turístico e consequentemente do desenvolvimento local. A gincipol justificação

apÍesentada é que 72 dos inquiridos encara nesta medida, uma mmeiÍa de "otnnentar o

tempo de permanência " de üsitantes e turistas, não menos impoÍta[te é a relevância no

aumento do fluxo turístico que pode pÍovocar na aldeia históricâ" acâbando por ser,

segundo 55 dos inquiridos uma maneira püa o "aumerrto da ofern", a par douhas

consequências positivas e não menos importantes que podem resultar da implementação

de ciÍcútos turísticos (consultar quadro n.o 32 anexo D0.

Opinião paÍtilhada pelos eotrevistados, o teor dos conteúdos das

entÍevistas deix4 por si só, perceber as visões optimistas sobre o contibuto de cfucuitos

tnrÍsticos para o desenvolvimento local, uma opçâo astratégica qn "pode ser sem

dúvidq uma mais valia no nossa oferta e para conquistw outros ptúblicos, a par de ser

uma maneira de reter as pessoos no nosso tenitório e consequenÍemente dinonizs a

nossa vida económica " @xcerto VI do anexo II). I{avendo "circaitos pedestres como

circuitos de BTT, errlre outros exernplos, acaba por ser una moneira de dor a conhecer

o nosso património e a nossa pa.isagem (...) porque acho que is§o trM bastante gente
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Trücco ç MoÍialva

aa ra§§o concelLo e é afiavés desses ciraitos, que a§ Pe§soús se qercebem do§ t7pssos

rtquezas." (Vereador da Culüra da C.MM., exc€rio VI do merro V). O eryresário e

promotor das Casas do Côro, considema qrr esta pode ser t'mn valênciq "se eles ,iverem

dractividode flftcierrte püa que os lressoas se inÍeressem pnr eles, Nc srrn" ser uma

alterudiva püa o rnsso território. " (Excerto VII do anexo V).

OpiDião similr dos visitdes ús atdeis históricas ao cotrsid€Íarcm que a

inplerrentaçâo desses circuitos tuúticos, devidm€de enquadrados no território e

alargando-se a outras aldeias histoÍicas é uma úave pra emiquecer a oferta turística

destas duas aldeias historicas em esnrilo (grelha de málise Vt).

Nrm conteirto com este, os gÍard€s referenciais de inrime.rcs rcsutsos

endógenos que são identitrcados pela poprlaçâo e emidades loca§ rcporm-se, no

essencial, ao que pd€mos considerar @Ext nscllr'sr paru a c@ tb ciíeuitü

tttr{síie's. A popuhçAo insuitida oas duas aldeias identifica como principais Íosunlos

endógenos o "pdriffio consrúfu", na aldein históÍica de lvíarialva esf,a categoria foi

refere,nciada por 29 dos 30 indivíduos inquiridos a par desta houve 16 inqufui&s que

também consideizrm a categoria "rectrsos tufitais" como um recurso a t€r €m ootrta

alfui de orúros mcoos rcf€ddos. Na aldeia histórica de Trmcoso as cdegorias

refe,rcnciadas apmesffi igual importâacia para a população, mas buve oríms que se

tornam de valor igualável como é a 'gastrottomia e únlos" (20a rcspostas), * "festas

e festividades religiosas" (85 rcspostas) e os "ttsos e aosturrres" €rú€ olúo§ (oon§ultâr

quadro n.' 33 em anexo DQ, relembramos qrrc os inquiridos podiam identificu mais do

que t'ns csegoÍia

Com efeito os sinais, que otúiv€,mos nas entrevistas vão no mexmo senti&, t'ma

focalização, quase orclusiva, nos úmados Íecursos pÍimftios: psisagsm/ndtreza,

património histórico/conshuído e gastrronomia, oom vrfoias adjacentes. O presidemte da

CÀd.M. reforça isso mwo, "temos tfu qenas na aldeia his&ôricq & Muialva, mas

em todo o correelho excelentes poàttos agrícolas, desfu o ucit4 os qaefios, os

errchiúlos, do mel ao vittlp, cloo qtre o groúe pilu é o púit nio e as nossÍts

paisagens." (Exc€rto V do mexo V), e ainda "a ndweza" as rossas pa.isagens qre sfu

fanÍôsticas, terrns t@nbém o vinlu, os oltvais, a castürh os sobrebos, nvnfueiras

em Ílot, que türrbém são wna nois talie" (hesid€nte da Jrtnta de Frcguesia dre

Marialva, orcerto Itr do meiro V).

O empnes&io e promotor das Casas do Côúo c,hama a atençâo que essa estratégia

de implemen@ão de circuitos turísticos passa pela "jttnção dos !.íriors recrüsos nos

P@,la Sofu dq Reir Át wal 1M



"T{rlsmo, u!í carninlo pqa o Deser olvit rerrro roo4r" - CiÍcútos TuÍísticos nas Aldeias }Iistóíi6 de Portugll de
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concelhos, umo artiaiaçiio, püa aproveitor a rwtureza e Wisagem, o Património, a

gastronomia e todo o cenário rural. " @xcerto YII do anexo v).

Ate,ndendo à importância que a cultua assume na idenüdade das aldeias

históricas de Trancoso e Marialv4 consideÍou-se Íelevante saber, junto da população

local que trudkões e valorcs lacciis gostariam de ver salvaguardados aquando a

contução de circuitos turísticos na aldeia hisórica, segundo os vários gn4os eúírios

dos indivíduos inquiridos. Da leitura do quadro n.o 34 (aneno DQ sobressai uma

sensibilitlade do gupo etrário dos mais jovens para as questõas ligadas as tradições e

valores locais, com a identificação de v&ios v€ctoÍ€s, como é da história, com a

continüdade da "Íesta da história" com 49 dos inquiridos a referir que, seria uma mais

vúa para os circútos turísticos, o caso da "gastlorramia local" gom 32 (respostas), as

"feiras e mercados" como uma maneira ds dinamizqr a vida socieeconómica (30

respostas), os "caminhos e traços romwtos", €ntÍe outros vectoÍes. Ainda na aÍxílisê das

respostas obüdas, sublinha-se que o seq:Ínento dos mais velhos tende a valorizar

tradições e valores locais ügados à ruralidade, isto devido ao contexto aonde se

encontraÍl inseridos, como é o exemplo das "vivêncios do,tundo r*ol" cnm 34 das

inquiridos a considerr esta categoriq seguindo-se d* "lendas" (20 respostas), da

" gastronomia local" entr,e ouüos.

Do lado dos turistas, estes gostavam que lhe fossem proporcionados circütos

turÍsticos temríticos, com as seguintes características: 'circtitos históricos, circuitos dc

ndutezo, circuitos arqueológicos, circuitos Wdestres, ciraitos radicais/desportivos e

circuitos gostronómicos ". Os mesmos avançam com algumas das astiüdades sócio-

culturais que gostariam de ver inclúdas nesses circuitos turísticog contribuindo para

um maior emiquecimento e colhecimento da identidade local, tendo contacto com o

"saber-fazer do mmdo rwal, fogueira de natal, mostra de gastronomiahinlns,

feiras/exposições, provas desportivas, Percrssos a pé'/BTT, Wrcursos a csvalo/burro,

feiras e romarias e jogos tradicionais " (ver grelha de análise do anexo VII).

Que do ponto de üsta do promotor e empre*ário das Casas do Côro as medidas

para o desenvolvimento deste produto turístico, passa, na *fase inicial em crior um

produto e montú-lo e depois promover da melhor forma, P(ra ter muin visibilidade no

mercado. Um trabalho que vindo a ser deser»olvifu, comryte a todos, tanto ao §ector

privado como ao sector público desencadew todos esses meconiszlos. " @xcerto VII do

anexo V).
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enmaçOe$ que Íemetem paa a mnis vatia da reotabilizaÉo dos percursos

tuútioos que possam já ter€m sido cÍiadosr rnas que, nrrncâ, foÍmr tmdos pelas

entidades locais com o dcvido rcspeito e que agora &oe a 6sb dingnóstico eses pod€ta

ser aliados a firüuoc circuitos tnístioos, pois asnmem-se, & poúto tb vistE tbs várioe

intÊrvenicúes um excelem proúrto turÍstico pora o território em estudo.

Para finalizar a úo,rdagFm aos v&ios interve,nientes, prccuÍsu-se sabcr qrml o

comibrúo qrr a cÍiaçio de cfulcuitos inter-concelhios pode ter pua um bawhinso
local btc$ú. Por pute da popdaçao local, do total dos 350 inqufuidoo todos

indicrm que esta medida pode scr um frctor prtpomdermte para o objectivo €rn causa.

De grosso modo os eoüevistados coosid€ran qre "tem que luver wtu ligqflo

efire cotrellos, sobreufu entre as Aldeias llisttrus qui fu ntm raiou, pots, nb
ne recorfu & rcnlwn ewnto, em qte, tivesse qoecfub po ue@o wm pocerla

entre Trouoso e lioialva e estorros qui fio WÍo, e isso tern quc mtfu, essu

prcerlas sfo anu mais valia, crio os talis roteiro§, os nis fttx.,&*enmu qw

efistksem activifus poa oÍerccü." (PlesidÊrúE da Jrú de Fregusia de nÁsialvs,

qrcerto Itr do mexo V). Apesar de algus devfudos coltsiderrcm a oiação dc

circuitos ünísticos uma esaaÉgia pra o desenvolvimetro local, a ideia de olhrem só

pra o território que es6o a rcpresentar mmtêm-se, ou effio, que esse trabolho competê

ao sêctor emprescial pÍivdo. Comdo, reoonhec€m, ra sua naiuia, quÊ é nocessáÍio

haver cooperação eúe ooncelhos e regiões dE turiso, de modo a qrr todos possm

tirar beneffcios. Ao desenrrolver esE prroduto turístico, deve s€r um túslho &'diábgo

Wa com que ísso losse possível (...) o tuisn qw vem ntu fiqye só em Troxoso, púe

ficr un dia em l?oroso, vir outro a Moi&a, pírss.D onfio emAlneifu, em brulln"
nfu vlr qetur poa visito nu Ál&ia lfrstbica nnsfrco nmis diu e vísitü rrrais fu

Eu wu al&ia " (Piesid€nte da C.IvÍ.M., excerto V do anexo Y)

Da leitua gFral das rcsposbs oütidas sobre o assudo porm são os sioais do

que podc ser feito em puceria, de modo gÊral, coofnm-se, aos limitcs adminishativos

de cada concelho, o que sendo 'ma achraçlo ao nível imer-omcelhia grmidmste
poderia âvorecer, não só, uma maic noúoÍidâde de muitas das acções qrr v€m sendo

pÍomovid"s, Gomo potÊnoiú a 'ieffiahilidade" e a sustffibilidade das mesmas e de

futuÍas acções. Um Eabalho que seguodo a populaÉo local, cmpee as r&ias

entidades, em pimeirc lugu as "Censas LhorlcfuN", em segundo w "awociqfus

Iocaír ", seguindo-se &s "jutas de ftegwsta", 'enpres&ios locais", "Etrtillde.s

RegioruB dc hrimo" e "IGESPÁR" (wsúur ga&o no 35 do mexo DQ.
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4.2. Anátise S.W.O.T.

Com base no tratam€Nrto e anáIise dos inqrÉritos por que*ionário, das

entreüstas € €studo de casos foi possível taçar o modelo S.W.O.T.lol, que é uma das

metodologias de dirgústico muito difindida e é aplicada nas mnis vaÍiadas árcas de

investigação.

A avaliação S.W.O-T. (St€ngths, Wealmesses, Opportmiti€s atrd Ih€ú)
sistemntiza os elemenÍos do diâgnóstico efechado nas Aldeias lfistóricas de Trmcoso e

Marialva, sob a forma de Foryas e Opoúmidades" que deverão ser pot€nciadas' e de

Fraquezas e Ameaçag que dwerão ser ultrapassadas dou cotnatadasl@.

Esta eílise contribui paÍa orgaoizü o diasó§{ico, ameUpanao abpns frc'torês

que poderâo ser condicionmtes da situaçâo ürrísica oas Adeias Históricas de Trmcoso

e lúarialva- Deste modo serão definidas as primeiras pistas sobre os seus potrtos foÍtes e

ftacos que constituem hiÉtesês d,e interpretação pra posterior delineamento de eixos-

estratégicos. De seguida apÍesmmos as principais linhas otiedadoras' paÍthdo da

aplicação desta técnica nas aldeias históricas. Podemos Í€sumir as pircipais

forçadfraquezasr opornmidadedmeaças definidas pra cda área da seguinte forma:

lor Tmbéxn cmhêcido como modeb Urvrd, jA Ste a soa mdúodologia se boseir n€ste modelo, €,m

portrguês se rafrrz pra F.OJ.À (Forçr, Opaamidades' Eaquezas e Ameaças), é tmr técnfua $E tE n
sido mrito ürilirâd, crn plmeancnto pora o conhêcim€ to do 'mbientd' em que se vai ploer.
'@ Âssim, a álise SWO|f cct€spmdo à ideffica@ «b forma imgrada dm principais aspectos que
ctreÍ€rizom uma dada posi@ €s&úégica ÍnD deteÍmimdo momGfito, tuio a nlvel fuEtro como
orErno, pa fcma a que o diagnóstico qr &h rcsula seja fável c cmstihra tma frnE de infqmdo e
spore adequda às nÊc€ssi&d€s da gÊsião esEúégica-
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Qurdro n " 36. A - Múiz SWOT dâs Aldoias tlistóÍicss de Trmcoso o Mrialva @ontos
ForteVPontos Fracos)

- nrarirório hüúúÍico' üqüilccúórico, üqrcoló8ico c

klcotÍldG r.dhrsl divcrrificrdo c dc gnrdc vdor;

- Rftluczr dc rcosoc rrhnir c robúmteir (ftrr.rlhrr,
piragctrr c clinr!
- Poricbn.mclto dc 'clür.ir.' drr rlhb liÍórics
rchlivrEctrúr . olhi' fuãr frr66cr' rllcvtrtB (S.rrr

dr Ertrdr, Sd.rucr c Dorro}

- Bocr Acsibllidedã RodwtlÍ'ú! G fcrroyiarüt;

- Boc erfrrütulc g.ogÉfu (rr r.ir portugrc.rl

- troÍb Rff r[dÍldlrtcÍioÍidrdc;
- Batúta rcgürrrF G ro.!Ggo;

- Rh[cer cr lrodrtos ngiotraL G.taÍ,oroLir c

pÍoduúor rgrhll!»
- Eriíatrdr dc f.úiYid.dÉ nligiE;
- U[iitrdc3 dc 

^Ioirnctrb 
con qrrlialrdc;

- Erbôarcb dr Rria EiúóÍicr (apoio.o dÉcovolviDcrb

rócio+cor6nico locr$
- S.ilibilid.dc dr poprLc.o rãidcrtc c dü irldttriÉct

locrk püa o turitDo coro fi.rar dc dc..rrolvilcrto.

- Eovdlcdnoúo pepddotrd G dirilliílo d.
poprbÉo iovcr ro tÉl dr popdrçf. r.tialcib r.r
Â.8;
- Ircltilidrdc do !.G!or prhfrio, vütfrtcl pefo E bdho dc

crrtctlr rarodl a Drrlica dG rlrfurlEÍ. dc llbcltaCrciri

- Âúraícir dc rDr crffigb dG irovrçlo G crirlivid.dc

trr pllduÉo c conarcidirrçao dc pÍodrú6 l06it c [r
proroÉo dc cvcrtú diftrcrcirdorcs;

- Ertrgrrçno ccoúlir do útrri6rlo;

- Frlúr dG rcdÍlr! dc prcaarvaÉo G corrc,rraslo do

pltÍiEótriD;

- IErfdátG lrtrcraincrto ÉUho a privtdo Dr

rrq[lfficrçIo d.6 Crrlrol Eilrúrico+ iiclrLdo r
hrbibçIo, c Gr proiccaor culturrir dc ctrvcr8d[r.;

- IrrficitrcL n rimlétice ür&lict
- IBrftiàú.t cÍcoto. c ecüviüdce dc .riu.Éo
llÍbticr;
- hgutrci{ú trr oftrtr dc rcsar[Ílçlo;

- Frrcr ofcrte dc úl !.tq dojrn ao o rcrviçq dc

rFúrrotur'h;
- ErtrdiE dc c!Íaa durtao, .lrrrirdo-ac co[o'poDto

dc lrygeo' (b.ir. . !.útr.| úrtt dG oce.çlo .tc

.lorrBGúo»

- tr'.ltr dG plüific.cro ú ohÍtr tüÍ{Íicr (dlvülgtÉo'

irô.D.çlo G ti.rHi!! d.r potcrdfirdcl turÉdcrs);

- Âlrêrcir dc rrr irtlc[ oorlollLd. do d.ttino

frrílaico;

- fdt. dG rccrlloa L!núo| qr.lifcrdoc rr lrcl tlo

trrfuro;
- Aurêrcir dc prodrtor toÍntai.[ itrt grrdor c

crtutuÍrdor;

- fr.E!! co titõaa prÍa a lrrrfurçfo dc Yfuiar at

cE tlrirtrr;
- faftr dc irycíi[Grto m &íúio dc natürecr'

culhnl/plrinorir[, rrerErl G hrbitrciDmt

- ÀrrêtrcL dG opcrrdoÍt! turttic6;
- 

^rrêtrai. 
dc rlr ãffieir iitctrrdr .r lrc. do

ürirro GrcrLthcL dc circúiic turÉ6con);

- 
^rràcir 

dc cooFÍrçlo irtcrcoftdiir.

Folrtc: Elúoíação Fópia
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Qurdm u"36.B-MúizSWOTdas Aldeias Históricas & Trocosoe Marialva
(OporaniAaaegemeaças)

- IrúrSÍaÉo d.s 
^.8 

re Rcgilo dc Turirno dr Scrrr

dr Estrdr ! Doürrt

- foraG itrt.rc§c rlc rrlirrhçfo con rcgilhr tudíi.r!
(SGÍÍr rL E Hr, S.lu.Dc. G Doürc»

- fortc fuacrarrc !o LGrGrdo crpüfol pcfr

prorirldrdc grogÉfc$

- Intcrc.tc irriihdorrt dc varbr ãtidrdlr c

orAuizrç0cr ro tcrrffrio, Ébficat c priirdtr, no

aLlclvolvlncrb do Trri[o;
- Í'ortc poacacid Plrr o Torrir! Crltrr.l c

Prkgííico;
- Exirencir dG rtsrrl! miairdcr dc .lejr[crto c dc

rertrúnÉo @D qndfrl,rdG rtcoúhGcidr qrc

divulgr[ . galtroDo[L loc.[

- Trrdi(ao rlc fcirt. c ncrcrdor;

- Ttrirro coro rc.tor .lG diyErtificrçlo dr c.ororir
loc.l;

- Prognmü dc egúo I diycÍrifc&Io corónicr rrt
rHdr! tisaórict!;

- Mrdirçlr tr6 p.dÍüar dc cortlro c rrs
notivrçõct da proclrü
- Circuitoo turlltierlt GoDo pobocid pÍodúo

tuÍlstico-

Íurtl;
- Dtrpovo-crto rto CãEo trtúúrlco dü ÁHci.!

Eúóric§;

- I»iliüdc rócio-.coróric. dü 
^.8 

;

- Abardcm dc. (lrp6 rgÍÍcob;
- Ircfdcnh lrúncnb rlo pÊirório coníruído c

rccurroc rltueir (evenç.do crt do dc dcgradaçIo dc

cdiftic);
- Etrftrqr..iráo G[dcqrrÉo c dãqü.lificrçto)

de oftrtr corcrtàl rG trÍiÍtft c vilitrr6 (porco

crpocidizrdo c porco aEa.dvo;

- Po.icb! rc!úo ds A-E cono 'potrto dc

pa!ra$,rr' parr viliarlit!, {aaar do r.ntrúo do

lrro;
- Irrrailrta[r o .trllc r ofarta c prtocúrr Do

ú!ÍriaóÍio;

- Fdtr dc iitcÍrrlc dor invcrtiüoraa pcL! aldchr

fiúÍicr!;
- Srb.prociarrclno dc rccur!6 trdó8cro$

- Frltr dc rdslo dor rgcr6 privedoc roc

progÍrr.r G iriEiÍitE! ro lcctor d. rcüvidrrlc

hÍkúicr;

- b.dcqs4to doi foraric dc poíior dG turiíno c

iurftdcotc 6rnrçfo dor ftidorarior (porce truide

dc lhgE! crírü8titü ê poúfl imdcqrrdax

- Porcr or rcrlr]r in6rDdo hiraóÍtca lrrto mú

nollrclb6 c dcSradrçlo dr tilrláicr;
- O p.rfl do úrir6 dts À8. é qcrrrioritt ;
- DifcrHrd6 dG .rticrhçao Glfrc a! citilrd6 hcri!
d§ 

^-E 
p.úo dcrcúrolvine.to c inpL[âtréo dc

circtritG turííicoú.

Fonie: Elúúação fúpÍir

Pada Sofu d8 f,ris Áriarul r09



'Túisrn4 ú, co inlp pra o Daenwbitemo Iocol" - Cinúios Tdíis tr6 Atleb Hiíórica dc Pchtgd &
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Capítulo V O turismo enquanto estratégia de
desenvolvimento local

5.1. Pre*supostos da componente estratégica

No diagústico más elúorado, complementado com a "nálise S.W.O.T.' foram

identificados os prircipais prroblemas e form sendo esbogdas de solução,

tendo em conta os recunlos potenciais a orlrlora e as opornmidades srisúentes ao

território das Aldeias lüstóricas de Trancoso e lVíarialva Formula-se nesúe cryítulo, de

um modo sist€mfoico, a cstratégia de desenvolvimmo local, com a proposta de

impleinentação de ciÍcútos tuÍisicos no território em málise.

Neste contexto, a estsdégia foÍmulou-se e,m fimção do coúecimenÍo ohido, do

qual restúmm diversas propostas de id€rvenção/acção e que combinam oom uInâ

c,onfiguação e.strafégica qtr se revelou mais adequada ao estádio em qrr se encontra o

teiritório, no que concerne à valorização sócioeconómica do binómio Turismo/Aldeias

I{istóricas de Trancoso e Maialva Nesta linha a pryposta de desenvolvime,mo local

para as aldeias historicas tem como o§ectivo primodial definir a e.*raégia irtegÍada de

achtação do turismo nestas "atdeias" e come:rhalizr os vrírios agrntes locais na

afiÍnasão de.sta estaiÉgia, dotmdo-a de um coajunto de interveqões corsubstanciadas

n4 dinemizaçãn de circuitos ürrísticos que conuibum pra afirmu o deseirvoMmeirto

turístico nas aldeias históricas, üÍando paÍtido dos recrrsos endógenos que se futegrm

no binómio Turimo/Aldeias Históric,a.s e que sust€ntu a estratégia de

desenvolvimento local A effiégiâ de desenvolvimemo local preconizada é

consubsmciada ahar,íes da enálise dos coot€rcos que motivm a púocuÍa & novas

prâicas lipdas ao tuismo cultrral, @imonial e de núrcza-

O desenvolvimento de uma estratégia de turismo concertada num temitório

relativameute e predominmememe nrral, com Yalências pai§âd§ticss

múltiplas, e deteirtor de um pmimónio distintivo, assrunesê como um desafio,

permitindo a aproximação a territórios menos *rtesmmtelados" em termos de dinâmic*s

de truimo, iúegrândo.o oas Íotas turísticas e beneficitmdo, por essa via, do§ efeitos

imediatoVdirrectos e medidoJindiÍ€ctos inereirtes ao desenvolvime,nto coryetitivo do

s€ctor.

Quando se aborda a questilo dos recursos turísticos ootno oa dâs Aldeias

Históricas de Trancoso e Marialva" é gra[de a tÊntação de se enúender que eles
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"Taritmo, am caoúJp púa o D@neofu rror" - Cituims Trrlgirm n6 Aldcis HisúóÍicss & Fúttgrl dc
TÍmcoso Ê Mrirlvr

coÍ€spond€m aos r€cur§os pafrimoniais e qu€ a rbica coisa a fu§ é prcmove-los,

poÍque não se úúüda da sua envolvência pÚimonial. Nada mais enado. [Iá um

problema de gestão dessês Í€cuÍsos que é necessário rcsolver prcviamÊúe. Além di§eo

seria totalme.nte errado, centr a estraégia das Adeias His{ódcas de Trmcoso e

Iúarialva em er(clusivo ra úactividade da riqueza @imoniat, qumdo é possível num

tecido turístico com as c$actef,ísticas do que aqui se estrá a deseirvolver, no sdido de

uma forte diversidade de oferta que garanta a multi-complemmiodade, de molde a

sust€ntaÍ o desenvolvimento do Touring Culüml e Paimgístico, o TuÍimo em Eryaço

Rural, o Trrismo Activq o Turimo relacionado como os Vink e a Gashommia, o

Turismo de Sardc e BerEsE, be,m como o tuÍismo relacionado com actiüdades

profissionais e de negocios.

Assim pretende-se com esta esratégia dinmizar um processo de

desenvolvimemo económico-social, de valorização e ftui@ susfiêrúada das Aldeias

Históricas de Trancoso e Maialvq corducerte a maiores níveis de úactiüdade

tÊÍÍitoÍial, de fix@o de popufueo e que alcace nlveis mais elevados de qualidade de

vida afavés da g§ração de maior valor acrescentado, criação de emprego e formação de

rccuÍsos hummos e qualifcação da oferta, €m estreita consonfocia com a eshatégia

delineada pelos vírios regulmentos estratégicos de nível mrmicipal, regional, mcional

e comunitírio:

o O Plano Estratégico de Desemolvimento Rual 2007 - 2013 4rcsenta como

objectivos o aevitalizar económica e socialmeffie as zonas nrais

(...) porque é reessário contsibuir IEa almentar a trastividade e

competitividade destas zonas €nqueto local pra üver, túalhr e visitu."

o De facto, o PROT - Plano Regional de Ordenmento do Território do C€ntio

defede oorno um dos seus objectivos €strdégicos o *4roveitame,nlo do

potr;ncial turistico, dado projecção imernacional ao pmimrómio natural, cultural

e paisagístico."

o O PROVERE (Prrogrdma de Valorizaçâo F,conómica de Reqrsos Eodóg€Íto§),

um instrumento com o qual ?ttendese estimulr inicidivas dos age'ntes

ecorúmicos orientados ptra a melhoria da competitiüdade territorial de áreas de

boixâ d€nsidade que visem da valor económico a rccltÍsos endóge,lros e

t€Dd€rcialm€nte inimitáveis do território: ltcunlos trúmi& pmimónio

histórico, súeres tadicionaig etc.'
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"Túilrrr4 u, c@rir ro püa o D*erítolviwnto Zocor" - Cirqtibs TttÍísricos nG ÁHei6 If§úó.fos dc Püütgd dê
Trm e lírirhra
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O PRODER - Prrograma de Dese,nvolvimento Rural ryresem como medida de

actuaçâo ilm dos seus subpÍogrmas a diversific@o da económica e criação de

€mpÍ€go por via do desenvolvirnenúo de actiüddes trísticas e de lâz€r, que

ass€nta no objectivo de: *Desenvolver o üEismo c olÍÍas actiúdad€s & lazÃ

como forma de potenciu a valorização dos recursos e,ndógenos dos territórios

rurais, nomeadameúe ao nível da valorização dos produtos locais e do

cultural e núral, coffiibuindo püa o cÍ€scimcNrlo eoonómico e

criação de emprego."

O hogrma Operacionat Regional do CentrolG que traça oomo urna das suas

ao nível do Progrma Operaciooal de Valorização TqÍitorial " a

valorização de recursos específicos da região (cultuÍaisr aqútectónico+

paisagísticos, 1xofutos üteseais' termalismo, etc) localizados em lugares

paÍicules (aldeias, outnos espaços nrrais)."

Por seu tuÍno, paÍa algumas sub{egiõ€s" o PNPOT - Progrma Nacional da

Política de Orrdenamento do Território particdariza e arresc€nta: *- htomover o

poterrcial turístico, dando projecçao intemacional ao @imónio nanrra! cultural

e paisagístico; - Promoner o trnismo, Íomeadam€nte nas áreas de maior valin

ou ambi€ntal: Aldeias HistóÍicas, Serra da Es[ela, Vate do

Côa/Vale do Doun "
O PENT - Plano Bstatégico Naciooal de Trrimo, prevê ainda que a região do

C€otro deveiá ter um cÍescim€úo úé 2015, p,revendo-se que cresça anualme' rte

7 3yo, afrryúo enfre 22 e 2l milhos de donnidas & esaang§iÍos" Os produtos

potenciadores de cÍ€scim€nto a ctúo prazo na Íegião C€ntro são o Touring e

Turisno de Nanrreza Por outo lado, a rcgião tem ainda potemcial pra oferecer

os produtos de Saide e Bemstar e Gasonomia e Vinhos."

Rde RuÍal Nacional Gn) Sue as§ rrle ootno uma das slas prioridadas a

"observa@ do mundo nrral e da implementação da.s políticas de

desenvolvimento nral", um imtnm€oto çe se dirige à cÍiação de condições

que potenciem o deseirvolvimento rual.

'* É um insErmeúo do QREN cm rylice@ exclusiva á Rcgião c€úo, s€otb tn Ptogrma
Operacional que, m qua&,o dos Fundos Esffiraic beneficia exclusivmem ile reúrsos do FEDER'
nele se incluem ryemm el€meÍbs de polftica estúral elegÍtEis e €§E fimdo.
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"Ttrisúto, urn @rnirrho pqÍa o Deeieobircn o looal" - Cirqrios Turlsicos lt s ÀldÊirs HisÊúÍi6 de Poíütgd de
Trecoso e l,lúiâlva

O Plano de Desenvolvimento Social de Trmcoso (PDS), bem como PDS da

Mêda' compoÍtam o tudsmo como a área prwilegada e int€rvenç8o, ou sejq

uma iírea poternciadora de dese,nvolvimem.

n

É 0entro deste coffiexto que, após o levantmcnto & informaçâo junto da

população local, das pdncipais entidades locais e dos turistas que directa ou

indiÍEctam€,nte acahm por influercir a actividade ürística, que imorpormdo na sua

form{ação de ideias e comeitos, assino, considerr a erryÍ€ssão dos vários

int€rvenientes como a metodologia utilizadB nesta esffiégia de desenvolvimento local.

Base de orientação paÍa esta eshdégia de desenvolvimento local por via da

implementação de circuitos turisticos qrr pretende realça as propqta.s agrndadas e/ou

execução pelos diferc,ntes plmos e progrmas tás referc,nciados e procurar acresc€nttr

mais-valia que possa de algrma forma da o seu contribrúo pra o desenvolvimento ô
trrismo nas Adeias Históricas de Tracoso e Mrialva

5.2. Conceito estrltógico pare as Aldeias Histróricas de Trancoso e

As estratégias d€ mflteting associadas à con$iarição do flral aomo um bem

comercializável exigem a constrrryão ou frhrico selwtivo de imagens particulaes dos

lugres que se relacioom diÍectm€nte corn as dinfuicas da econmia local e

legitimam concepções particulaes acerca de qrmis são as respostas mais adeqtladas. A§

novas rcprese,rúações do rural tendem a consitui-lo como esru de reserva, quer de

memórias e tradições quer da qualidade mbiental. As aldeias históricas de Trmcoso e

lúarialvq fimdme,ntam-se nâs suas c&?c'tetrísticas difoenciadorasi rneis concretmente

nas suas riquezas em que a dinâmica «lo trrimo pretendftlo Púte do €spaço

rural, que passou de local entemdido como eqraço 1lroóúor de alime,ntos a espaço

multifimcional e, na perspectiva do turismo, a espaço

Colocada a quesHo cental" a esruégica defuida decide rma via para

prosseguir, qrr conesponde a uma visão de futuo e que os actoÍ€s €

envolvidos se revêem.
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"Tslsno, w canhlo wz o De&rí,,ffit udro IsI" - Cirqlibs Tudaim rs Âtrlcir llilüicas .lc Frttgrt d.
Ttuooso E Ilrúhlva

A informação obtida jrmto dos intervenienes locais moshou um c€náÍio frvo,rável dc

."ra esüdégia de desenvolvimemo local baseada auma opção de flrndo:

DÊ frcto, este d€stitro tem ums dimensão cultural ímpar à escala regional,

nacional e ernopeia, que decone do conjrmo de oliectos € espaços pmimoniais

históricos, bem como de mmiftstaçoes de tÍadiç§o e ruralidade, que lhe cofemm um

quadm culaual único, que deverá ser poteirciado úavés da orploração ürrística -
circuitos turísticos.

No conteirto de máIise do aiagnóstico deixa tanspaecer as poteocialidades do

territóriq pese cmbora a verifcação de algumas ca€ncias relevffi, as Aldeias

Históricas de Trancoso e Msialva são considerrdas um local pivilegfudo pra o
inmentodeum:

Em que a sua implementação e deservolvimenúo assenh numa estrdgie distinta

e rloicq assente em tês pilaes:

Quc rtfuitrfb m{*icr e Bo6.nd do &earolv:inclÚo ,rl.. Âlibirr ffiiÍftios &
Tnoooeo c llrirhn, qE sffic rm a6r0 p€Ífl dÊ G{rcddliiltüo,0.*uóaim ç

lrsqst úrr$,crpacidaabs cqcÊitirnr e dccrcl&no sfoÉtEiú dc @iid.d. dD 
"Úúl

drs prylEçücE

Questâo Central

nrtsdilideibm@opra?!88mO(g'

Bases de um, cenárior Uma Opção Estmtégica

Dbtlúrccaploar.as:sçtfuid.absüísticEs,cm via.dcpmoçõo c

lEorúsoo.úihgEúos das Â&tairs lüíeicrs tb Tmooeo c lúriún, pmlüamcr um

,nmrooicb,ilc ibsrúrofuri,Mecofuiico c rocial

,tlos

flmicoo idcdrodg, dc aúêdisid.ale. cr@lfuia€ "di{qrf,dtda

-Púiúbcmsnddo;
- Recrmos aaürsis e peisagístfuos;

- üdtra,ffidiSo,tsos ê costmÉdê rmaurdidadê
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"Tuüno, wr qohlo pt o MErt o ro@r" - C'itqtibs ltríáiso8 E ÁldÉirs Hiú&icrs do Prtad &
Tiúc6o ê lrrridYr

D€ssa foÍm& a eshatégia proposa possa pela etrploação deste mosaico de

nBcursos endógenos das Aldeias Históricas de Tracoso e lvÍrialva, conjqando

difertnÍes dimensões de sustentabilidade - Griação de púoúúos tbicos" Este agrcgdo de

Í€cufiros endóge,nos, e não apenas 6a1fu rrmr dâs suas especifcidades terÍitotiais, fcmâ

o rnâcÍo Í€cnÍso endógeno qrr se projecta valoria mtas aldeias históricaq de molde a

despoletar urna nova rling'nizaFo de desenvolvioeoto das actividsdes trrísicas e

cultuÍais e, poÍ estas e pelas sinergias que oirão coffiitüir pm nm 1ntocesso

sustentado de deseovolvimento socioeconómico social e cultnal deste território.

A coogegafro deses princípios acima definidos articutm-se ao desid€rato d€

impulsiomr as Aldeias HistóÍicas de Trmcoco e l\drialva a um prooesso drnâmico de

tansforma@ ro sectoÍ tuÍísti@, pÍoclrrando dngiÍ: - um descrnrolvim€dto

hatmonioso e equilibrado; daí Í€sultaldo um crescimento susffido da actiüdade; ao

memo t€mpo que se ftze,m erymdir os seus efeitos pm &reâs adjac€ntes. E projecta-se

a adopção do seguinte conccito crkrtégho:

53. Missõo evisão cstratégica

Na aplicahilidade do conceito estatégico de forma coÍÍ€cü nas Aldeias

Ilistóricas de Trancoso e Meial\ra, tomorFse nÊoessário o:Íifi'l'mr â[ooÍa de rcferÊncia

que englobe e sirrtetize '.rna visão global do teuiório, agegmAo uma das pircip€is

características! as motivações e orperi€ncias que túsmita um dedgnio dc

úãctividde:

'F$rso i@Írdm dc lacuros foicoa rdEÊstidos ,[r .ni uxdfuhíb c .etmiddt

que poeribrilita eapcrÍhciu inêr$É'dyoh úlsés ib possafu iktrÚmcdos
sússtnrlbioab.

Trawre e Wialw fu "Ál&iu " w &ryrw fu aetfux
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'Ttismo, w comhho púa o Derrrotvincrrro I@r" * Ciruritos TrÍÍílu Da Áldeis Hiíúúi:ts dc Pqb!8d í!Ê

Trocoso e Müialva

Desenho tenitoÍial que sê trduz €rtr:

. vaÍoÍiação do t€mitóÍio;

o imagern territorial rcnovada;

o mdernidade e tÍadição;

o dinemizador e e,mprcendedor;

. aumento do a[ismo.

O desípio qlÍ€s€,ntado leva a uma congregaçâo de o[ectivos que todos

aÍticdados devem obter rcsútados Í€veladoÍEs de sucesso através da adopção de 'ma

Visío Estrrtégica:

Com base no diagnóstico rcalizado em cood€,nação oom aquilo que se üsa para

o t€mitoÍio, toma-se necessário delineaÍ ffr linhas ssüatégicas baseadas na aplicabilidade

do desípio "Troncoso e loialvç fu$ *aldetos" mon desperto fu sentifus",

rentabilizar essa refenência, que vai ser a base 1ma a construção da esMgia ass€nte em

$rcstttes úave, nomeadamente: - ciÍcuitos turísticos apo*ando pü8 a Í€sposta a

motiv@es diversificadas de património, história" ffi\en5 cultrr4 gashonomia e

vinhos, feiras e mercadoq festiüdadÊs religiosas e clima; - por

diferenciaçâo e qualidade, com reforço do úihúo pmlmóoiq históriq ffiruâ,
gashonomia e vinhos; - cdação de evenlos com proje@o rcgional, nacioral e até

intrrnacioml em domínios corno o históÍi4 conservação da rúrczâ,

agricultura e gastronomia/vinhos,

Tomr as Alileias nfi$foicas de Tr osso e Muitlva m desúim rffiídioo de
encclêEciâ rto coffilato üaci@al, rrrrrrre oi{/a 'ilinâixico dê
r/altrir!ção & rocusos & úâc@ c ao descmlrofuiúÊdo tb m ÉaíÊ de
cfocuitos tdscfums tsmfriaos, ,ass€útes ra 1rocsÍa p€nmmrdc ilê

,oom as qrrtrmiihdes tffiluilllmÊúe coúÉgEas.
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"Ttistut, ura únlo p@a o berrrobítwrúo Zocar" - Citqitos TúlstiGG rc Aldeia ltrsúÚrir:as do PqtrSÊl ds
TÍmcoso € M irlva

Esta eshatégia de desenvolvimento ürístico pretende:

A obtençfo de resultados com a Visão Estratégica traçada passa necessuiamente

pela ado,pção de rtma estraÍégia baseada nos seguintes princÍpim: - úavés da rÊfeúêllcia

àncota "Troroso e Muialva, duos "aldeias" nnn despertu de sentidos", toÍna-se

necessiário aproveitar a ceirtralidade das Aldeias Históricas de Trancoso e Maialva, de

s€rem lm '1,oúo de passagem" e consegrrir ryloveitr a presença de elevados flrxos de

visitantes já oristentes e úrante o t€mlro <te permmência taduzir uma imagem daquilo

que sâo as aldeias históricas, atavés de uma imagem de difaença, diversificodo os

meÍcados, púa o qlre é necessrário crir um mbiente propício à permanente

acÍl:arliryãm- e irnegração das trrês grmdes motivaSes turísticas que lerrm as pessoas a

úsitar/deslocr-se as aldeias históricas - divulga@; - tÍtn vez conseguida a pleserrya

dessês visitmtes e do atargamento do loque de mercados e os sêus segmentos, é

necessáÍio surpreemC-U com a variedade, ryz & deslumbrar o visitante com base

nas potencialidades qristentes nas aldeias históricas, mas agora *trúalhdas"; -

fimlm€xrte, 4ós a reconvcrsão do visitante em tuÍista, toma-se neces§ftio, mmter uma

linha equitibrada e inovadora, c4az dc traduzir competitiúdade no mercado úavés de

uma dinâmica coostate de promoção, o que implica hÍÍoduzir um conjrnto de acções

de animação cultrrâI, desportirra, recreativa ou ürística, cqaz de crir no trisúa (mas

também no visiffie) 'ma imagpm e qrperiências tão inesquec{veis que o trusforme no

seu melhor meio de promoçfo.

O ConcÊito e a Visão ryreseúados corporizam os quffi el€m€ntos

eshlúrmt€s da Missío Estrrtégicr prsconizada pra o twismo das Aldeias Histrôricas

. Adoptr' um pa&,ão dc rneltrres úims pm o ibscmvofuimedo üocd;

r hmover e conxiliilrmpo&úo üdsticocmsfuIerrilo e*ra@fuo;

r Frrmoveraa@effiividade rb tcrúório - destino ffiísico;

o Valoia os rocuÍso§ €údógÉoos itro ffib p. o ilescmclwfuemfio ,ilas

actirrfolads trígicas e ,IiÍârnirzçãÕ loc{
r Protcgcr e valorizr.ss rocunos c;ulmis, mbiÉdab e ós paisryrms'qEc

mmrm a iddade das Âl&ias Ifi#ritro de Tmso e lfiddlva;

r Estimrlr fmslile oooperação e parccrias locais c regioaa§ e m siscma

.de.actividades rnais omsistede e sirárgico.
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"Ttttison, rm caminlp p@a o D@t wbiúren o Zcar" - Cirlrtibs TuÍlstioc Da AldEi6 Hisü&icas dc Pqtugd dP

Trmcom eMaialva

de Trancoso e Maial : - a finalidade dos esforços rermidoq comubstanciada em

raciomlizu as formas de aÍracção dos tuÍistas (ac,ürais e potenciaisl - a posição

competitiva e a ambiência difererciadora do seu Trnismo, traduzida numa esraégia

ass€xrte na integração de frc'tores que lhe proporcionm uma sihra$o única - história,

tradição, crítura, ambi€nte hummo, natuÍ€za única e diversificada ligada à cultura e

rlinâmica económica e social voltada para o m€rcado; - a identificagão dos valores de

orcelência da qualidâde dos recursos, que lhe grmtem o $toe$to da estsatégia - a

adequação de um Turisno integrado e difercnciado com os padlões de cornportan€nto

dos seus turistas, actuais e potmiais.

5.4. Quadno Gerol de Obiectivos:

Na continútlade & esEa!égia €ryrosta oos deriores pontos de acoldo com a

itrtêgação d€ ciÍcuitos turísticos nas Aldeias Histórica.s de Trancoso e Marialva, fixa-se

o quadro geral de objectivos esnaégicos sist€,mâtizado €m objectivos estsrúrmeq qr
inclú os objectivos de integração (D e de qualificação e sstembilidade (Q) e

objectivos operacionais (O) desagegados nos pontos seguint€s.

5.4.1. Objectivm gerais e de intcgrrçno @:

11. homors s desenrolvimeds iegrado de go&*os tríuitn+ crfuib
ompkmemr:rhdes imatcn*oeUE

12 Pohoir o crcscfueús da r.rivibdc ürírica omo @cúiseo dÊ desrroftÍfoBGúo

sócioopmfuico em fur-ligaçõocom o mio dieme;
13. Valoriar o p*rimórfu ouhral, sdioffil c trt&El aa plena uricdaFo m rs

gtforukiihdesdasÂlibias ffiseicss no dçnloio do Tur'ismq

I{ Consdidar a idemidade das Âldeias lürorices & Tm c ltruirlm 66p 'lastirro

Ií Dar visihilidade ao ürismo omo ftúc cwffiúiyo m qua&o dc crq:ilcs

iffisoctciais cmsl&E@edo do lmtee de eqtf.qo.
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TÍaoso e ÀÁüialYr

5.4.2. Objectivoo cspecÍEcos de qualificaçlo e sustentrbilidade (Q)

5.43. Obiectivos Operacionais (O)

Qt- fus€mvohrcr ç úffi aúralizado um eúdo & êsPírito & qudl*fir,*§fiÍt,

plmÊmcúq csúEür!Íryão, qmfursção e ryão da oftrta, rcforrymao a rcryoaiua

rtrac*qridnáetm comrúo cm a velorização lto mbfume histfoioo, ocmfuioo c soci*l,

Íruesa, cldhmcArdiçãs;

Q?- ,üie c mriteructuelizsaÍo ,urn coleiralfoio de aoividrtbs c .c$cúo§ 4pc ;a§§qgm€

notoridsdc so dcstino € ,o tritrrcimÉúo da eçeriâncb do trisn;

@. §emsaüIim,oe aotores lomfo do sector piiv.aib púa as oPo(ei&dêr dc iaqÀesfulúo

,atatrü glrc.ipmsÉúe no mo trrístico & sntullrFo ü,tÍ{§tfu c rEshlúÉq

Q{- Crie n'rna rede de irÊr-cetnmas e sorviços dc ofrtta & Eoab o trmfur o

ormcro dÊ visitdescm tuisus;

Qí F.reservr, rccupemÍ Ê lrtrger o ,pmimónb erftEcaib,'os racmn§ ilMi§ €

culnmiscm *tieulaç.ão cm el didrdes locaiü Ílgimeis e aâcimtis.

Ot- Estimdr a cili8ç5o dê novos serr.iços üríúins c dstihüilo§ ê &m mifue
,ms Áldoias fliseárbs;
(,2. OpcracimaNizrr rm {trêscimc,úo süst€úút& .b§ &üo§ dc eiOs rfoudo

cçcciaM tirarims üilíricos lcmeicoq

(lÍL ArrrrcllE a esbda EAir dos túloas, ÍEdúÉli-mdo{qpdo cm e sfu4ão

geognífica, cm a cd@ ae poúrosc scrt.iços rylos pc fodo o terrfu&iq

Oí F'azer crcsc€r a rcceita ffia diririe pr nrrista pincipoherc r síud dr ffifu,
,acavés de ma rnfu lmryraçao tnte a ofu 'dos vft,lrs senb Iücgilos oos

visitmtes e trisors;

0í Dimimir a sezooalidadc da pocrm trí*ica;
(}6. §cgffi o cryço tríSioo, gÉre.b sitrEÍgirs eút êW9o§ e Flofuo§ eísico{;

O7. hte&m c valuia o profissimalismo Ds tctiri&dÊ trigfo+ rffiiés do

des€firfu de rm pocesso de fmnaçâo trromsmnU GffiíBlo r cmsoÚdr mr
ouhn do bm roeeremo ou hospitalrdade;

(}&.Afimar ma inagpm úrííica úacltvâ-
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Trancoso e Marialva

Como o projecto de trabalho é uma proposta futura de intervenção no território

em questão, optou-se por não delinear um horizonte temporal para a presente estratégi4

deixando apenas como sugestão, para efeitos operacionais um período de oito a dez

anos. Sem esquecer, euo, será desejável e muito importante que no ajustamento e

aplicação do horizonte temporal, se proÇesse uma compatibilização com o período de

aplicação do planeamento económico global de toda a Região que abrange as Aldeias

Históricas de Trancoso e Marialva.

Para qualquer período horizontal, gu€ posteriormente, seja definido paÍa a

estratégi4 traçamos três subperíodos, correspondendo como que a tês es'tratégias,

conforme as prioridades fixadas e as condições para as executar:

Figura n.o 7 - Período Horizontal de um Plano EsEatégico de I a l0 anos

Pré-consotidaçÍto dos vfoios
segmentos de merçado,
baseurdo*e a
competitividade no
aperfeiçoamento daquilo que
já existe.

Crescimento sustentado
(produtodserviços), fi delizaçilo
dos consrmridores e

consolidaçâo dos msrçados
(renovação da ofsrta e

introdução êflr novos merçados
não tradicionais).

Fonte: Elaboração própria

A sompatibilização entre o Quadro Geral de Objectivos Estratégicos,

sistematizados em Objectivos Esfiuturantes (de integração e de

sustentabilidade/qualidade) e Objectivos Operacionais e o conjunto de Acções é

explicitada no quadro n.o 37. Neste quadro as relações de pertinência entre os

Objectivos Estratégicos são diversas. Se em relação aos Objectivos Estnrturantes as

Intervenções são consideradas fundarnentais já em relação aos Objectivos Operativos as

diferentes intervenções associadas podem ser fundamentais ou complementaÍes de

acordo com a sua natureza e importância relativamente à esüatégia prosseguida.
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a curto prrzo (l/2
mos)

a mffio/longo plauo
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melhoria generalizada da
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"Turismo, um caminho püra o Desenvolvimento Local" - Circuitos Turísticos nas Aldeias Históricas de Portugal de
Trancoso e Marialva

Quadro n.o 37 - Matriz de pertinência e prioridades

Peúinência Prioridade

Objectivos Médio/longo

II
n
13

I4

H

x

x

Q1

Q2

x

Q3

Q4

Q5

ol
02

(}3

o4

o5

o6

o7

o8

Fonte: Elaboração própria

5.5. Eixos estratégicos de interTenção e prioridades estratégicas

A coerência da estratégia definida confirma-se pela interacção que se

estabeleceu entre as características e potencialidades das Aldeias Históriças de Trancoso

e Marialva e em função do desígnio estratégico definido, e dos objectivos traçados

considerou-se que o modo adequado de concepção da estratégia de desenvolvimento

para aÍingir esse desígnio consistia na estruturação de seis eixos estratégicos de

intervenção.

Estruturaute Complementar Curto
prazo

Curto/médio
prazo

I

t x

t x

I x

a x

e x

a x

I x

a x

a

t x

a x

a x

i x

o x

t

I x

a x
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"Turismo, um caminho para o Desenvolvimento Local" - Circuitos Turísticos nas Aldeias Históricas de Portugal de
Trancoso e Marialva

As bases de orientação estratégica para o desenvolvimento do turismo nestÍ§

aldeias históricas formaram-se na concepção e implementação de soluções sustentadas e

integradas de desenvolvimento e o consequente surgimento de importantes efeitos

positivos entre si.

Com estes seis eixos estratégicos de intervenção pretende-se estimular o

desenvolvimento de redes integrantes de parceiros públicos e privados, criar novas

parcerias de cooperação e promover o território, melhorar as capÍrcidades competitivas,

valorizar as oportunidades associadas à condição de território nral de baixa densidade e

criar novos produtos flrrísticos assentes na valorização económica de recursos

endógenos (inimitriveis) nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva. De acordo com

a vertente estratégica definem-se seis eixos estratégicos de intervenção paÍa o processo

de circuitos turísticos nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva:

Eixo I - Circuitos turísticos, experiênciss do património

Prioridades Estratégicas do Eixo I

- Promover a diversidade do património cultural

- Potenciar produtos de qualidade e únicos

»» Yectores Estratégicos:

I Criar um cartão "Trüncoso e Marialvs, duas*aldetas"num despertar de

sentidos ", oferecendo um guia correspondente à oferta integrafu
r Desenvolver e inovar conteúdos de reconstituições históricas que constituem

factores de diferenciação turística - Turismo do Imaginário (ex: Bodas de

D.Dinis com a Rainha Sta Isabel);

r Projectar novas itinerâncias com base no património cultural da época pré-

romanÍL romana, judaica" islâmica e templtiria;

r Criar uma imagem de marca para o património cultural das Aldeias Históricas de

Trancoso e Marialva.

\
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"Turismo, um caminho para o Deserwolvimento Locsl" - Circuitos Turísticos nas Aldeias Históricas de Portugal de
Trancoso e Marialva

Eixo 2 - Circuitos furísticos, Ern território sustentável

Prioridades Estratégicas do Eixo 2

- Garantir a sustentabilidade dos recursos endógenos

- Requalificar e revitalizar os Centros Históricos

- Projectar os produtos locais de qualidade

»> Vectores Estratégicos:

I Desenvolver uma campanha de sensibilização ao Turismo para a população

residentç;

: Proteger e valorizar a cultura e identidade local, assim como o ambiente natural

e o património construído;

I Criar uma gestão de dinalnização para os Centros Históricos que beneficie

visitantes, turistas e residentes;

' hnplementar uma estratégia integrada que promova a actividade turística

motivada pelos recursos endógenos;

r Assegurar autenticidade arquitectónica dos centros históricos nos projectos de

requal ifi c ação/reabi I itação ;

r Constitufu uma base de dados de produtos, receitas, "pratos com história",

atracções a incluir em circuitos eno/gastronómicos;

r Promover expositores de produtos locais nas unidades de alojamento.

Eixo 3 - Circuitos turístico§, um território ímpar

Prioridades Estratégicas do Eixo 3

- Promover a imagem e valores do território

- Promover o emprÊendedorismo

- Criar redes entre actores dinâmicos

» Vectores Estratégicos:

I Promover a paisagem como atracção ttrrística;

r Dotar o território de estnrturas de dçfesa do ambiente e do património cultural;
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"Turismo, um caminho para o Desenvolvimento Local" - Circuitos Turísticos nas Aldeias Históricas de Portugal de
Trancoso e Marialva

' Criar uma "Identidade Local" promovendo uma imagem de marca atractiva e

competitiva;

' Apoiar e incentivar à criação de empresas de jovens ligados ao Turismo;

I Promover a cooperação entre actores públicos e privados.

Eixo 4 - Circuitos tur[stico§, um Turismo Integrado

Prioridades Estratégicas do Eixo 4

- Melhorar a qualidade do território para fins turísticos

'Valorizar os recursos endógenos do território

- Promover sinergias no tecido turístico

>> Vectores Estratégicos I

r Criar produtos de qualidade com forte ligação às características ruricas e

identidade do território;

r Desenvolver "produtos compósitos" de qualidade centrados na experiência do

turista fransformando o turista como elemento activo na visita;

r Criar um guia do turismo acessível para o território, como uma marca de

garantia de qualidade distintiva do território (ex: no domínio do alojamento,

restauração, actividades de turismo de natureza);

I Desenvolver pacotes turísticos inter-concelhios, inter-regionais e

transfronteiriços associados as vtirias temáticas, pffiâ aumentar a estadia:

r Promover o envolvimento da comunidade na animação sócio-cultural;

r Constituir uma "rede" para o marketing do património cultural, euÊ desenvolva

formas conjuntas de promoção das atracções turísticas.
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Eixo 5 - Circuitos turísticos, âncora de desenvolvimento sócio-económico

Prioridades Estratégicas do Eixo 5

- QualificaÍ a cadeia de valor do turismo

- Promover a competitividade do território

- Dotar o território de infra-estruturas e serviços turísticos

r» Yectores Estratégicos:

. Dinamizar actividades empresariais ligadas aos saberes hadicionais;

r Criar uma Rede comum de valorização dos produtos locais (associados as

amenidades rurais);

r Fomentar o desenvolvimento e inovaçâo de produtos turísticos e o

empreendedorismo local;

r Estimular a oferta de novas unidades de alojamento e restauração;

r Preservar e qualificar os recursos turísticos e promover a sua fruição económica;

r Continuar a apostar na criação de equipamentos museológicos e de lazer.

Eixo 6 - Cireuitos turísticos, um enriquecimento na oferta

Prioridades Estratégicas do Eixo 6

- Promover um padrão de especialização, dinamização de serviços e produtos

turísticos

- Fomentar a qualidade, inovação e marketing

- Promover seroiços de hotelaria e restauração de qualidade

»> Yectores Estratégicos:

r Criar uma Rede paÍa o desenvolvimento da oferta de novos serviços turísticos e

actividades aos visitantes e turistas;

I Desenvolver e consolidar circuitos turísticos com enfoque temático nos vários

recursos endógenos;

I Melhorar os sistemas de informação e sinalização turística (ser apresentada em

língua ingles4 portuguesa e espanhola);
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Criar uma agprda cultural ao6 6 mimação cultural endógena das aldeias

históricas (en: pequenas e graode$ msdfqstações culturais, religiosas ou

ftstivais musicais), preenc,heirdo todo o Ano;

Desenvolver um site dinâmico de irformaeo/promoÉo & "Trorcoso e

Mwialva, dilos 'aldeias" nwr desprto de sentidos", com visitas virtuais e

possibiüdade de interacaão e ligação aos sites mâis importaff€§;

Deseirvolver um caboz virtual de prrodrfos hdiciomis;

ftacaao/sensibiüzaçao de operadorcs turísticos nacionais e eshangeiros pra a

of€rta de cfu[üitos turísticos e produtos no teiritório;

Criar rm CenÍno de Recepçâo e de Apoio ao Truistr;

Criar um Cenuo de Interpretação do Mundo Rural;

5.6. Modelo e §istema de Governeç5o

Na lirúa das plopostÊs aprcs€ffidas na ests*égia de desenvolvimcnto trrÍstico,

para que possam atrngir o suossso d€sqiado, e na ausêocia de uma entidade gestora e

fomentadore do deseovolvimcnto das actiyidades ürísticas e culturris ro sentido de

ç1i6 s1s ãinâmica apoiada de investim€nto, que permita úrir o progrcsso da oferta e

desencadeaÍ acções promocionais, toma.§e necessário crir uma rcde dc trúolho

oom uma csEutura sólids e organizaclonat cqaz dc incedivar, gerir,

monitoÍia e avaliar a imploenhção dos circuitos ünÍsticos e todas as acções

adjac€ntes, ou sejq ipilotar a €sEatégia'. A pmposto dc intcrr/€oçâo a!,sume-se como

um inshumeoto que de forma integrada de longo pam, envolvendo os vários agms
sociais e económicos, únade todo o processo. Na sifuação vertentc, as várias operações

dwerr ser tomadas de forrra sticuladâ e iúegrada nos vários sist€mas odstsnt€s:

económico, social, cultural, mbiental e instituciooal, a fim de se evitarcm

desequilíbrrios de descaÍact€Íizado sócio.cultural.

O desenvolvimemo ürÍstico proconizado púa um espaço territorial, oomo é o

território das Aldeias Hist&icas de Trancoso e IVÍaiialva, apoiado em v&ias

de revitalização sócio+conómica, r€qu€r a preparação da popubçgo

I

I
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ÍesidentÊ, sob p€úra de esta vir a rejeitáJo p€nsmdo que os seus int€Í€sses foram

sacrificados por interesses alheios.

O planeamento e os resursos mobilizados pua a implemen@ão dc uma

esüatégia desta oÍdem, Í€1xles€xÍam um v€rdâdeiÍo desafio de implementação e d,e

operacionalização, o que eúgs um quadro de referência para a intervenção proactiva

dos agentes púlicos e,m co{imto com os orüros actores do sisEma turístico e cíúco

(inclú os agentes pdvado$.

A govemança mdelra é, contudo, origente em partilha dos meios e de

responsabifidades, o que odge aos diversos actoÍ€s e protagonistas em lrrcseDça, um

esforço de abertura a novos modelos de gestão e orploraçâo turística do de*ino.

É neste âmbito que sugerimos a criação de 'ma Agência de Desenvolvime,nto e

Malketing TexdtoÍial das Adeias Hisóricas, para que a pmposta de desenvolvimento

que se lmçou possa prosseguir e produzir rcsútados esp€rados.

5.7. Âmbito e Finalidades da Estraúégia de Desenvolvimento dc

Circuitos Turíctico§

A esEatégia definid4 no sentido do desenvolvimento local das Aldeias

Históricas de Trmcoso e Marialva, tein zubjacente a estrutura@ de uma rede de focos

d,e atÍacção mrística e a oferta dç rrma malha de actividad€s & lazÃ c ü[ismo, que

combine o Património das Aldeias Historicas com os diversos domínios de etidão
turística e que poderâo, globalmente configurm "m tecido trrístico que assme diversas

sinergias de actividades, locais e actores, no sentido de oferecer aos hristas e üsitantes

um leque diversificado de erÇedências cativalrtes e rúnicas de lazer e de cultura" Tal

esffifégia ass€nta" firndameffilm€rÍe, €m duas ideias úave: - a constnrção de uma

image,m úactiva das Aldeias Históricas de Trancoso e Maialva enquaúo dÊstino

urístico em plofimdo Íespeito e estueita simbiose com a preservação do patimónio

cúfural e nmural deste território, com rma oferta adaptável as necessidades nodemaC

considerando que o desenvolvimemo do trrisno deveró ser um instÍum€nto ao serviço

da valodzaçâo competitiva do território; - a rlinamizqção de iavestimento p{üüco e

Eivado, com üsta a afirmu e tomr coryetitivo o destino Aldeias Históricas de
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Tratw e Msialva

Trancoso e lúaÍialva, arlsent€ em prrodutos truísicos de valor arÍesce,ntado,

nomeadam€nte os circuitos turístico+ associados ao Touring CultuÍal e Paisagístico, o

Turismo Cultural, o TuÍismo de Natrreza e Activo, o Trrismo em Espaço Rural e o

Turismo Gastronómico e Enológico, Turismo E<lucaciooal, o TouÍing de Animação

€nte orúas cadeias de produtos, E Í€sentam-se, oomo o motor pfia o de.s€nvolvimento

de actividades ürísticas - ciÍruitos hrrísticos" nâs suas múltiplas veÍtentes.

O marketing destes circuitos tmísticos deverá pÍivilegiar, 6s farnflias que

revelam poder de compra e um nivel razoavelmente de dêsenvolvim€oto social e

culfural, principalnente poÍtuguesas e espaúolas, provenientes das principais cidades,

com paÍticular desaque, a este nível, para Lisboa Porto, Madrid e Bacelona, ou de

outros cetrtros urbmos menos importamles, mas próximos geograficameirte, como

§alqmanca, Coimbra, Aveiro, entrre ouhos, tirmdo-se prtido da cenhalidade ibérica da

zona fronúeiÍiça

Por outro lado, com a cÍescente dos seniores nos fluxos trríSicos,

nomeadamenÍe N Touring, oom as características associadas ao conúvio do TuÍismo

de Naturez4 Saúde e Bem-EsE e/ou Gastsonómico - o Turing em grr4n derre ser uma

unidade de venda privilegiada destes circuitos ürrísticos.

O trrismo educacional, associado aos mais jovens, é igualmente relevante nesta

dinâmica da Touring No entuto, o turista individuat ey'ou a frmílira msis

jovem e mais activ4 oomo o segm€xrto que se compõe pelos camis sem filhos, ns lógics

de marteting devem ser de igual form4 prioridade da rrinâmica comercial dos ciÍsuitos

turísticos nas Aldeias Históricas de Trancoso e Marialva

de circuitos turísticos tÊm&icos inter-concelhios lmça, dc

facto, um novo ciclo no sector do ürimo ngs fdeias [fistrfuicas de Trmcoso e

Marialva, crimdor rrmr rlinâmica de desenvolvimento de actiüdades e,m diversos r"mos

do sector do ürismo e de orÍros que a este s€ conectam, oo oooúetúo actual, por

indqão, sinergia ou complementaridade.

Com vista a dar uma rcsposta adequada a um proficuo desenvolvimento turístico

das Aldeias Históricas de Trmcoso e lúarialv4 estutura-se de seggida nma ficha

detalhads do projecto dos circuitos hrrísticoq na qual se expücitam de forma coesa e

coeÍ€nte as suas csactÊrísticas eshaÍégicas e operacionais, no sentido de contibuímm

pâra a concretização da visão e dos oliectivos estafégicos.

A
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Tracoso € lúeialva

5.7.1. IdentificaçÍo do

À Dcsiglrçfo

Circuitos turísticos nas Aldeias Históricas de Trancoso e lvÍarialva.

B. Natureze Gerel

Projecto conjunto, que eirvolve vários palceircs públicos e privados.

C. Enquadramento IIII

A criação e desenvolvimento comercial de uma malha de CiÍcuitos TurÍsticos

Temáticos detêm um grande alcance esEatégico no estrírlio actual do tecido turístico das

Aldeias l{istóricas de Trancoso e IVÍarialva

De frcto, importa lançr as bases rccessárias paÍa que rtrna CEm, de pro&úos

turísticos *à medida" das motivações dos turistas, nos principais m€rcados potelrciais

para este destino, de modo a que se consigam ganhos de escala e diversidade mas sob

exigência d€ aringÍ standãds comerciais aceitáveis e d€ gerü irycto, relerrmtes na

economia local.

O projecto tcm, assim, um posicionamento ütal na estrrúrração esfdégica para

os póximos anos, sohetudo pelas fortes aÍicula@es que estabelec€ com todas as

orÍras ráreas do sector turístico, relevando o efeito

estratégicas aqui inÍegmdas e defnidas deriormente-

das int€rvençôes

D. Locdizrçío des Acçõer e Inúervençõer Envolvidrs

Área ae inflrÉncia das Aldeias Historicas de Trancoso e ÀÁarialva (Concelhos de

Trancoso e Mêda).

E. Grau de metureçõo

Este projecto 4reseirta grande capocidad€ pra o seu lançamento a curto pÍazo.

F. Meior dc Finrnciamenúo

Recursos do QREN, Trnimo de Portugal, Autaquias Ircais, PRODE& ouhos.
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5.7.2. CarrcterizaçIo do Proiecto

Á.Findidede

Criar e posicionar nas dinâmicas oomerciais rrme mslha de Cfusuitos Turísticos

Temáticos inovadores nâq AldÊias Históricas de Trmcoso e Marialva, capazes de

sustentaÍ ',na diversificação da oferta produtos turísticos, em especial no âmbito do

Towing.

B. Dccriçto Globol do Projee-to

O desenvolvimemo das actividad€s turÍsticaq nos vlhios Suadrant€s que est€

sÊctor comÉsito envolve na actualidade, obriga à oristÊncia de um conjrmo de mcios

de stpoÍte (ou recursos complementares), que permitem sustmhr rrm, porte rclevarte

da oferta que integra as cadeias de produtos trrísticos.

A disponibilidade de um bom conjrmto de meior de apoio, nos moldes que estes

são entÊndidos no prcs€oÍe pojecto estí Aequentemenrc associado ao nfircl de

desenvolvioento económico, social e crútral dos territrórios de baixa deirsidadq que se

situa múto úoixo das performmces tidas como oédias para as regiões mais

desenvolvidas de Potugal e da EuÍopo"

Neste conterúo, as inÍervemções esffiégicas neste pmjecto d€scmpclrhm paÉis

dc suporG e de Epoio complemertrr ao deseirvolvimcnto de dfuersos tipos de

actividades ürÍsticas" isto é, à estntuação e expansão de pro&tos turístico§

qualifcados, oapazes de mobilizar um claro âlaryameúo ds úastividadê dest€ destino

e soosequ€dt€m€nt€ gsr0r um maior aflrxo de vfuifuÍ€s e fuÍistas, porticukmcote os

que se envolv"m oa cadeia de prodnto do Touring Culüüal e PaisagÍstico.

No est&lio de des€nvolvim€aúo do turismo êm que se qrcontÍam as Aldeias

Históricas de Trancoso e trúarialva, terá um popel esEdÉgico criar as bases rcoess&ias

ao desenvolvimemo de diversos piodutos de Touring Cultunl e Paisagístico, que

permitam lançar a valodzação de novos tGcursos trÍsticos e furtegraJos 12 malha d6s

que actualn€nte srryo[tam a atr&ção turÍstica deste territódo.

Pra a concretização d€st€ desid€rato, é necessftio criar, implemM e

desenvolver comwialments os circuitos trísticos tÊmfuicos a{ui itrt€gradc.
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C. Àcçõcs/Intervençõcs propostrs

Este pojecto estruégico estrufum-se na malha co€r€nte

acçõe.Vintervenções:

. Tour do Tempo: 'Dewe.ndando o passado"

r Tour Serra do Pisco: ?or enüe trilhos"

r Tour das Aldeias: *Encontros graníticos"

r Tour do São l\{artinho: 'Desvendando sabores e tradições"

. Tour das Vindimas: '0 degustar da uva Beirã"

r f6rrr ds Imaginá,Íio: .Caminhos de contos e lendas"

. Tour da azritona: '0 porco que vmej a a azailorra"

das seguintes

No quadro no 38 €m anerro )L enconÍra com mâior detalhe os ciÍcuitos ürísticos

temáticos agora traçados paÍa as Aldeias Historicas de Trancoso e }úrialva

D. Rccunos endógenor velorizedos

A cdação deste conjunto de ciÍcuitos trísticos, quer c€ntrados exn afracções

trrísticas, quer ligados à fruição de experiências diversas &, lú§ €m ciÍcuitos

devidamente trúalhados e que dispotrlmm de meios técnicog constitrirá uma via kgp
de valorização de um leque expressivo de recrrsos eldógsros, dos monumentos

Íeligiosos, aos castelos, das memórias locais às festividad€s populaÍes, dos pratos

típicos aos vinhoq do saber-fazer à animgfão, às paisag€ns, etc.

A relevância cental dos impactes valorizadorcs dos recursos endógenos, que

decorrem deste projecto, prende-se com o modo como estes se integram ern encadeados

coeÍedes de elementos, founando cadeias de focos de ahacção, fruídas pelos visitantÊs

afavés de circuitos turísticos trmáticos previamente definfttos, que úibui massa úTítica

a um co4irmto de elementos que isolados não disporim dessa dimensão mactiva

F- Recursos Eumrnos

A foÍt€ do mercado turístico e as opectativas ôs passíveis

clientes, orige profissionais especialiudos nas várias fueas adjaÊ@tcs, desde o

pmimónio cultural, histórico e ecológico e do turismo, orige a remiilo de competências

para qrc este projecto obtenha resultados.
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F. Benr e rcriçoc produzidor

Novos produtos em Touring C\{trÍ!l ê PaisagÍstico, T\rismo Gashonómico, €m

Trrismo Activo e em Turismo de Naüreza; Diveúsifica@ da ofcra dc fooos de

atracção e dc cxpedências dc laa a estes associados.

G. Rernltrdor erpcradol e confibuúol da crtretégie

No conjunto dos impactos positivos deste projec.to, desbm*e:
r A valorização ctltural e pmimonia do pmimónio histórico, uqucológico, de

tadições e do ambiente;

r Coúibuto para a criação de podutos que frçam maiores ootle a§

Aldeias Históricss de Trancoso e Mrialva e a sua envolvelrte;

I O comüibuto para o deseirvolvimento e divasificação da oferta de ünimo
cultral;

r O acrÉscimo e diversificação de visitÉfies, oom consÊqumtm acúéscirlos oo

volume de negócios das actiyidades turÍsticas (alojamento, restruÍação,

animafâo, transportes, eúc.);

r AcÍéscimo do empregq qu€r por efeitos directos, qu€r indiÍ€obs, com

implica@s na fi:ração dc alguns activos jovens e qualificados trGste teritório.
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Conclusões e Recomendações Finais

A widência empírica mostÍa que o trrismo pode dar "-, contribúÇão real para

o deseirvolvimento do mrmdo rural q no caso de certos territórios mais re,motos e

deprimidos! é um doe s€ctorcs melhor colocado para alcmçc esse oliectivo, sendo

necessário desconcentar-se e diversificar-sg aproveitmdo o potencial endógeno desses

territóÍios.

O estudo que aqui se desenvolveu pretendeu contribuir pra clarificc o papel do

truismo no desenvolvimento de rmr território e,minentemente rural, as Aldeias Históricas

de Portugal de Trancoso e Marialva, ealisando o seu potercial turístico asserúe nos

rectrr§os endógenos das *aldeias", bem como o coryortmemo dos

diversos actores ilo território na dinâmica do desenvolvimemo turístico destas atleias e

perspectivu visOes fiÍuras destes mesmos actores €m t€rmos de estrafégias locais.

A pÍincipal conclusão suscitada pela análise dos resultados da ioquiÍição feita

dos agentes locais e qrre, apüece enrnciada, a tíürlo d€ hipót€sE na seguirte

proposição: as rcspostas dos ageirtes locais reflectem e fazem parte de um pocesso mais

vasto de consü:rção e consolidação ô que designo oomo utna "ideologia do turisno",

no qudÍo da concepçâo de saídas para os problemas de desenvolvimeto destas aldeias

históricas mais desfavorecidas.

Com efeito, os dados recolhidos Í€eroduzem, em abmdllncia, um conjrmo de

traços e lugaes comuns que definem e compõem o discr!Íso noÍmativo e padÍutizado e

largamenúe oomensual acerca do binrómio turism/d€s€nvolvim€do local, adoptado

desde os mais diversos quadrmtes - políticos, institucionais, emprresários" cmrmidade

local - e aos mais vriados níveis, rm discrrso que pfr€ce, de rcsto, arto-legitimú-sê

na sua pópria rcprodução alaÍgada-

Eavendo amplo reconhecimento que o turismo s oferec€ ootno um imporme

insEumelúo de desenvolvimenno das economias tocais, proporcionand,o beneficios de

longo prazo quando imple,meirtado de forma sustentada

Larguente reconhecida a impoúincia dos recursos endógenos disponiveis nas

Aldeias Históricas de Trancoso e Mrialva, tomou-se possível defnir a alterndiva mnis

favoúvel pra este território e consequ€ntÊm€nte, constinriodo o real propósito desta

investigação e posterior delinemento da proposta de projecto, com o aproveitmento

dos recursos que potenciam o des€rlvolvimelrto deste teritóÍio- Sabese, que êsses

circütos fur[sticos, so s€râo pffinciadores de deseirvolvime,mo se obed€oercm a runa
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eshatégia integradoÍa dos valores e das cultuÍas locais" É fimdame.lrtal que o seu

cÍ€scimeúo seja efectuado de forma sustentada" quÊr ao trível económico, quer a nível

ambiemal.

Neste sentido, seÉ crucial que os esforços sqiam oÍieotado§ para a criaçâo de

prodrúos e serviços turísticos inovadores e diversificados, para o rt, orço das prcerias

estatégicas e pra a preservação do equilibro mbiedal e t valoriz$ do pmimónio

cultural. Esta esffiégia turística assênÍa oa diversificação e desconcentraçâo,

apÍoveitando o potencial das duas aldeias hisóricas e configurdo produtos turísticos

alt€rnativos.

Visto pela perspectiva dos vrários iderveniemes do estudo, os circuitos ürísticos

é rma das actividades mais bern colocadas ptra assegurar a revitalizaçâo do tocido

económico, sendo tarto mais f6a16s quaúto cons.?guiÍerm os rccu§o§, a

história, as tÍadições agrícolas e a cultura de cada aldeia hisórica-

Qualquer modelo de desenvolvimento que procu€ a coesão sociâl e t€Núe

minimizar a globalização ecoúmica, terí que rcp€nsar as relações sócio-eonomicas

das populações que einda vivem nos territórios meis desfuvorecidos' criando cotrdiçõe.s

prrra a sua asoerxlão económica, social e culhrral, aliadas ao desenvolvimelrto de multi-

actividades, geridas por parceÍias de modo a quer fimcionando em

rede, potenciem e promocionem os rectlnlos do território, tomffifu
atÍactivo, pela criação de riqueza que podqão proporcionr, quer aos que ainda aí

vivem, quer aos que, por opção ai veúm a refrzer a sua forma de esh em sociedade.

A riqueza dos Í€cuÍs(» endóge,nos, naturais e patimonia§ o saber das populações das

aldeias históricas, as sensações e os coúeúdos de rma vida ancestal são fic*ores

capazes de atrair nichos de prrocura do mercado turístico.

O projecto dos ciÍcuitos ürísticos, visa tralrdormar estas duas aldeias históricas

de Portugêl ern pólos de auacçao tudstica suficienteinente rlinâmicos para permitir a

criação de urna trova base económica que passa, nomeadamelrte, pela recrperação das

tradições, pela valorização do pmimónio mquitectónico constsuído, pela dinamizaçâo

d"s artes e offcios tadicionais e preservação da paimgem em que se enquadrm" Este

importante trabalho nrmca peÍdeü de üsta, poÉm, aquilo que cra o seu objectivo

primeiro: adoptr melhores práticas pra o desenvolvimento local" aÍravés de uma

estratrígia iúegrada de acuração no teiritório. Sendo uma das linhas uiemdoras do

projecto a fomentação das condições nec€ssáÍias pra o desenvolvimenlo turístico

sust€Núível mas sobrctudo melh<xaÍ a qualidade de vida das populaçOes das aldeias,
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elevando os seus níveis de arto-estima, qualiücmdo o tecido social e

processo partici@ivo de dese,nvolvimento que é, mtes de mais' seu.

f'II m

A pútilha de um desípio oomum e de rma ideia de território cm fifiro na

promoção das actividades económicas tradicionais e dos p,rrodutos locaiq na

dinamizsção dos agsntes económicos do terriório, a animeção, a promoçâo e

comrmicação, a rlinamizeção de pmcerias, a 4osta na formação/informação e qualidade

turística tomam este projecto arto-sustelrtável a médio e longo prazo.

O pojecto contribü para o desenvolvimento su§terúável, com efeitos

multiplicadores a incidir na criação de postos de trabalho na fu€a da hotelria'

restauraç.ão e comercio, a pr, da cÍiação de oportmidades pca o crescimeirto da

população, quer directamenrte com os circútos, ou indirectame,nte, através dos serviços

que se interligm com este produto turísico.

No entmto, apesar ôs circuitos ürísticos apr€sert tm num primeiro momento

numeÍosas vantageffr tmbém podem suscitar diversos problemas. De forma a

minimizar estes problemas, é necessrário definir alt€rnativas ou esratégias de

desenvolvimenro turístico que impliqu€,m urna úilização responsível do temitótio,

harmonizando os intúesses do urismo, do meio mbielrte e da comrmidade local. A

actividade dos circuitos turísticos dwe ser compatibilizada com a conservaçõo do meio

rural, respeitando a integridade dos seus rccuÉos (paisagsm, trmquilidade e lepouso,

arqútectura popúr, €ntre out[as questôes). Deve esta presente uma peoct4açib, e,m

crir uma oferta diferenciada não concenhada e de pequ€Da escala, coordenada a nível

local (alojmento, restarraçâo e recreação). Esta e§haÍégia, pra atém do intercâúbio

económico, necessário pra rentabilizar os investimedos, deve estimrír o coMcto

com a natmeza, mediante a cria@ e pnomoção de actiúdades ao u livre, o ficil acesso

a todos os itrdivíduos, não só que qualquer pessoa pode aceder e usa as instalações e

serviços trrísticos, como também o conceito de turismo acessível estaf piesênte nâ

oferta dos circuitos turísticos e actividades, e a pot€Dciação de um arÍêntico diálogo

entre as popúações rural e urbalra, abavés de um corirmto de actiüdades de mimaçao

sociocultural. Este tipo de trnismo tem de ser orgruizado e gerido pela po,pulaçâo local'

o que é possível, pois tata-se de uma oferta de p€qlrcna escala. E§ta§

populações/agentes teÍão por sua vez., & fazaÍ tm esforço de conseosualização

cooperação por foma a hcilitar as comploms taefas que o desenvolvimento

conservaçPo dos recursos ürísticos implicm" Deste modo, qualquef

circuitos trísticos deve reger-se do prircípio da suste.ntabilidade.

e

e

de
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Um modelo aúfotone pnomotoÍ de "me oferta distiÚa, com basc na utilização

dos recursos existentes, investindo nas particulridades que os distingusn e que os

podem destacar como produto§ rfoicos. Por exemplo' qumto§ tui§tas terão tiô a

opornmidade de üsim, e page paÍa veÍ os sabercs e as tecnologias arcaicas de

proauçAo do aàmado queijo da s€rÍa, ou da mmça do porco e seus paladaas' ou do

fabrico das velas de oera rrurna oficina hadicional? A esmégia passa por investir no

valor rúnico de origem endogena e illhínsêca, é esse o pl€ssuposto deste modelo de

circuitos turisticos tÊmáticos. Por conseguinte, um trístico

sustentável será o que melhora a qualidade de üda da comunidade uÍitriã, assegura

,,ma experiênciÍr de qualidade elwada ao visitante e mantém a qtralidade do mbiente da

qual ambos dependem"

Um tr.nismo md€roo associado à das actiüdades de lazÉr,

assrmindo.se como um fenómeno de desErritorializaçâo, na medida que possibilita a

deslocação dos indivíduos Íouhos c€T áÍios reais ou imaginm-os, e de reterritorialização'

ao e)(prcssar a pmcnra de sentidos que buscm conferir às suas identidades. os circuitos

turísticos assumem-se como uup forma difelenie de fruir, conhec€r e valoriã as

paisag€ns, o patimónio, a gastrommia a culturq pois poporciona tro tempo ceÍto o

desperhr de seirtidos: olhar, cheirar, ouvir, provar, tocar, andr,-...cada circuito turístico

é diferrente, mesmo quando seguimos o mesmo 'trajecto", consomte a hora do dia ou a

estaçálo do ano.

Este estudo, apontou, concretamÊnte, medidas que podem ser implemeotadas

para dinmizar estas aldeias históricas" podeodo o desenvolvimento de circuitos

turísticos, simútaneamente com inteÍvençõ€íacções noutrss â€as adjacedes ao sector

do a[ismo crir e fomentar novas opoúmidades pfl,a este terriório. E§pcra-se ql'!e, con

este estudo, se consiga contibuir pam una maior reflexão da temftica" pffia uma

cnnsciencialização sobre o potencial de circuitos turísticos, €nquâttto elemento cemal

ou complemedar de l,[,oduto§ tuÍísticos, mas também ter corrribuído para demonstrar a

necrssidade de concertação estatégica enfre o secúor público e privado, para um melhor

e ntilização dos recursos enógenos.

IIrí qr:e estimular, mais trabalhos de investig@o que coloquem a 1neocupação

metodológica sob,re o sipificado do turismo pü'a o desenvolvimento local, sem perder

de vista um princípio que não hií algo como rllna Í€Ercsta universal à questão sobre se e

como o turismo coatibú pua o desenvolvimemo local- Podemos avançar' com a

necessidade e a urgÊncia de intensificar e rymfundar a pesquisa empÍricg que p€rmita
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Çontrapor factos e representações, tornando-se num instrumento de trabalho

fundamental, para territórios como este das Aldeias Históricas. E de sublinhar, que o

caso em estudo, é similar a tantos outros territórios, recentemente iniciados nos desafios

do turismo e portanto desprovidos de experiência e de passado relevante na matériq o

euê, aliado à falta de investigação empíricq deixa os agentes institucionais que neles

intervêm quase completarnente privados de referenciais que lhes permitam calibrar

visões, expectativas e acções.

Este trabalho de projecto contribuiu paru a elucidação de uma temática

inovadora e actual, que transferirá para o domínio científico a motivação de contribuir

com propostas enriquecedoras que a possam complementar, tornando-a mais robusta e

abrangente, ganhando com isso toda a comunidade académica e as organizações para

onde o conhecimento seja transferido.

Emergem, ainda, algumas oportunidades de investigação, para o futuro, em

diferentes domínios: sobre a imagem e percepção do produto turístico na mente dos

turistas nacionais, quer estrangeiros, paÍa determinar estratégias paÍa o posicionarnento

do produto turístico das aldeias históricas; ao nível de um maior conhecimento das

motivações de quem consome os produtos turísticos - circuitos (expectativas versus

experiência); e, o estudo e análise das tecnicas de marketing e gestão de visitantes

capazes de potenciar a atractividade dos recursos endógenos para o turismo.

Figura no I - Etapas do trabalho de projecto

I

- Terriúrio d€pÍimido;
- Fafrimóniomtnddo;
- Reçursoa nâfiüais e poisagÍsücos;
- Trâdiçfi€§ €ulürais e ruralidadç.

Reçolha e málise dÊ

dadss.

- Objectivos gerais
e de integração (I);
- Objectivos de
qualificação e
sustentabilidade(Q);
- Objectivos
operacionais (O)-

- Apresentaçilo e

caraçterizaçâo das
"Aldciâs";
- Analise e
diagnósticq
- Estrtrégia de
desenvolvfurffito.

IrrtuiçXodc
ililt s

ot{cntrdsrer

Etrrborrçio do
Pmjtttu

- Á&ffio & melhorçs prátices proo
de*nvolvimeno lml;
- pr,ornoçeo de um pruduto esümgico lstefado;
- Cocrpr*iüvidadçterriorhl oom nov{r6 proútus
rcmátim;
- valmização e susutabilfohdê dos mors6
mgmmdm.{ÍL;
- Criado de HrÉÍíâs DúHicü ç privtdâ§,

- Forte valoriaçfiodoe ÍÇ(ur$oo m&genoo;
- Criqão de proúúos tEicos e autêntiçm ç
irEÍflsçües com área envolvente;
- Aumento e diversifi@s da ofurE turística;
- Awnento do númem de visiEffi a receitas;
- CÍia{áo e postos e rabalh e fim@ de
pesws Srslifica&s m rerritúrio.

I
t

I

:

I
t

:

ÁIdsies Hktórisrs de
Trrncmoe Marhlva

Fonte: Elaboração própria

t37

Dlegnóstho

Paula SoJia dos Reis Ámaral

I
a

I

\. 1

V

Estmüfuh dr
dcscnvohilmento

Iocal

I



"Txritmo, m caminho para o Desewolvimemo rocar" - Cicuitos TuÍIsticos nas Aldeias Históricas de PoÍtugôl de
Trmcoso e MadalYa

BibliograÍia

ÁDI'R (2008), Os caminlns do Twismo SustenÍável: Manual de Boas Práticas dc

D e s ew o lv ime nto Tur í s t ic o, ADTR:. 19ítr.

ALBARELLO, Luc et al. (1997), Pniticas e Métodos de Investigaçtto em Ciências

Soc iais, Lisbnla: Gradiva

ALMEIDÀ Carlos A. Brochado de et al. (2000), "Sinais do passado em Marialv4

concelho de Meda" in: Douro - Estudos & Documentos, vol. V (10), Instituto do Vinho

do Porto: Universidade do Porto e Universidade de Trás-os-Montes e Alúo Douro, pp.

173-218.

Ai\DER-EGG, Ezeqúel (1982), Metodología y Práctica del Desarrollo de la

C o munidad, México: El Ateneo.

AI{IMAR Q003), Guia dos Organizações e Iniciativas de Desewolvimento Incal,

Vialonga: fuimar.

AIITUNES, Manuel Azevedo Q004), "Do Crescimento Económico ao

Desenvolvimento Humano em Tempos de Globalização" in;z Canpus Social, no I,

Lisboa: Revista Lusófona de Ciências Sociais, pp. 73-83.

URL: http://revistas.ulusofona.píindex.php/campussocial/aÍicle lvjsvFilçl17891 Q2-

02-2010)

AMARO, R Roque (2004), "A animar 165 caminhos e desafios do desenvolvimento

local em Portugal" in: Contributo para a Historia do Desewolvimento Local em

Portugal,Yiúonga: Animar, pp. 80 - 81.

AMARO, R. Roque (2003), "Desenvolvimento - um conceito ultrapassado ou em

renovação? - Da teoria à prática e da prática à teoÍia" in: Cadernos de Esndos

Africarcs, n" 4, Janeiro/Julho, Lisboa: Centro de Estudos Africanos do Instituto

Superior de Ciências do Trabalho e da Empres4 pp , 35 - 70.

Paula SoJia dos Reis Anarul r38



"Tü'Bmo, um camhho Wa o Desqrlotvinen o trocal" - Ciroitos Turísticos nss Aldeias HííóÍicas d€ PoÍürgÊl d€
TÍaocoso e MaÍialvs

AMARO, R. Roque (2001), '0 Conceito de Desenvolvimento Local no Qradro da

Revisão do Conceito de Desenvolvimento" iaz Desewolver (Des) ewolvendo -
Reflexões e Pistas Wa o Desenvolvimmto Local, Messejan4 E§DIME: Agência para o

Desenvolvimento Local no Alentejo Sudoeste, pp. 155-169.

AMARO, Rogério Roque (1991), "Lógrcas de aspacialização da económica

portuguesd' ir: Sociologia - Problemas e Ptáticas, Lisboa: Instituto Superior de

Ciàrcias do Trabalho e da Empresa, pp. 161 - 182.

AMARO, Rogáio Roque (1990b), "O '\lzzle- terÍitoÍial dos anos 90 - uma

territorialidade Ílexível (e uma nova base paras as relações enüe nações e rcgiões)", in:

l/értice, n' 33/Dezembro,Lisba:Yértice, pp. 39 - 48.

AMARO, Rogério Roque (1990a), "Desenvolvimento e Injustiça Estsutural", in:

Communio - Revista Internacionsl Católica" n '5, Lisboa: Communio, pp. 448 - 459.

ANIMAR Q003), @ia das Organizações e Iniciativas de Desewolvimento local,

Vialonga: Animar

BAPTI§TA, Mário (1990), O turismo tu economio - una abordagem técnica,

económlca, soclal e cultural, Lisboa: Insütuto Nacional de Formação Turístiaa

BARDIN, Lauronce . (1999), Análise de Conte{tdo,Rio de Janeiro: Edi@s 70

BELL, Júiú (1997), Como realizar utn Projecto de lwestigação, Lisboa: Gradiva-

BENI, Mário Q003),Ándlise Estrutwal do Turisma. São Paulo: Senac.

BfRÓ, Andús (1981), "The Local Space: A Priüleged Instance of Development" ia:

Tlrc Automatic Mobilization of Resowces lor Development: Development Dlalogu, N'
1, pp. 103-113.

BRAI\ICO, Manuel C, Pcreira (1999), "Da demooracia e do desenvolvimento: quafro

teses e uma sÍntew" it Revista Crítica de Ciêrcias §ociaís, /V" 55, pp. 53-E3.

BRIIYI\ÍE, Paul et al. 097q, Dynanique de la Recherche en Sclences Sociales,Pefis:

P.U.F.

Paula Wa dos Reis Ánqal 139



'Tuismo, an coúaho púa o Deerpdvimerúo I@dr" - CiÍqribs TrÍlsticos ms Ál&ia HistóÍica de Pütrgll dê
TÍaocoso e Marialva

BITRKART, A. e MEDIIIÇ S. (1990), Histortcal fuvelopment oÍ toüis,L Aix-etu

Provemce: Centre des ÍIautes Etudes Touristique.

CÁBUGIIEIRÀ &tu C. C. M. (2000), "Do desenvolvimeirto regional ao

desenvolvimento local - Anílise de algrms aspectos de política económica regional", in:

Gesttla e fuserwolvimento, Viseu: Departamento de Economig Gestão e Ciências

Sociais do Cerüo Regional dss Beiras da Universidade Católica Portuguesa, N" 9, pp.

103-136.

CADIMÀ J. RibeiÍ,o et al. (2Ol), "Trrismo no eslnço nnal: rma digressão pelo tema

a púetelúo da situação e evolução do fenómeno em Porurgal", in: Desernolvimcnto e

Rwalidades rn Espaço Ewopeu - Áctas do VIII ErconÍro Naciotul fu ÁPD& APDfl:

Coimbra pp. 329-341.

CARMO, Hermm e FERREIRA lúanuela M. (1998), Metodologia de lwestigaçtu -
Gaia pom oato-ryrerdimgem, Lisboa Universidade aber1a, pp.20%243.

CARTA IX) LÂZDR. DAS ÂLDEIAS IIISTÓRICAS QOOQ, Moialva: Roteiro &
Mmialva,lisfu:.llratel.

CARYALHO, Afda de Caehro e MATIAS, Sérgio (2«X), 'Índices de

Desenvolvimento para as Regiões Portuguesas - 2001" in: Prospeaiva e Plauanenta

N" 10, pp.87 -16l

URL: htto://www.dpp.pípaees/files/indice desenvolvimento.pdf (ã!02-2010I

CÂMARÂ MUNICIPAL IIE MEDA (2N5), Mrialva - Sabsídios pa o estudo fu
ocrryação territorial, Mêda: Câmra Muicipal de Mêda

CCRC (2007), Prograna Aperaciottd do Cetro: Mais Cefiro 2M7-2013, lJrlian.

Euopeia: l/Íais Ceffio.

Comissão de Coordenação da Região C€ntro.

COXÂO, António Sá et al. Q0ú} Cuta Árqwológica do Concelta fu Mêda"M&a:

Cátnra Muicipal de Mêda-

Poala §dta dB Rent Áú@al 140



'tukno, w wtbtlp Wz o Daeawtvirsúo roaar" - Cirsrilos Tirlsticc na Áldriss Hiúhica dc Pútugrl do
Trrocoso ê Àiirirlva

COMI§SÃO DA§I CIOMI]NIDADE§I EUROPEIA§ (1985), TIE fiIWE Of KmAI

,SocieÍl, Bruxelâs: Boletim da Comissão das Comunidâdes Eurcpeias.

COSTÀ Santos (2{Dl), Breve Monogrofia & Traroso, Trmcoao: Edi@ do

Almanaque Bandana-

CUNIIÀ Licínio QN6), korunia e Política fu Tuistto,Lisfu: EditoÍial V€rbo.

CUI!ÍIIÂ, Licínio Q00l),Infioàtção a Tçisma,Lisbu; E{titoÍial Verto.

DIRECÇÃO GERAL DE TTESENVOLVTMENTIO RITRAL (tW,
Desewolvimento kral - Novas Realidades e Perspecfivas, Lisboa: DGDR,

DOMINGITE§, Celestino Iú. (190), Diciotbio nécrrico de Tçisnp, Lisfu:
Publicações Dom Quixote.

ItIGtIEIná, EduaÍdo e GARCIÀ Armando (205), "Desenvolvimeoto l.ocal no

Aentejo. O pqel releranúe da Í€lafão comunidadelterritório e da educação de adultos'

in:. Sociologia em Diálogo @, Ccllt&.o de Invastigação em Sociologia e Aúopologia
*Augusto da Silva': Universidade de É.vwa.p.221235.

ÍIGt EIRDDO, ElisabetÊ (2003) * «auaous mais "aldeias fpicos' conseguimos

suportar?» Agumas rrflexões a propósito do ünismo como iostsunento de

desenvolvimeato local em meio rural' in: SIMÔE§, Odando ú. aL (2W3\ TER -
Trismo em Espços Rwais e Natwais, Coimbra: Irstitúo PoliÉcnico dc Coinbra, pp.

65-81.

XIORTIN, Marie Fúienne (19»), O Tnrcesso de b»estigação - h corcepc,tu à

reallzaçõo, Ia ures: Editora Lusoci€ncia"

IRAGOSO, António (205), 'Contibutos I,úa o debate teórico sobme o

desenvolvimemo local: Um ensaio baseado €m experiêNrcia iavestigdivas" u: Revista

Lusófonatu Hwaçtu, z'í pp.63{3.

IIRIEDMANN, Joh (19%), Empowenunt: Uma Pofitica de Desenvolvhnento

Álterrutivo, &iqas: Celta Editorr.

Pula §ofu du Reir lreal 141



'Tüküo, t D drrtp pru o M,voMrwrúo Icar" - Cirtoios TtÍídicos trss AldEirs Hiíóifors de Pctrgrl íl€
Tmcoso c Mrialva

FURTADO, Celso (1970, Teoria e política do fusenvolvimento ecorúmico, LjlÉfu1

PublicaçôÊs Dom Quixote.

GEE, C. e FÂYO§-.SOLÁ' E (1999), bternaiorul towism: a globat perspeaive,

Iúadrid: World Tourism Organization

GIL, António Cclos QO02), Como elaboru projectos de pesqaisa, São Purlo: Atlas,

GUERRÀ Isúel (2002), Ftstdopntos e Processos de üu fuciologit fu Ácçb: O
Pluuanefio em Ciêncios Mcias, Casoais: Prinoipia

GUERRÀ habel e ÂMORilI, Alenan&e (1999),Cottstryão de wt Prqieao,üsbu:

MódulosPROFIS§.

GUIIN, Cle€ A. Q0ÍJ2), Touism plaming: basics, conupts, ca§e§, New Yülc

Routledge.

ENRIQITE§, José M. (l99o), Ittwttcfrplos e Desetnolvimento - Caninlnt possíveis,

Lisboa: Esúer.

HOLLOWÀY, J. Chdsbpher {1988),Ihe Busitpss of Touism, CÍ€ât Britaio: Pitmm

Publishing.

INE (2001), C€osos d€ 2001, Itrstituúo Nacional de Bgffistica

[,IRL: httD://www.ine.pt.

LEADER (1994), O fu tenitffio e a ,rrontagem & wt projecto fu
desenvolyimento. União Erlropeia: Cadernos LEADER

IÍ)?ES, António Simões (2006), 'Encnzilhadas ô deseovolvim€üto: Falácias,

dilemas, heÍ€sias" ifi Revistq CríÍico de Clêrrios §ociais, no 75, Ouubro,p.4l4l.

LÓYEZ Mário R. e BELTRA{, Homero I\r. (1990), Orgü,irei,ôn y opaación de

agencias fu viajes, Márico: Compania Editorial Continental §á..

MAROCO, Jtu Q003),Aruilise Estatísfrca: ContíliryAo do §P§§, Lisboa: Edi@
Sílabo.

Paúa Súa b Rets hwal 142



"Twirao, u cqhlp rya o Dctctvoltbenb racar" - Citqribs TuÍI*io( s [G ÂldciG lfirdhic0s dr Pctrgtl de
Trucom c Marirlva

MARUJO, Mria Noémi (2005), " A Sociologia e o Trdsmo", in fuciologia em

Diútogo (2/, Universidade de Évora: Évora, pp.2l-30.

MATIÁ§, Sérgio (20@), "Tendências da evolugâo do desovolvimeoto hrmmo em

Porfigd" in: Prospectiva e Plapownto, Lisboa: Vohme 8, pp. 4t-E4.

URtr : http://www.dpo.pt/paees/files/prospJlan 08.pdf (21{2-201CI)"

MAT(N, A. J. Fernandes dc (199E), "O Ordenamento do Territ&io nos Modelos de

Desenvolvimento Regioml", in: V Ercontro Nrciorul fu Associqfu Portugwsa pra
o Deserwolvintento Regiorrol, Cotmtrer, Univ€rsidadê dê Coimtm-

MEI,O, Joâo Paulo B, (2002), *A proble,mática e as polític€s dc dcscnvolvimeirto

local' ia: Corrpêrrdio de kownia Regioral, in: COSTÀ José Silva, Coimbra:

Associação Port€uesa para o Deservolvimedo Regional (APDR), pp.6l'$.533.

MILL, R- e MORRISON, A- (1992),T'lE torrisn system: @, inffirctqy tqt,
Prentice-lÍall, Englewood Cliff§r Ne$, J€rsey.

IImü§IÚRIO DO AMBIENIE, DO ORDENAMENI1O Ix) IERRITÓRIO E DO

DE§ENVOLVIMENT{) REGIONAL Q0O7), Quoeo & Referêrcia ktratégico

Nacionol - Porugal 2M7 - 2013,Íisboa: Ohservúório do QCA Itr.

IIflIiÍISÚRIO DOATIBIENID,I'O ORDENAMENTO I'O IERRITÓRIO E I'O
IrE§ENVOLVIMENÍO REGIONÂL (2007), PNPOT - Plograna Naoional da

Política de Ordenamerto do Território, Lisboc Direcção C€ral do Odeomento do

Temitório e Dese,nvolvimento Urbano.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURÀ I'O DE§ENVOLVIMENTO RI'RAL E DAS

PE§CA§ (2008), Programa Rd€ Rural Nacional, Pornrgat Ministrtoio da ASriculüra,

do Desenvolvimento Rrol e das Pescas.

MINI$ÍRrO rrA AGRTCITLTLRÀ IX) DE§IENVOLVTMENTO RTTRAL E DA§

PESCAS (2007), Plano Eshdégico Nacional - DeseovolvinÊnto Rrral 2007-2013.

MIIüSIÍRIO DA ECONOMIA E INOVAÇÂO Qm/7), Pleú Estrdégico Nrciorul

do Twisnto: Poa o Desenvolvimerrto do Trrisrrro em Portugal, Lisboa: Turismo de

Portugal, ip.

Púuld §€u dol Rêis lrwal 143



"Tüitmo, um cq nho pso o Detenvolvirrvnto Zocal" - Cimritos TuÍIsticos tr s Al&ias Histódc,s dc PútugEl d€
TÍanco6o e MüialYâ

MIMSTÉRIO DO EQIIIPAMENTO, DO PLANEAIVIENTO E DA

ADMIM§TRAÇÃO DO TERRITÓRIO (1996), Decreto no 23t96 de 12 de Agosto,

Diário daRepúblicg I Série-B,N.o 186,12 de Agosto de 196.

MOREIRA, Crlos Diogo (197), Plaruanento e Esfiatégias da lwestigoção Social,

Lisboa: ISCSPL.

MUMCÍPIO DE MEDA (2006), Plono de Desenvolvimento §ocial, Mêda: Rede

Social.

MUr{ICÍPIO DE TRANCOSO (2006), Plano de Desewolvimento §ocíal, Trancoso:

Rede Social.

OMT (2003), Turisma Internacionol - Uma perspectiva global, Porto Negre:

Bookrnann.

OMT (2000), Tendências de evolução aos níyeis mmdial, europeu e racional, Potla:

Associação Empresarial dc Portugal.

OMT (1995), Concepts, definttiotx and classificationsfor tourism statistics,lúadrid:

OMT.

OMT (1993), Àecomendaciones Sobre Estadísticas del Tçismo,Múrid: OMT.

PECQUE& B. e SILYÀ Mário Rui (1989), "Industialimtion diffirse et

développement''in: Estudas de Economia,Lisboa.Yol. D(, N.o 4, pp. 42748.

PEDRO§O, Paul o (1998), Fornação e Desenvolvimento Rwal, Oerasl Celta Editora.

PEREIRA, Alexandre (200E), §P§S - Gula Prático de Utilização: Análise de Dados

para Ciências Soclais e Psicologia, Lisboa: Edições Sflúo.

PESTANA Maria H. e GAGEIRO, João N. (1998), Aruilise dos dados pta ciências

sociais - A compleme*widade do §PS§, Lisboa: Edições Sílabo.

POLÉSE, Mário (1998), Économie urbaine et regiotule: logique spatiale des

mutotions économiques, Cartago: Editorial Tecnológica de Costa Rica"

Paula Súa dac Rek Ár$aÍal 144



'Tr,risrrro, tm carrrinho poru o Dererreolvirrerrto rocar" - Cinüibs TtttrIsticos nas Aldeias llistfui{tas tle Pqigal de
Tralom c Mryialva

QUwY, Raymond e CAMPENHOIIDT, Luc Van (1992), Muarul de lrvestigação em

Ciências Sociais, Lisboa: Gradiva

Resolução da Assembleia da Reprública n" 5/91

URL: http:/lwww.ieesDar.ot/medialuploadVcc/pnanadapdf (07-.05-2010).

ROSADO, Iüanuel Bento (1997), fusewolvimento Regional - Cortribui@ pua o

seu Estafu e Planeanefio, Évora: CCRA

SAIrITOS, Macos O. e BALTAZA& À/íaria S. (2005), ' Experiê,rcias de

Desenvolvimento Local na Região Portuguesa do Alentejo" in: Prograna Delnet de

Apoio ao Desewolvimento Local, ltá,ila: OIT - Centro Inteinacional de Formação da

Organização do Trúalho.

SEERS, Dudtey Q979), 
*Os indicadores de desenvolvimento: o qne estamos a t€rúaÍ

medir?' in: Ámílise Social, Vol XV (60), Lisboa: Instittto de Ciências Sociais da

Universidade de Lisboa, pp. 949-968.

SILVÂ, Maria Manuela (1982), "Crcscimento económico e pobreza em Portugal (1950.

74) n: Aruídise Social, vol. XYm 02n3/74), Lisboa: Institro de Ciências Sociais da

Universidade de Lisbo4 pp- 1077 - 1086.

SILVÀ lvíaria Ivíanuela (l!)69), *O desenvolvimento económico e a política social", in:

Ánálise Social, Yol. WL n" 27/28, Lisboa: Instfufo de Ciências Sociais da Universidade

de Lisbo4 pp.475484.

flLVÀ lvíaria NÍanuela (l%4), "Oportunidade do Desenvolvimento Comrmitírio em

Portugal" tn:, Análise Social, Vol. II n" 7/8 (2" semestre), Lisboa: Instituto de Ciências

Sociais da Universidade de Lisboa, pp. 498 - 510.

SILVA Mria Manuela (1963), *Fases de um prrocesso de Desenvolvimento

Comunitário" in: Ámlúise fucial, Yol. I, n" 4 (Ambro), Lisboa: Institúo de Ciências

Sociais da Universidade de Lisboa, pp. 538 - 558.

SII,VÀ Augusto Smtos e PINTO, José lúafineira (199), Metodologia das Ciências

§oclbis, Porto: Blições Afrontmerúo.

Perla Sofu d6 RriE Árrraal 145



"Ttrkmo, aa wthlo pta o D3,!l,,vdtit crdo Iocd" - Cittcuibs TuÍlíicoB o!3 Au€ias lÍíóÍicrs dr PdürC de
Truc6o c Mridvs

STÕm, Walt€r B. (1981), "Development Arom below: the bottom-up and periphery-

inward developm.e,nt paradigm" in: §TÔER, Walter B. e TÂYLOR, D. & (1981),

Developnent fron abwe or fulow? TIE dialectics oÍ regiorral plüttirg in developitts

cowrtties,úícter/rÃ: John Wiley ud Sons Lr4 pp. 39-72.

TEDíEIRÀ Ircne Avilez (l9Íd2), Troroso Tena dc Sonln e Mooilha, Tranooso:

Câmara Municipal de Trancoso.

TOCQI)ER, Gérard e ZINS Michel (20M), M*kctins do Tw*nn, Lisbos: I$tiüÍo

Piagú

VACA§, lúris C. M. (1997), Projeaos - ConceWao e Desewolvhpnn: Cittido fu

Fonwlário pora CandiMtra, Lisboa: Nucleo de Docum€nta@ Téorica e

Divulgação.

VANCIION, BernaÍd (l»3), Le aAvenWenent local: tlporie et prot'tqre, Montéal:

Ga:taaMorin Éditcur.

qualítutu, Lbtnnl, Edições Silabo.

WORLD COMMI§§ION ON ENVIRONMENT ÁND DEVELOIT}IENT (1987),

Ow cormnon Fuwe,orrford: Orford University Press.

YIN, Rob€rt IC (1994), Case §udy Reseuch - fusign úrd Met Dds, tondon: Sagp

Production Editor.

SITE§ CONSI]LTADOS

htto://www.aenebeira.pí - Associação Eryesarial do Nordeste da BeiÍa

http://www.aldeiashistoricasdeoortugal.com - Aldeias lüst&icas de Pofugal

http://cartadolazer.inatel.pt/ - Carta do Iázer das Aldeias tüstóricas

https://www.ccdrc.pí - Comissão de Coomaenaçeo e Desenvolvime,úo Regional do

C€mo

Pada Sofu do" Rr,lt Ánaal 146



"T*i o, ur, cú,,irúú p@a o Derer.rolv'túE úo lcdr" - Circuibs TuÍISioc nas Aldcirs Ifstfticas de PqtrgÊt de
Trancoso e Mriatm

http://www.cm-meda.ptl - Câmara Municipal de Mêdâ

http://www.cm-trancoso.ptl - C}ünara Mrmicipal de Trancoso

httÍr://www .rederuÍal.Dtl - Rede Rural Nacional

http://www.refer.oú - REFER

http ://www. i gespar.ptl

Arqueológico

Itrstituto de GestÍio do PaÍrimónio Arqútec{onico e

http://www.ine.pí - Instituto Nacional de Estatística

http://www.marialva-píjunta/ - Junta de Freguesia de Mrialva

- hograma de Desenvolvimento Rural

http://wwwqren.ptl - Qrmdro de Referência Esfategico Nacional 20Al - 2Ol3

http://www.turismodeportuqal.pí - Turismo de Porhrgal, I.P. (Ministerio da Economia e

Inovação - Oirecçao Geral ô Turisno)

PNla Sofrq dos Rsis Át rsol 147



"Ttnisno, um ca,ninho para o Desera,olvimefio local" - Circuitos Turísticos nas Atd€ias HistóÍicas de Pcnryal de
Tr@çoso e MüialYa

Índice de Anexos

Anexo I - Cálculo da amoshagem aleaÍória estratificada ...................150

Anexo II - Guião do inquérito por questionário à população local

153

Ànexo III - Livro de código do inquerito por questionário à popúação local ............158

Anexo IV - Güões das entoevistas semidirectivas......... ...................174

Anero V - Grelhas de análise de conteúdo dâs entrevistas s€midiÍectivas.................182

Anexo YI * Inquérito poÍ question íÍio aos turistas....... .....................219

Anero YII - Grelha de análise de conteúdo comparativa do estudo de casos

......................223

Anexo YIII - Indicadores locais, regionais e nacionais........................ .......................230

Anexo D( - Quadros de apoio à análise dos dados..,.... ......................238

Anexo X- Circuitos turísticos nas Aldeias Historicas de Trancoso e Marialva ..........251

,," ::sJ
Paula Wa dos Reis Ánqal 148

li .-'t


